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echo y una 
r • 

L a C o m i s i ó n " e j e c u t i v a d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a s d e E s p a ñ a s o n , e n d e f i n i -
s o d a l i s t a o b r e r o p r o p u s o a l C o n g r e s o t i v a , a n t e t o d o y s o b r e toe!"-, incultura. 
e x t r a o r d ü i a x i o ú l t i m o e m i t i r i m em
prés t i to d e m e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s , 

C o n f e s a m o s q u e h o m b r e s d e t a l e n t o 
e i n s t r u c c i ó n 

La renovación de su 
régime.E 

E n 31 d6 dJci^mte© del afio p r ó x i m o 
venidoi'o venae eí p ia so l e g a l d l i co'ncieir-
to ytgeÍQte e n t r s é l E s t a d o y el Banco d ? 

^ __ „._ , _ . . , , c a t e d r á t i c o s c u l t o s e s p e - ¡ Ss ípaña D a d a i a oniriiicíacia, l a impar-
p a r a c o n s t i t u i r u n a S o c i e d a d E d i t o r i a l 1 c i a l m e n t e , h a n , i n g r e s a d o e n l a s filas: t a n c i a Irasc.endeijtaJ. d©. la;s fiihciones q u é 

-Soc ia l i s t a , q u e a s e g u r e l a v i d a ' d e « E l í de l ^soc ia l i smo. O t r o s m t e l e c t u a k s , ^ Y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ' ^ " ^ ^-^- ^ 

ScciaFis ta», e m ' p r e n d a la , p u b l i c a c i ó n 
d e l i b ros y f o l l e t o s y r e a l i o s u n a m t e n -
sa p r o p a g a n d a e s c r i t a . E l C o n g r e s o 
aco rdó q u e el e m p r é s t i t o q u e s e e m i t a 
sea d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s . 

D e s d e q u e s e t o m ó e s t e a c u e r d o , se 
t r a b a j a en ponei - lo p o r o b r a . Y a f u n 
ciona u n C o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n . 
Los m i n e r o s s o c i a l i s t a s d e A s t u r i a s 
p r o y e c t a n c o n s a g r a r e l s a l a r i o d e u n 
día a a d q u i r i r a c c i o n e s d e l a E d i t o r i a l 
Socia i ' s t? a o o r t a n d o as í 2 5 0 . 0 0 0 p e s e 
tas. A n á l o g o s p r o p ó s i t o s p a r e c e q u e 
acar ic ian los m u i e r o s y m e t a l ú r g i c o s 
social is tas d e V i z c a y a . U n a F e d e r a 
ción s o c i a l i s t a , la d e t r a b a j a d o r e s d e l 
campo , d e J a é n , r e c l a m a r á d e s u s so 
cios u n a c u o t a , q u e d e d i c a r á a a d q u i 
rir a cc iones d e l a E d i t o r i a l S o c i a l i s t a . 
U n so lo compañero d e M a d r i d p o n e a 
la d i s p o s i c i ó n d e l ' C o n s e j o 2 0 . 0 0 0 p e 
se tas . S e h a b l a d e l a diada d e « E l S o 
cia l i s ta» , o sea d e c o n s a g r a r a l a E d i 
tor ia l S o c i a l i s t a e] s a l a r i o d e u n d í a , 
de t o d o s los a ñ l i a B o s e s p a ñ o l e s , con 
lo cua l Se r e u n i r í a e l m i l l ó n d e p é s e l a s 
en menos , d e v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

L o s o r g a n i z a d o r e s se e x p r e s a n en 
i o n o o p t i m i s t a , y d e c l a r a n t a x a t i v a 
mente : 

« N O S E O L V I D E O U E N O S 
P l ^ O P O N E M O S H A C E R U N A M A 
N I F E S T A C I Ó N D E F U E R Z A Y 
D E P U J A N Z A ; U N A M A N I F E S 
T A C I Ó N Q U E V i \ L D R A P A R A E L 
M O V I M I E N T O O B R E R O E S P A 
Ñ O L M U C H Í S I M O M A S Q U E E L 

M I S M O M I L L Ó N D E L E M P R É S 
T I T O . , 

Y esa m a n i f e s t a c i ó n p u e d e o b t e n e r 
un éxi to c l a m o r o s o . » 

Los d a t o s q u e p r e c e d e n i n v i t a n a l a 
medi tac ión . 

E l soc ia l i smo e s p a ñ o l e s p o c o c u l t o , 
es m a n i ñ e s t a m e n t e i n c u l t o . L o p r u e b a n 
su ó r g a n o ófi-Cial e n l a P r e n s a , s u s r e 
p r e s e n t a n t e s e n C o r t e s , s u s conce ja les ' , 
BUS r e u n i o n e s y a s a m b l e a s . . . , s u C o n 
greso e x t r a o r d i n a r i o r e c i e n t e m e n t e c e 
leb rado en M a d r i d . L a v i o l e n c i a d e l 
l e n g u a j e ; m á s a l l á d e los l í m i t e s , a ú n 
los m á s a m p l i o s ; e l o d i o s e l v á t i c o ' ; la 
i n c o m p r e a s i ó n y e s t r e c h e z d e c r i t e r i o ; 
la s u s p i c a c i a ; l a p e r p e t u a e x c i t a c i ó n a l 
d e s o r d e n , i h ú í i l y n o c i v o ; e l c a r á c t e r 
n e g a t i v o d e l a s p r o p a g a n d a s c o n p e 
rennes p e r s p e c t i v a s d e s t r u c t o r a s , n u n c a 

, . , 1 j 11 i ""• " . - - » - » ^ " y puesto, en Prác t ica '21 Jau©-
c a m b i o , s e h a n s e p a r a d o d e e l l a s , y ! vo. r é g i m e n a, e l la ootnoerniente. L a p.-cr 
a c t ú a n al m a r g e n , p o r n o j í o d é r c o n - j idflj^ació'a de u n a s i t u a e i á n i n j f r i n a ft in-
v iv i r e n u n a a t m ó s f e r a d e r e c e l o s , d e I «^«rta en 'Sfete delioado neí^ocio, n o puede 
. „^„ ; „„„ ; - , „ j menos de 6:é'r sumamen te 'nos-va p a r a t oda 
b u s p i c d u a b . I j ^ ^ ecdaoznía nacionaJ, p o r q u e e n es te p í . 

P o r m c u l t o , e s m e n o s p e h g r o s o el | r íodo eíIBíiJnoo, amenazado do s'o'ución de 
s o c i a l i s m o e s p a ñ o l . A h o r a t r a t a d e ele-1 c o n t i n u i d a d ^ sus facu l t e des es-s'acia^G-s 
v a r s u n i v e l c u l t u r a l . 

H e a h í el hecho. 
I n v i t a m o s a l o s p a t r o n o s a q u e l o 

m e d i t e n . 
E n p r e s e n c i a 3 e ' l o s a t e n t a d o s t e r r o -

ristasc, c o n t r a los, m ú l t i p l e s e x c e s o s l e 
sivos d e s u s i n t e r e s e s , i m p l o r a n los 

y e-xi l as baess misma-g d a eu <'xist'S?:«ci'a, 
caTeca d s tetímmjQg ^^x& mx. í'otsaacicn 
progres iva y feou'ad'a. 

La urg&'aoia de l a reforc ia eistá, ' ad ,e 
más , i n d i c a d a p o r g a s circun,stancia!a ge -
Ixés-ales de l raoinexíto presente . 

La, eoo'iiomía espafiOia de 1920 'no fea l a 
mfetaa, e n e x t e n s i ó n y co.mpiej''dad, qu© 
l a de 1913i. Oti-a riaa,gratud, o t ros elümién-

p a t r o n o s l a . p r o t e c c i ó n d e IB-S a u t o r i d a - 1 tos, o t ros p iob l emas i l i foTmsi la actiia.i 

c o n s t r u c t o r a s ; l a r u t i n a y e l a f e r r a 
mien to eíi e l t ó p i c o . . . y é s t o s y o t r o s 
d e n o m i n a d o r e s c o m u n e s a l o s i m p r e 
sos, a los d i p u t a d o s , a l o s c o n c e j a l e s , 
j los a d a l i d e s v a l a s m u c h e d u m b r e s 

d e s . L e s a s i s t e l a ra ,zón, y t o d o s d e 
b e m o s a p o y a r s u s p e t i c i o n e s . ' M a s l a s 
h u e l g a s r e v o l u c i o n a r i a s , e l s a b o t a j e , los 
mis,mos c r í m e n e s n o s o n l a s c a u s a s , 
s i n o l o s e f e c t o s . Ahora : b i e n , los e fec -
;:o3 s ó l o se c o m b a t e n e ñ c a z a e n t e en 
l a s c a u s a s . Y las c a u s a s s o n l a s i d e a s , 
l a s p r o p a g a n d a s s u b v e r s i v a s . C o n t r a 
l a s cua l e s i m i c a m e n t e o t r a s i d e a s , o t r a s 
p r o p a g a n d a s p u e d e n a m p a r a r p o r fe
c u n d a s . 

L a m a y o r í a d e , los p a t r o n o s n o en 
t i e n d e n e s t a v e r d a d n o t o r i a , n o h a n 
p e n s a d o n u n c a e n ella,. H a y , s í u n a 
. m m o r í a se l ec t a , q u e la c o n o c e b i e n , 
q u e a s u s d i c t a d o s a c o m o d a l a c o n d u c 
t a . L a g e n e r a l i d a d se a l a r m a y se in
d i g n a a n t e c a d a n u e v o a t e n t a d o y . . . 
n o c o n c e d e i m p o r t a n c i a a los p r o y e c 
t o s a , n u n c i a d o s p o r ((E.! Soc ia l i s t a ) i . 

i E r r o r p r o f u n d o y f u n e s t í s i m o ! . 

L a i d e a c r i m i n a l a r r a s t r a f a t a l m e n 
te a! c r i m e n ; y a l a p r o p a g a n d a d e 
i d e a s n o b a s t a n a c o n j u r a r l a , los T r i 
b u n a l e s , los j u e c e s , el s o m a t é n , la 
G u a r d i a c iv i l , e t c . ; e s p r e c i s o o p o n e r 
le i g u a l m e n t e i n t e n s a , p e r o c o n t r a r i a 
p r o p a g a n d a en el p e r i ó d i c o , en fol le
t o s , e n h o j a s , e n l ib ros y b i b l i o t e c a s , 
e n m í t i n e s . . . S i e m p r e a c o n t e c e r á q u e 
a r b i t r a r r e c u r s o s p a r a e s t a p r o p a g a n d a 
n o e x i g i r f 'Tos s a c r i ñ c i o s a q u e a,! co
m i e n z o d e e s t e a r t í c u l o a l u d í a m o s . . . 

A d v i é r t a s e q u e l a p r o p a g a n d a s a l v a 
d o r a q u e p r e c o n i z a m o s , n o h a d e ser 
c o n s e r v a d o r a , n o h a d e d e f e n d e r e! 
m a n t e n i m i e n t o d e l síatu quo c o n sus 
a b u s o s , con' s u s i n j u s t i c i a s y s u s p e c a 
d o s c o n t r a l a c a r i d a d . E s y a a x i o m á t i 
c a l a u r g e n c i a d e u n a e v o l u c i ó n v a 
l i e n t e , d e c i d i d a , p a r a c e r r a r el p a s o a 
la r e v o l u c i ó n . Ú l t i m a m e n t e , e n L a 
H a y a , e n el C o n g r e s o ele l a I n t e r n a - 1 u n desenvolv i rn ien to ©n ar rocn ía con l a s 
c i o n a l C r i s t i a n a p r o c l a m ó s e !a n e c e s i 
d a d d e a c o m e t e r ' «refo-rraas p r o f u n 
d a s » . 

C o n c l u y a m o s con u n a e x h o r t a c i ó n 
b í b l i c a d e p e r e n n e a r t u a l i d a d : « E l 
q u e t i e n e o í d o s p a r a o í r , o i g a . . . » 

E'íi la. s i t u a c i ó n mon<;taria, <fep«cialínpn 
t«, -as caractieríis.tica.s' b a n ©xp'érim^sntado 
variado'íieg: f i iMarnen ta ie s . E l Ban«> de 
,Españ?„ poseía, e n 1914i sólo 600 müloTa'es 
en ^oit>; hoy g u a r d a frn Sus oaja-s 2.453 
mi l lones ; sua billetes en circiilació^i s u m a 
ban^ u'aos 2.0ÍX) millüin-eis&; Koy suma,n e ' 
doble y están niejoT y e!i n-'a,TO'r c u a n t í a 
ga ran t i zados níÉtálicamiShte, por ' o crud 
es h c y posible u n a mayoir e last ic idad dé 
l a emisi'ó'a. Y tísi la raiáción iiifSrDacic-
n a l , ' a economía 'españc ' !a Cis poBit-nramÉo-
t©••acreedora, pud le í ido d i sponer de saldos. 
C-on.siderableis p e r ant ic ipos ¿Salios a d i -
v^r'^cfí pa íses . 

TalGcs cirou'ns-tanci.a« tec!adr>an, p a r a ""« 
mejoT aprovechamiiet i ta , p.^ira su 'pldno 

disfrute , -aiía polí t ica ba'ii^caria miiy diie-
t i n t a a, l a q u e so vieno r^otuando. Y ?1 
eje d e esa 'nu-eva política está e n 01 frran 
B a i c o ceí i t ral de emitíó;] . -Eis? nii&n;2steir, 
líijí-s, raconstLtiiif efto oirgani^mo lo más 
pronto posible , dotá'nd'ole db ô-.̂  üiCmien-
tos más capaces p e r a % labor d i n á m i c a 
que Ja eco'iomfo e m a n ó l a p u f d s deiSari'O-
l iar i 'nc63aníSiaente. E s t á y a e n i-etardd 
la reforBia,: r e t a rdo- , lam'e'ntabte p rop io 
d-el FÍ6to,m.a—^Qtte cen 'surábamos en í iuestro 
a r t ícu lo opácfeden te—de gobe rna r oo-n 
ai>'H.£aj,riÍ€'at'Ois inejicusable®, pox- razó'ii de 
la auseao ia de todo p lan , de toda o r i e n t a 
ción pr?císa-. 

L a Bán.ca p r i v a d a , sili embargo , h a Sx" 
puéíst-) y a EUB pu'ctcs de víé ta . E s t á rO-
d-actada u'í/ia p o n e n c i a dle,sdé hace alj2fún 
liemroo; y rceienteme'hte, u n o ^ d e los j S ' 
pT'etsóntar.tes m á s a.utori7adasi y~-pí*égtiidio
sos d i 'a 'Bartea. ¿ o n E!arique O c h a r á n , 
director goreiite de,' B a n c o d© Vizcaya,, en 
•uvia • cCinfae^icies, d e quo h a bJeh-o men
ción toá.a la Pr©ji,s'a d© -Espa-ña, h a con" 
cpEtado su opi'hión, qu& puede co'asid^ 
rarB'i coma genui 'na de toda la B a n c a y 
dio la i n i c e n s a m a y o r í a de tes fiísancieros 
españoles. ' : •, 

Sen;ún eiisa opinión^ ?s ind i scu t ib ie quP 
£-0 deb& man tene r eJ. p r iv i l eg io dg emisión, 
en é l Banco_ de España , poTqu& éste a t io . 
n'e merecimiÉ'ntos y títados sufioier+eLs pa
r a n o sc-ñar en aventi . i ras ({fl> creac'ón de 
otra, cn í idads ; y qiiC sel plazo d e OQiiee 
Eióa debo ser ampl io ( t r e i n t a años como 
mínirtium.) para , gu© se ^e p u e d a podir 

CARTAS DE ALEMANIA 

De las carg-as impues tas a A l e m a m a en 
Spa, la que p r e s e n t a mayoires dificultades 
es M entre'g-a mensuaJ de dos mil lones de 
toneladas de carbón. Nues t ro Gobierno ac
túa" creyó, an te la ameaiaza sitiada de '^cu-
par la cuenca minera,, que el mal menor 
consistía en ca rgarse con la t e r r i b l e obli
gación y buscar medios de cumpíinta. El 
Gobierno, formado por hombres honestos y 
Beriosv ha acometido ya t rabajos conducen
tes a aumen ta r la producción de carbón.? 
mas t endrá que vencer obstá,culos uncir-
mes. 

En efecto» el p r i m e r resu l tado p rác t i co 
ie la Conferencia d e Spa h a sido un des
aliento muy grande en el mundo obrero , y 
ma disminución sensible d e t raba jo en to 
das las indust r ias . Se esparció e n t r e los 
obreros la convicción d e q u e e u lo fu-^uto 
iebían de t r aba j a r p a r a los aliados, d© que 
;a industr ia a lemana ca rece r í a de carbón, 
por la can t idad e x t r e m a d a q u e s e debe en
riar a los aliados y d e q u e e r a mejor no 
trabajar nadaí, p a r a hace r e n t e n d e r a ¡os 
litados que los obre ros alemanes nunca se
rán sus esclavos. Con m u c h a pena,, las or
ganizaciones a lemanas hab lan lo^rasdo los 
í timos Rieses que renaciese ©1 orden y la 
aSción al t rabajo; hab lan aumen tado la pro
ducción de carbón y la producción en las 
demás indus t r ias ; pero desde la nefas ta 
Conferencia de Spa, todo e s to h a cesado 
naevamente. Los mineros h a n revocado su 
decisión,., t omada en pr imavera , do t r aba j a r 
hora y media más por día, y la in t r anqu i 
lidad en la zona m i n e r a adquiere propor
ciones graves. El nuevo m i n i s t r o del Tra
bajo, el sacerdote católico Brauns ; se es
forzó ayer, en la sesión de la Cárnara, bus
cando solución a todas es tas difioultades,._y 
expresando la esperanza de q u e si la au
mentación de los mineros se mejora, su ca
pacidad de t rabajo se elevará. Los cinco 
marcos oro que los aliados paga rán como 
prima por cada tone lada de carbón, adem.ás 
del precio en (marcos papel) del Valpr de 
los carbones a Alemania,, se rán dest inados 
exclusivamente a mejorar la vida de los 
mineros,, y se espera que éstos.- do es ta :na^ 
ñeras, se decid i rán a intensif icar su t r a j a j o . 

Como se ve poi' todas estas gestiones,, el 
aumpiimiento de lo acordado en Spa de-
oande ún icamente de la l ibre voluntad de 
los obreros a 'emanes. Si e r o s no quieren 
trabajar en beneficio da los a^íiados,, todas 
las deliberaciones seirán inút i les , y no ha

b r á Gobierno en Alemania que pueda im
ponerse . Por o t ro lado,, comprendemos muy 
bien en Alemania que los franceses nece
s i t a n la colaboración alemana, y que los dos 
países no se pueden r econs t i t u i r sin lu-
t u a colaboración. Los obreros alemanes no 
se oponen a e s t a colaboración con Franc ia ; 
al con t ra r io , s i en ten inclinación a demos
t r a r a los franceses sus buenas disposicio
nes, p e r o no íes p e r m i t e su d'ig-nidad de 
hombres l ibres hacerlo de o t r a manera , si
no l i b r emen te y después de f rancas y leales 
discusiones,, en las cuales ya no consten las 
amenazas, las palabríts du ras y ofensivasv y 
el símbolo m i l i t a r i s t a del sable dominia-
dor. 

El ünico camino, pues, p a r a arregTaj- las 
cuest iones pend ien tes , dé t a n t a impor tan
cia p a r a t o d a Europa , es que los aliadbs 
nombren Comisiones económicas que ten 
gan por objeto a r b i t r a r con las grandes 
organizaciones económicas d s Alemania,, y 
principialmente con los S ind ica tos , de obr,3--
ros, medios p rác t icos de reconst rucción, de
jando la vieja pol í t ica d ip lomát ica , la polí
t i c a d e rencoreg, y venganzas- p a r a empren 
de r u n a nueva pol í t ica in te rnac ioaa l , de 
jus t i c ia y l iber tad . 

Si qu ie ren los. aliados empuja r a los obre
ros aleananes por el camino de la esclavi
tud,, no ob tendrán nada de e'loa; si qu ie ren 
q u e Alem,.ania trabaje,, vean ©1 modo d é a u e 
sus obreros se s ien tan l ibres y t r a t ados 
con jus t ic ia , 

.Boctor FBOB^EEGER 
Eedtíctor de la aGacsta 2^op^!. 

lar de Colonüm, 
Bonn,, jul io, '1920. 

YüGOESLAVIA 

Los al batieses atacan 
i o-

B E L G R A D O , 2 9 . — U n g r u p o de 
a l b a n e s e s , a s c e n d i e n d o a un, m i l l a r d e 
h o m b r e s y q u e se cree peTtenec ien tes a] i 
G o b i e r n o a l b á n é s d e T i r a n a , h a inva.-1 
d i d o el t e r r i t o r i o y u g o e s l a v o , a v a í r ; 
z a n d o h a c i a B o u s k s a l u e l k i c h , al .Sur de 
T o t i s i . 

L o s a s a l t a n t e s , csuc d i s p o n e n d e 
a m e t r a l l a d o r a s y d e ' a l g u n a s p iez i5 ' ' c le 
a r t i l l e r í a , a t a c a n a J a s t r o p a s s e r v i a s . 

E s t a s c o m i e n z a n a rec :b i r i i n p o r t a n -
t « i ve&serzoR.. 

nec'esiííaciee 3e, Ta actu-alidacl». 
E s _aspi,ración_ u n á n i m e que el Ba,nco 

d e e m i s i ó n funciono como Banco de B a n 
cos, c-da-ndo ,facilida<Jes a QS-OS p a r a que 
a »u vez putedán p re s t a r con m a y o r ex
tens ión V 'eficacia s u s auxilios a todas las 
maniífcstacionGS de t a riquGza na»:¿onal5i. 

£ 1 s e ñ o r O c h a r á n juz,^a d e iicterés c a 
p i t a l la ampl iac ión , del ConsieiOj 'para que-
figuran eo l a alta Adminost.ración, de lega . 
Clones áé Gobierno, representadas por las 
fuerzas.;,vivas, eepeciatmenl© por las Aso-
ciaoio,neK do Bandos y b a n q u e r o s , que lie 
var ían a l Naeióaial los frutos de s u e x -

I peri:ein,oía,!i', pues q u s en, u n B a n c o pr iv i -
lejTJado d'ei emis,ióu lc,s ace iometas ason la 
m á s pequeña parto de los el.^merstois» qti© 
a aqué l lo irit 'egran, y n o puedesi a s u m i r 
l a rapresen.'íación ¿ i c l u s i y a y to ta l deí 
m i s m o eai 'el Cons.eio. Asiente , p,qT t a n t o , 
e} s i í ío r Oohará'ji a l a op ih ión de q u e 
ei E s t e d o • deba ex ig i r una part icipación 
en To.s beneficios de] Banco, «d'aspués de 
Satisfecho" un divideindo pfudiencial a los 
accionis tas» ,j p e r o también esíinig, jus to 
«que n o e« áp l ac s el p a g o d e los Í5d m i -
llouos diel a,nticipo s i n interés , n i los 
100 procedentes d e los p a g a r é s d e U l 
t ramar» . Maajfiesta, ' por o t r a p a r t e , su 
ex '*añeza por q u e 13̂  n i ega a l Banco la 
'ampliao^óa da u n c a p i t a l ^ 180 mi l l ones , 
y porque se discute por el Esf-ado l a li
m i t a c i ó n d'e • resiEirvas y se a u ^ r i z a la crea 
c ióa de F o n d o s á« Pre-v-isión. 

' l í ' inalmente, hace . snya,s el s e ñ o r Ocha
r á n las bases die l a poSiencia réispecto a l a 
eruilsióh, .s-egú'n l a s cuales s«_ au to r i za r í a 
desde luego p a r a e l e v a r la cifculaGión a 
6.000 mÜloneis ga ran t iza 'dds por me táhco 
ái ca ja e n la preporc ió 'n siguieiit^: ha s t a 
4.000 n-uUones, 33 por 100 é n oro- y ,10 p o r 
100 e n p l a t a ; d© 4.CÍ0O a 6.000 miílohéfe, 
35 por 100 "'a o r o y 15 por 100 e n pla ta-
y si excediese de 6.000 milloSieg l a emi
sión, p a r a ô qii'" s© exi'ffiría u n a aútb,ri-
zicioa especial del G^biftrno, l a g a r a n t í a 
metá ' ioa s e r í a de 40 p o r J00 e-u^To y 20 
por 100 eh p l a t a -

TaleiSi son, a ju i c io díj la B a n c a , ios 
pCntoB esetioiales de la reforma que^ «bie'n 
l levada—dic© el sefior Ocharán—, h a d e 
Irfier r e s o n a n c i a e h l a aconomía nac io -
ha l , p o r q u e pod,ría páirmitimos, a s o m a m o s 
a Po r tuRa l y a i a A m é r i c a e s p a ñ o l a pa--
r a fcme'ntar .nuestro comercio y dar m e 
jor v i d a a n u e s t r a s iMuíst r ias». 

A.!go más se precisa n a r a e s to ; pero , j n -
di'sciitib'emente, l a r e f o r m a dej Ba'aoo de 
IS'l:)3ña esi e l pr imer paso, fuf tdamental-
•nac-ntid 'necesario, p a r a , desarrol lar^ uri.a, 
po l í t i ca financiara a d e c u a d a a 'as más a l -
ta"s oonve ' i i e ]# ias 'aacionale®^. 

, l í amón do Oí-ASOOACtA 
Bi lbao. 26 jul io. 

;L PARLAMENTO BELGA ASALTADO 
'anana se entrevistan los delegados polacos y rusos 

LOS METALÚRGICOS DE BILBAO VUELVEN AL TRABAJO 

.—EN MADKID.'—Ayar p u l r i c ó ¡a «Gaceta» ;a real orden sobre el taniafio y precio de Jos periódicos. —- El p r i 
mero d e agosto se r e s t r i n g i r á m á s el servicio de agua deí Canal d s Isabel I I . — Hoy se celebrarfi en «I/o R a t - P e n a t e u n a r e 
unión de a'bañires, par,a. adop ta r u n a d-scisióu sobre la nueva fór.mui.i. — El mini.strode Hacienda ha .-salido p-.'U'a . Car tagena . 
AGITACIÓN SINDIC.AL^ÍSTA,—Los empleados da Carde y IJscoria'ia rompen con el Sindicato^, y 'o..s obreros declaran la haeig'a 
(Zaragoza) . — H a t e r m i n a d o la hue lga de aéc t r i c i s t a s y gasistns (Gi,-;ón). — Otro farolero agredido. La l impresa denuncia a 
los au to res de los a ten tados (Sef^úíla). — Los meta júrgicos acep tan ia fórmula .aprobada ayer, q-aedando resue l ta ¡a huelga. 
Só'ó los pequeños indus t r i a ' e s rechazan el ac-aerdo (Bübao) . — Koy se h a comet ido o t ro a ter . tado ' soc ia l , r t ísuítando u n m u e r t o 

y un herido. EJ público in te rv ino en l a persecución de les i-ic::-esoress, que faerou ,-jetenídcB (Rarceiona) . 
OTRAS NOTICIAS.—Ei d ía 1, Esamb'ea pr-:>viaicia-i de secre tar ios munic;pv.,"s:5 (Sala-marica), — Dcscarxila un mercanc ías e n t r e 
S a n t a E lena y Calancha; dos m u e r t o s y un heaido ( Jaén) . — l i an liíegado el he rmano de la líteina de Ing l a t e r r a y s-j. esposa, p r i 

ma de ¡a Keina de Esp.aña (Vigo). — Apr3hen.?iüa de un cont rabando de tabaco (Torto-sa). 

| Í A , Í Í Í . . & 4 . i ^ « í i Í l S A # .—En V i e r i a i o s empleados mur. icipales so han dec'arat ío en bueíga,. por no haber ob'ceaido el aumento 
de sueldo (Viena) . — En Oporto ha sido de ten ido un sindicalist-.j español, que se ded icaba a propagar doc t r inas revoiuciona-
ri-?s (Opor to) . — En C-atau-3 h a habido íjrarjdes tunral tos , i-esa"í.-u-jdo de ellos cua t ro ¡nus'rtos y t r e in t a , her idos ( í íoma) . So
na r Lavv h a dicho en la Cámara do :os Comunes que la cae.stión de jas représionoíj en I r l anda qued-aí-;! resuel ta el d ía 6 dei pr6-
xiuio (Londres) . — En Bruselas los desmovil izados han asal tado el Par lamento , hac iendo h u i r a ios diputadosy jior no e s t a r con-
forínes con la -furidación áe u n seguro ' u s p,rete!ndía el Gobit-rno (Liruselas). — Polonia ha contes tado a los soviets que el 31 
sa.'e un delegado p a r a ei p u n t o de la c a r r e t e r a de Brest-LitovEk n Baranovitch,, en donde se concer t a ra el armis t ic io (Var?orfa) . 

\h I íi 

LOS CELMENKS SOCIAliES 

FRANCIA E N MARRUECOS 

U ' o a eo.ibQ;Scada 

Éi pz-ügm bolchevista 
l ia impres ión s iu t é t i ca que prod.ucen las 

noti)3;„as de los ú ' t i m c s día.s„ po r lo que se 
r e f e r e a la actuación mi l i t a r y d ip lomát ica 
del bolchevismo rusO;, es que éste ha en t ra 
do en u n a nueva fase de su proce.-jo .c: 
adaptac ión .y coasolidsción. De nada ssi'vi-
r í a dis imular lo; es decir , seirviría p a r a hacer 
m,á.s pe l igrosa la amenaza que Ciesde hace 
cerca d<í t r e s aiíos so c ie rne sobre el mundo, 
y con t ra la. cual Ta s imple de t racc ión no os 
deío-iisa suficiente n i es la más adecuada. 

Según JE» dec 'arac iones d e los Gobiernos 
aliados, pal ticular,m.ents! del de FrancÍB* el 
reeorsociníiento oficial del rég imen ' sov ie t i s -
t a e ra coixíiderado inad,misible h a c e a'gu-
nas semanas; p e r o desp-ués del d-esastre po
laco, después de la influencia decisiva cnie 
ha t en ido aquel desas t re en los acuei'uos 
de Spa, después de las condiciones pues tas 
por .Rusia al armis t ic io so ' ie i tado por Po
lonia,, los periódicos franceses más opuestos 
a toda negociación con Moscú dejan ya en
t e n d e r QUO de la anunciada Confai-encia de 
Londres^ r e s u ' t a r á muy probab lemente e! 
iforzoso reconocimiento del Gobierno de Le-
nín. 

V E s 'Qn hecho que en muchas ocasiones h a 
se'fia'ado EL DEBATE, que e l r é g - í m e n ' r a s o 
h a ido t rans ig iendo con la rea l idad y ha 
buscado en ella, a t r u e q u e de esenciales ab
dicaciones doctr inales , el apoyo necesario 
p a r a man tene r se en ; e ! Poder . Favorecido 
es te propósi to por diversas c i rcuns tanc ias 
do la s i tuación pol í t ica y social do Europa, 
el bo'chcfvismo va ganando b a s t a n t e más t e 
rreno de lo que muchos creen, oonsti tuyon-
do un pel igro cada día más formidable pa
ra el mundo entero , pese a todas las cam-
pafías que lo combaten , con más ardor li
t e ra r io que eficacia p rác t i ca . ' , 

Creen muchos, mi rando al momentáneo 
reflujo de las cor r ien tes bo 'chevis tas en t a l 
o cual país , que la amienaza sovie t i s ta va 
cediendo, y que se e x t i n g u i r á , por sí sola 
de un día a oti'o. ¡Er ror g^ravlsimo! No por-
oue el bo'chevism'o se moidifique en la p rác 
t i c a h a desist ido de n inguno de sus ,p r i nc i 
pios revolucionarios; antes bien, ,a -medida 
q u s se consolida en Rusia, ' crece su fuerza 
expansiva. En ei mismo grado deben cre
cer las precauciones con t r a su propagación; 
y no las precauc iones pas ivas , d e m e r a pro
paganda ve rbah sino aquél las que única
m e n t e pueden e o r t a r ' e ei camino al bol
chevismo, medi-ante u u a rea l y pirofunda la
bor t r ans fo rmadora de la sociedad. 

La ges tación de u n nuevo o rden social es 
evidente , inevi table . Donde no se encauce 
en la evolución pacífica, se desbordará en 
forma sang r i en t a cuando menos se esp&re.. 

El régimen de enseñanza | 
Tenemos a l a vie-ta v a r i a s c i rcu la res , t a r i 

fas , hojafi', d e aviso, e l e , dir igida» por -ísta-
blecimiientos da segu'nda e n s e ñ a n z a a las 
familias cb s u s alumlnoa. F i a r a n to ©has 
les p k c i o s éSi textoia, apui í tes , p r o g r a m a s 
y e lementos s l m i i a r e s , «inai uestosi» a ios 
ebtudiantea por el r é g i ' eü vig'ents. S« 
compreod© q u e p o r este sólo concepto, q u í 
h o es el m á s lameMablé^ s u r j a n p ro t e s t a s 
Uenaa <ie i 'adignaoión m u y n a t u r a l . • 

E s necesario p o t e r p r o h t o r€medio_ a 
éiste abuso da lois «texto»», obliga-torios 
por gici-adura irri^tante, d e ¿isoaso v a l o r 
reaA ©n l a mayor í a de lO'S caisos, y , s m 
embarg'a, caá todos ehos car 's imos. E l re
medio d& o t r o s ma le s q u » y a hemos señp.-
jado' eii n u e s t r o rég imeh de e^hsefianza 
pu3de ser q u e ex i j a a lgún t iempo. A éste 
pod r í a poner fácil r e m e d i o i nmed ia to el 
rainistro d e feñtruceió'a púb l i c a , con u h a 
eimlpte rfeal orden. 

' M a s p a r a es to y p a r a t oda l a t e b r a de 
nSforma d e la enseñaniza, lo p r i m e r o es 
q u e ©mprC'ndan u 'na aocióh ené rg ica ios 
p r n c i p a l e s in terasados , los pa.drets de fa ' 
mil ia , 'OS profesores y ootó'g'io'S p r ivados y 
aquelloia OlemOntos del mi&mo p ro fe so rado 
oficial que oomprende^i cuá'a -ampeñado es
t á en d icha r e f o r m a su decoro corpora t ivo . 

ONA SE DEFIENDE 
El público persigue a ¡os autores de un aíeníado, que 
fueron detenido^s por un soidado de Artillería y un cabo 

del Sor^atén.—Un muerto y un herido. 
B A R C E L O N A , -29.—Hoy ee ha- ciom.s--jto d© la B«nem,éntíi doih José Mo'ntews, e l , 

t i do u!a nuevo í:riyx)on d e '03 l l amados So. | sold'ado de A r t i l l a r í a Mahue-i Caha5tó ,v 1 
oLalies e)n c'rcurtii.ai.-c-'ias ex<-ípcionai-ñs, <li! i ei cabo d-íl Soa^naí-én «ion Miguel Cs£~' 
v e r d a d e r a audacia . ; pc^ro oue , afortiiH-iyi.-; talla. : 
meabe, h a scrvi-^io pa-ra. q u e lofi ci-ad-aidanos | h^'.- c r imina les í i ic ieron co'utra sus per-,] 

sefruidores más de quihoft draparos, sin 
í3_ue, pO:r fo r tuha , logra ran h«ae-r b lanco, -i 

E l so ' dado de jArtíliería. ooneigriió de - ; 
t e n e r a uno d e \os agresores y el o t ro f u é ; 
det-diido y d .^sannado por el cabo d e l ' 
S o m a t é n . 

El públ ico ¡ntChtó l i l i char e> Iw aseisd. 

•;. a fierseg-uir ii'¿,s.'¿, 

:;is calles do la C m . 

ireajQCiohejc' y se d-
cap tu ra r los a '''w b a n d 
ca,;:tte"''-'\ '•í'fliin/jricUi'^a-'-
ü a d Corría.'!!. " 

A j<íá íi'i.í y media, d;- Ja Urde v e n í a n 
c a un ttiranvía de^iia [íaie-a d e S a n Aadvér, 
dos 'Jadividuos lIa.mado:s M a r i a c o Sa'n-z 
J u l i o LapoTie. eme había: : pcí t 
la íamicsa b a n d a M b a r ó n d e K c e n i g . 

Al llie,jja,r t-:. t r aav . ' a -a la calla del 

, I nosi Quoescapaopon de ' a v-engaíiza popu-
i l a r poíT i a o p o r t u n a lleg-ada <io va r i a s p a . 

dei M a y o fj.;. i'& eetaci íSi dt? [os fe. 
rrooaPKlcp áo Madri-rl, 7,amn-C7,a v A'i»-'a"-re 
oüros dos üiüjviducs que Via-jahají e n íá 
p ia í a ío rma cof-^:-erior h ic ic rou var ios dis 
p a r o s co.hit!r:.a i[.ar-i.auo y J a H o y ^e-^t-i' 
d a m e n t o sajuaroh a t:e"n-a, err ipreodi4.do 
ve:t)a hu ida . 
^ É a s ha las Labí-'ia alca'oEAdo aj Í?cri2 y a 

o!6?o v i a j e r o ; Líiport> resaUó ileso 
Cociaucidcs los hoíidof! ,. l íarre 'o 'ña c e ei 

mismo t r ^ i v í a , fueron j k v a d o s a "¡a C'.ssa 
do bocor ro de i a 'Rond-a d e Saa- P . ' d ro 
donde se lies h¡so U p r imera , oura. 

E l pasa jen-., h « : n a d o .-Xt^isíjín, CMl ú-" 
vein'ta'sé^fi a,ño.5 d ; edaó y" piiricnt.» c¿ Uu 
t a b n c ^ í e do p a s t a s p a r a sopa, pre^.a¿taha 
u n a he r ida ¡rravíñim^ con orifioio d e en. 
t ra ída em «a re£>,'3Ór.: prcífcral derach-í, y úé 
safida. por la isouicrdn, Fallcciió 
d e in.eresar en e! Iloispital-, 

M a r i a n o Sa 

D^ : rejos és la G u a r d i a civil . 
f^ S e les ocnpú a !c<s detft'xiidos 8e5a<l'a« 

fiüistolas ((Stari.>, descivrgadaí , y ocho ca r -
fjatíiores do repues to . 

•Los autor. ís del crimeri sC UamaJí J o a 
q u í n R o u r a , d e m n t i d ó s finos. e^Jt&ro,'-
nntura . l do Ba rc^ loha , do ofició aibañil ' , 
quie'n h a coMcisado su delito, y J u a n L ó 
pez Sánchea, ySüdio, do ve i ¿ t iúh años . " 
Ksíe ;-e obít-ma «vn hi^íja-r-«y-'Yut«íf^hci6ij, 
cn e l .suceso. 
Amhob h a n qu.%dado a disposioióJa <iel 
Jiizgaido m i l i t a r por resiste'acia y agresióíi 
a ki G u a r d i a civil. 

Los c iudadanos q u e a y u d a r a n a la c a p -
t r a t te los criminales es tuvieroh por ta 
noche d i el Gobí'?r'no civil a,compañadcís 
do Una Comisión dv ¡a PatrohíU. 

E ] sefior B a s l<s fel ici tó efnsivaniente 
y ^ii aiiulició que 1C5 p ropondrá p a r a ulia 
i-eeomp^nsa-

y 
poco 

her ido í í i el •a.njfe __ ,_ .. ...... . . . . . ^ ^ ,,, ^, .^^^, , K^ «argen to Monte ro y el so ldaao Ca -
braao derecho, con fraclu ' -a é^i '••-'h., ĉ p "*'!<* t«m.bieJi s e rán obj.eto d e uha r e c o m . " 
e s t ado es .grave -- • - '"•" ...1. ue'nsa, especial. 

E h el lufrar d t ] mcesn se dccfa ou-,* hq- '• MAS »ETEI<ÍIDOS 
hv- r e s u l t a d o f.vnhirá h e r i d a u n a m u j e r ; ' 
p e r o han_ resulta<ío i'nútüeB ¡as fríistiihe^ 
d e la P o l i c » p a r a e n c o n t r a r él pa-radero 
de ¡a siupii€s*.a l e s iohada . 

A p e n a s lo? cri,niip,a,:.;,s empre&diero'h Ig 
r^iga, el públicos snbrfco?id(, en los pr i 
meros .momentos, rcacciphó, y naucbos ÍT,-
a iv idup«_oarr :e roh Iras fes a ^ i h o s , dfe 
t in^uiéudose en I, p i r ^ , c i 2 n i r ^ ¡ ^ . S ^ - ^ K S 

B A R O E L O N A , 29 . - E i juSz espec ia l 
qUs eiñtiefnde era los a t e a t a d ó s te r ror i s tas ' 
h a d i c t ado a u t o d e p r o c e s a m i e n t o y p r i . 
sliü-'n s in fi-anza comti-i d o s iaidivéduós Ha., 
mados Gui l lermo BeHráh y J o s é P a s t r o p 
Chmeint, n. qu ienes ee acusa, db setr .los 
autores d e la m u e r t e áa J o s é V i l l a l t a Camti 
juncosa , ebaargjado de l t r a b a j o dig üfaa can 

KN A a S T a i A 

Desórdenes en 
D E ITALIA 

Catan© 

ma hueiga de d/ez íwras] 
( S E R V I C I O EADIOTELEGR.^Frco) 

V I E N A , 2 9 . — N o h a b i e n d o s i d o 
c o n c e d i d o e l au,ment-o d e s a l a r i o p e d i 
d o p o r l o s t r a b a j a d o r e s m u n i c i p a l e s d e 
V i e n a , é s t o s h a n d e c i d i d o u n a h u e l g a 
d e p r o t e s t a d u r a n t e d i ez h o r a s . 

E l t r a b a j o fué c o m p l e t a m e n t e s u s 
p e n d i d o e n l a s f á b r i c a s m u n i c i p a l e s d e 
p r o d u c c i ó n d e e l e c t r i c i d a d y g a s . 

L a c i r c u l a c i ó n d e t r a n v í a s s e SMS-
p e n d i ó i g u a l m e n t e d u r a n t e e s t e t i e m p o . 

A p e s a r d e l a p o c a d u r a c i ó n d e la 
h u e l g a , se c a l c u l a q t ie l o s p e r j u i c i o s 
q u e d e e l l a h a n r e s u l t a d o se d e v a n a 
u n m i l l ó n y m e d i o d e c o r o n a s . 

líE PORTUGAL 

Í.N' TERCERA PLANA 

BMOCIONAHIO DB TN PURBCHKINO 

¡ La señorita "Piel roja,, 
por Onrro VABGAS 

BETIBOS OBBSBOS 

Sindicalista español 

Iniciativa de un Sindicato agdcola 
extremeño 

por Le«n OÍAX 

IMPSBSIOtreS U Í V A N T I N A S 

E! veraneo de un señor 
valenciano 

Dor JBafacl VIMiASECA. 

LIGA D E NACIONES 

! Hoy se reúnen ios Consejeros 
J - I S B O A , 2 9 . — P o r 0.1 m i n i s t e r i o d e | EÍV C D A K T A P t A N A 

la '^Guer ra s e h a d i s p u e s t o q u e S a l g a ' u n a | i ^ 1 

b r i g a d a d e i n g e n i e r o s ,m iHta re s p a r a | | C R Ó N I C A D E S O C I E D A D | 

V a l e d o V o u g a , e n el c a s o d e q u e 1 D S ! | por e l Abato F A K U 
h u e l g u i s t a s f e r r o v i a r i o s n o Fe p r e s e n - j f 

t e n ^ m a ñ a n a a l t r a b a j o . _ , I EN QUINTA PLANA 
¡Je n o h a c e r . o , ]os i n g e n i e r o s m i l i t a - ' 

-o -

>) ( s B E t a c i o P . A D I C T E L E G E A F I 

T A Z Z A , 29. . 
cac ia -prep^^.rada. p o r l a t r i b u d e iácni; 
O u a . r a i n , c e r ca de i p u e r t o d e B c u - I í e -

-Rf 

i o u , t r e s 
m u e r t o s '.• 

t i r a d o t e s n u e s t r o : 
u n o h e n d o . 

hu í SIÜO ! 

Ciiaíto muertos y treinta heridos 

(SERVICIO E A D I O T E L E G R A F I C O ) 

l l O M A , 29.-—Después de v io len tos dig-
ears.ós p r o n u n c i a d o s e n una. r e u n i ó n socia
l i s ta , c e l e b r a d a en Ca t ene , se org-anizó u n 
cor te jo y a t a c ó v io lentame.a te a los c a r a -
bi i i ier i . 

U n t i ro de r e v ó l v e r s a l i do del g r u p o de 
noanifes taníes , y ia explos ión de dos bom
bas, fueron 'a'3 s e ñ a l e s de u n s a n g r i e n t o 
conflicto. 

IIa.Bia a h o r a so t i enen no t i c i e s de cua t ro 
niin-rtori y .de h-einta í ier idos. • 

E l j e í e de l part : ' , 'o soc ia l i s t a , ho, sido 
e t eu ido . 

r e s s e h a r á n c a r g o d e l a j i n e a , y s e r á n 
d e s . p e d i d o s i r r e v o c a b i e m e n l e l o s h u e l 
g u i s t a s . 

L I S B O A , 20, 

•!t i¿ V 

— Ha 
- c a m p e o n a t o in t c r n a e ion a 1 

t e r m i n a d o e l 
d e l u c h a , o b -

ÜNA REAL ORDEU 

El precio de los periódicos 

í : en iendo e l cr;!n]KVoiiato de) m u n d o el • 
l u c h a d o r b e l g a Cc-M-istant ]e A ía r i n . 

F u e r o n Cia.r,'.ñc;idos en c u a r t o l u g a r 
"iVIanuel G r ü o (pcrtn. ' ; ;u 
J o s é S a l v a d o r f. ' '"pnnol 

? • 

L T l E ü P O 
(..CATOS DEL OBSERVATORiO) 

-̂ e n s e x t o . 
! -A'tura ba romét r i ca : 707'6; variación, i 
I —i '9 . 

T e m p e r a t u r a en Madrid, a !a som )ra; 
máxiin,-. "2'4; mínima. j.3'2i. 

urORTO, 2c 
cíita c a p i t a l im 
h u i d o d e Barc-eh 

-7 ^}^ 
F-ind^ca 

a, en t re 
V.' 

Ir 

Sido pre-jo en 
'i>lp e s p a ñ o l , p a r a d o s en Badajoz; 

, ' , - sí en iíur8:os. 
n a , <-l ciia ^c n i c z c i a - a ^v„,.,, ' . . . • 
•res t.Tri"si:res y mn 

s re^íiones: r 
míniíii 

ima de 37 

:ibu 
V.n 

de 1 ;.o".ado| 

tod-a Krpafifj 

r - inos , i iacjPníl --ronc 
,-. ,-:.5- ̂ y.s?s3i-„^rs?sñn««SKai!B^K?.ir.-f:-,: ?;":T3CE=srw3íja»M«'.ji*-,5S^,á;í;n^, 
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BOLCHEVISMO í D E I R L A X D A SUD AMÉRICA 

\Se lücha en todo el| U n a t r e g u a Movimiento uniomsta 
frent 

IOS CONFLICTOS 

Préschna acción contra Asia 

MKG0CIACÍ0MK5 

£?/ 4r2:G''-r;í;o ;̂'e Melbourne Ueva 
vn mensaje 

Reum'ón alisdn 
VABSOVIA, 29 — A y e r se caGssbró u j ^ , 

^«3af«««i«fáa ««nttfe^ia mis ión ^ P ^ a i ^^• 

H O R S Í Í A , 2 9 . — 8 o t i s n e n ©speransas a e 
que oü I r í anda, se in ic ie una t r e g u a a n t e s 
do .'¡lie empeort ' a á n m á s la s i tuac ión del 
pftis. 

Se cree en geoeersi que los « s inn í emer s» 
e s t á n d i spues to s a o b r a r en ea te sen t ido , y 
laa au tor i 'Jades g a b e m a m e a t a l e s de Du-

S^ ¿ ¿ i n / a ¿ o t ó ó obrax Coa rsTrlde^ p a bliu anuTioias qno , por p r i í ao ra vez desde 
r a e v t o r cnaiquísr rastrase e n l a a y u d a hace c iaco años , ei d ía de lioy paso s m que 
»Cametf^da pcff los aiüajdos a S^olonia para. ; 5,̂  comet iese una d e m a s í a . 

¿rpaistí 
S[|p(Comet^da por 

€d «¡aso dp n o llegar a f i r m a r s e 
CÍO oran) *lOs Soviets. 

^ PARA LA i'.AJZ 

' E l Gob ie rno b&ce, por lo v ia to , iodo lo 
pos ih 'e p a r a a s e g u r a r el o rden . 

L a a aii toridadoB militare.'?, por ejemplo, 
a í:n d s e v i t a r todo inciidento, in formaron 
& LOS dirocoorea de lofc í e r rooa r r i i c s que los 
cen t ine l a s l a i l i t a rea s e r á n r e t i r a d o s do l a s 
l ineas , y .: ue, d a d a la a c t u a l s i tuac ión del 
pnid, Stí ahñi-ívne de u s a r los ferrocarrile.? 
];ara ei i;ran3por;e de mun ic iones . 

^^^ ^__^ ^ „, .„ N U E V A Y O R K , 2 9 . — H a b i e n d o 

re^ijino'.er que ¿cixi f^rriíi-r^ü cecLav-aoo L l o y d G c o r g e e n l a C á m a r a 

Ls CcnierenclB de Londres 
L O N D R E S , 29 —Efeta ta rd», e n l a Cá 

ípflffa de 1P9 C o m u n e s Lloyd George b a '''^i 
d o í « no^u adoipt-ada el rníuri,es en. i í o u c g 

' « e e o su can<ferc-ncia con M. M ü t a r a n d . 
«En esta r e s p u e s t a , L í o y d üeo rgo c o m u 

nica <BA Qobiertio de Moscú que et.̂  (;o.bver 
n o inglés , aji . -- . - - -
e l aPtn'i»tic;io Con Poici j ia ;• que M-.Ü •• 
pesaa* ' ias hosuilida'ies e n - r e lo= d^.s p: i ía-s , : 
se mueet ra d i spues to a asist i r a Ui Coiiit*-' 
ren<Sa d© Lontírres^ « a la cuati tcmixr.-in 
Paiírta los ( ie í ígados boloi ievisias . i:-.' objí; 
to d© í^sta oocjíoireiicia, isei'á a' ;-o=tab'.e€i 
mitetnV) d e í a paz e n t r e l'-'wx.iis. y !U>P.CJ.; 
Ja gara,ii-tía ¿e la indepcnd 'on t i a de P"Io 
nia, y el respa to tegítimio die ''c>s i:iíer<jse! 
d e loe dos pa í ses . 
• L a coí i füreucia exu rn ína r á t ambién a 
Cu«*i*tón p l a n t o a d a «ritrt; tsl Gob ie rno da 
i o s Soviets y los E s t a d o s iro..-iietizo!5 dci 
Bált ico. 

Por otea pa r te ee conaHniea que el embs , 
j a d c r itaCiano se h a pTesüiíi^'ado hoy en ly-
lesióin. del Qisisejo ¿ e Gab ine te y h a cotnu 
n i c a d o a Ljoyd G-üOrge e;! ase^-itim.'e.'KV,- «'••' 
Gobierno die I t a l i a a 'la ví^'-pi^esia a l a n o 
s^ d^i Gob ie rno d e Moecü, 

Púionm. en lera da 
V A B S O V I A 

•*a dej 
B/crograina 
RovietJsta. 

^ Graíh Cuarí-e' gef't'.iFU cío i eiórci'io po- ! <-íriCr m 
taco ateusa recribo diei a e r o g r a m a de l d ía j f u e r z a : 
5 5 , y paffifcioipa quy raiFJ.rAará a eus dele- ! 
gafaos con plenoe p-xh-rc^ o'' d í a ,'il d"! ac i 
t.iia]. a'¡¡as voiate 'bo '3;>. iil -áiio de ' l a ^-r. ; 
t r o t a r a d;. Erfcyi; L'^ouví^k FI TJaraJovic';: . | I . O K D R E S . 
de'ndtí debon iialiars© las av-arizs.d;í.s d'e' 
jEjéaeito sovie t iáa .» 

. — ^ > 

N U E V A Y O R K , 2 9 , - T e l e g r a f í a n â 
Méjico: S n el cen t ro de A m é r i c a se o r g a 
niza una p r o p a g a n d a m u y a c t i v a , p a r a po
ne r de nuevo en v i g o r el pac to fedsi-al r o 
to 911 '84.0, y q u e u n í a a G u a t e m a l a , San 
Sa ívudor , H o n d u r a s , N i c a r a g u a s y Costa-
r i ca . 

Cua t roc ien tos m i e m b r o s del p a r t i d o UBÍO-
n i s t a h a n te legraf iado a l Gobierno d e log 
E s t a d o s U n i d o s , y a I03 d e los de l S u r do 
Amér i ca , p a r a ped i r l e s que env íen r e p r e -
sentantejs e n c a r g a d o s de a s e g u r a r la r e g u 
l a r i d a d de l a s 8ÍecGÍone.s p re s idenc ia l e s e n 
Nic6 , ragna en s e p t i e m b r e p róx imo . 

L a i dea de los firmantes de e s t a sújil ica 
es que s i l a s e lecc iones son verdi-.dora.men-
te l ib rea , r e n a c e í r a i n m e d i a t a m e n t e e l p a c 
to federal con n n prcsideTile único p a r a loa 
cinco E s t a d o s de l a A m é r i c a C e n t r a l , c a d a 
uno de los cua le s t e n d r í a su Gob ie rno . 

Se p r e v é que el mov imien to p a r a conse
g u i r la r ea l i zac ión de e s t e p royec to se 
acentxiará en el momen to en q u e se ce lebre 
el c en t ena r io de la i n d e p e n d e n c i a , e s dec i r , 
en 1921 . 

En Gijón ya hay alumbrado 
Nuevas agresiones en SevHIa 

}'•-CoinuHCs q u e a coTAsecuencía oe L>E INGLATERRA 

i-us r e c i e n t e í d'scuriO'^!, m o n s e ñ o r M a n " 

nix n o s e r í a a u t o r i z a d o p a r a desp.m-

barc-;x er. I r l a n d a , e l A r z o b i s p o i r lan-

dc.5 d e I^ le : rx)ume h a p r o r í í i n c i a d o u n 

d i s c u r s o -"••oi?ic c s i e aóuni-o en Aí."lrmtic 

C i t y . t i r de l 1 de agos to p r ó x i m o . 
L \ - spués d e d'scir q u e L i o y d G e o r g c -.SMS-e 

t emía q u e en t i e^ j a r a a los ¡ r i a a d e s e s ei 
T;:?n.saje d e '.rae es p o r t a d o r , mot- ,seño: 
M a n n i x c ñ a d . ó : 

fíEi y y o c í tamo-s d e a c u e r d o en q u e j 
I i - laj ida e I n g l a t e r r a t i e n e n n e c e s i d a d 

Las tarifas ferroviarias 
¡ I . C N D K E S , ¿ y . — E l Gobie rno h a aproba" 
! do laí-í conciII«iones del Comi té consu l t ivo 

ferroviar io , a u m e n t a n í ^ ' l a s t a r i f a s a p a r -

T>E MAI^\GA 

EN A U C Á N T E 

AOBBSION A ÜKA OBBSBA 

A U C A N T E , 29 ,~E1 Sindica to obrero del 
ramo de e:aborar made ra h a celebraáo una 
rennión en la Gasa del Pueblo, y e n t r e 
otros acuerdos, tomó el de que el obrero 
que esté en descubier to en el p>«go de las 
cuotas semanalos del S indica to no podrá 
t raba ja r con los demás compañeros; f en 
el caso de que pers i s t ie ran , cuantos obreiros 
se encuen t r en en la obra o ta l le r abandona
r á n el t rabajo, el q u e no reanudigrán has ta 
que el moroso p s ^ u e . 

—Comunican de Aspe que la Besnesnérita 
ha de ten ido a Francisco Caparros, el cual, 
cuando los obreros a ' pa r s a t e ro s se d i r ig ían 
al t rabajo, y viendo que no lagratoa nada 
de palabra , empleó la fuerza, emprendién- ^ ^ , 

doia a pedradas con la ob re ra María Pérez I d e estos a tentados . 

Pas tor . 

Mustafá a Jtolilia 
Míf^GA,^ •zg.--E.r) e l c o r r e o d e 

d - 7 p a r y"amí . ' ' de u n a r n i i s t i a o r e c í p r o " j ¿ í e ' - i a s a l i ó e l c é l e b r e m o r o M u s t a f á , 

r o Ten '^ 'o \?, i n t e c ó r j d e d e s e m b a r c a r l a d i s p o s i c i ó n d e l g.emeral S i l v e s t r e , 

(-•n Oucs-rovvn y h e e s c r i t o a m i s a m i g o s i - i d e i « n i d o m o s t r á b a s e b a s t a n t í a p e -

, p a r a p e d i r l e s q u e se a b s t e n g a n c o n es - i ^ a d u r o P r a d o . 

i t e m o t i v o d e t o d a m a n i f e s t a c 

EN ALMERÍA 

n i T E L a A KÉSUISITA 
A L M E U I A . S í ) — E a tfírmifaadn l a huel

g a d'C aJbañ=leó acep tnndo &1 a u m e n t o de 
?." f:',r¡iiiP.-''S en «us joiinajes, of rec ido XXOT 
íog p a l i ó n o s . ,¿'. 

L a iii;'3¡ga de i ^ a r t e r o s ' die la fabr ica 
de S^Tiüi^ton sígu« écí ^ fíam& e s t aco 

Los hiioU-uistüs han rfeqaeñdo a lo« 
obraros liiialío-rfíe para q u e a b a n d o b ^ n U 
trabaj 'D e n Ifcs fAbricaat ,amitoazáSi»o-e; 
con con3Íderarle3 como esqui ro les s; no 
acCcdíR a preitar-áis e s t e apoyo que so-
liCiSiaín oomo Bolidaridad. • 

^ Eai ASTÜEIAS 

E N SEVILLA 

NUBTA ASBESION 

S E V l L I i A , 5S.--Vario8 faroi«roa hu©!-
SjnMas p ro tes ta ron oOotr* Manu-*! Eodrí-
fíuea, q u e iba eno(*di©ndb el al/umjpirado 
púiblico; u*n g rupo de huéslgul&lajs aprjsta-
do en ia callo F e l a r d e ¡e a^rSáitS a pfedirar 
das , oansí&idoíe a n a cotatoWwSn « n ' i m b ra -
Bo; tamtoiAj te hiojeanoía var ios d iaparos 
de pSistola, que no l& aJoaStmron. Los 
agresoTCs, h uySr«n. 

La huelga cansa g rave perjaicios aü ve
cindario. 

L a O o m p t ó f a CaÉalaaa h a dirá^pd© a n 
ímevo escri to a> gobeimador , p ro te s t ando 
49 ésftos hecho», señalajbdb «I nombre de 
loe autores d e agvreeicai.es y sabota jes y 
Peiteranido l a cx>flve^iQnci^ die datenea- a 
los d i rec tores de los obreros responsables 

E N VIZCAYA 

I S O V I A . 29 . El Comiiíé d6 Defen-1 t e - i g o i n t e n c i ó n le m o d i f i c a r m i p l a n ! 

M a n d o « n f e m o &iA^\ó aye r p o r ! , anr-:na7.as q u e se m e d i r i - e n r - ; , 4 l l 

st.a, l a siigui n,;ie wn.e~ln;:.-.ón': J í i n v a s a las cGn-ccuonc ia s (¡ne T3r!dr..a Li 

ALEJ^LXNIA y RUSIA 

lanza o guerra i 
d^3scmbii£co e v e n t u a l . ;->oio 
a t e r i^ l m e i m p e d i r á e m b a r c a r 

e n f\ mom.ei-<'-o d f ^ c í d o •> i 

N'o es l a p r i m e r a vez q u e s e ñ a l a m o s 

I K - J ^ E Y I E N S EL GOBBBNADOa 
O V I E D O , 29.—-Los obreros panaderos 

d é Rivadflsella, ha aco rdado p l a n t e a r ¡a 
Im^^ra por drj-f©r«3ci8« eon u a patrono, 

i —I ,a ' huelga de la fábrica de metaüEB 
' «La Induistrial A s t u r i a n a » , de Lugones, 
I cont in i ía en el mi í 'mo estedo. 

YA H.4-Y LUZ 

Q. — C í i n a x a d e los-' 

i C o t t u n e ; . . — E l s e ñ o r B o n a r L o v / a n u n 

c i a n i ie el p r o y e c t o d e l ey soVjrc r e p r e - . 

c u a n d o t a l e s i n f o r m i x i o n e s se dó resu«"'ta la huJ^aga p l a n t e a d a por aque-
!a r e l a c i ó n d e \o¡¡. d i f e r e n t e s E s t a d o s i iJos e n 27 de.1 pasado marzo , desd'e cuya 

HOSTILIDADES | s i ón d e d i s t u r b i o s tíniriarsda s e r á p r e -

Luch • en todo el frente 
i ' O L D H Ü , 29.—Lo> comuniwi-dc.-. ni-i:-

Jbares pnbí ' icados noy Kobr i a «iiieira i-i.'?'• 
po-iaca iiablai-"' ác 'ofiyi vio'drita f>fen,«'v;i 
poldieviqu<,' qug atiti (v ¡foinútí:. .Ei ii)f(>i'mo 
de Moscjú ih(V''..-a- iiuevt-' avam; e Ejiínfe-uli.^ 
•y la oaptui-íi rii! \:ir'i.j- .-./ai'-fí "•;• i," • io-

•d d í a 5 QC a g o s -

d i s c u t i r s e con u r -

líiice que 
Ir 

r<jros K' comuii'; iadi) p..la 
l ia enitiab'iS^o una vi-jlí-.n!,,. 
á e 't<>do el frc'iibe. Los bol' hevií^ues pnr-.-a-
ŝ oín 9fn 'Sokoia. «itnacíoi .N"? |ft Viu-n.-t̂ -r,"^ 
g u e sa! . de GrocUio Los p> ia-c-o,- ev^-.-i^a-
loiri' B rody , eu la GH..j''it.a':i i ni<.->a;.l¡aL 

A /a ccnqifista &•? Asia 
C O N ' S T A N T 1 ; Í S V ) P L A , -rú.- Loe, hi^U-'.-.-

íKistas se entregjij-. ^.., la n-slüii <̂ a B a k ú :\ 
awa ihm-'iiíía a<íiiv-'..a.",d. ficcúi. un f.úhdil«:i 
¡jrifáni'.co nívo «lic^ba lic ]le;'aT u- ¡a, c.-;p.iV!.-
j t o m a n a , los hüU,ituvis-/Ki= hala < ''r.u'ai'.iíicl, 
15a es ta rofjfió!; ÜVID? 70.000 BoldaJois n]so=í. 
* los que m ha r ursido tuioc-. 40.0(;0 iiorebr 4, 
Se !ha(!.io'na*idad n.>iáí'ioa. Los b<>''''.'hevisLí>.s 
bacjan extraoirdi'narjofl preparaf-voB p a r a la 

.K)nqnij5*a de A f ia . Lr^ of.ciales a'-^v ú"it~ 
"•fru¡()aba;ti d ' p o r r a z o han sido riimadj-,-

, ' ,on t - jdo a )a C a m a 
' t n , \ q u e h - ' h r á d 
I ge i ic i s :'••'•''•< q u e la 
i s u e i t s e : d í a 6 

* » * 

L O N D R E S , 9SÍ. — E] Gob ie rno i n a l é s 
; r.ü I,!,", de adop!-:ir unr. '.''eínaicrj impo í í . i ü i e 
i reía; iva ai t,raiis|-o;-f-. •'!« aiunicii.'^ri'^s en 

'3--)-i.i a lo Javíjo I i r l a n d a . 
i Tiichos a c u e r d o s son los sigu-.tír.ipij: 

A con.«ecTienLÍa do la dis locación del tr.T,-
ííco oo . i s iona ia en dirirontei? ui'.rtes r'e "h-
liipda. ocasionad:; ) oj- !a nc g a t i v a de los 

¡ {tíricvJ'irifs-;- a conduc i r ]c'^ - r enes que 
• trau:ír ' irti;rj muriiciciitís o g'ddad'ig a n a u -
•df ' j , líiS aiitor'dado.-! müiiare^i ha ' i infor-
• nuiuo a ios dircctoí-fs de la -̂; (iorapafiías ¡iiie 
¡ iv H Cuw !••.•« railitareb j .o r ec ib i r í an m á s 
i a !'.-.-.>c;in'i!eai,<).^ por í ' s r rücani l , y que dü-
; di! sí r,=ta.(ic' que reina acíualmei-.tft en I r 

co;"¡ el G o b i e r n o d e los s o v i e t s rusos. . 

A c^nf' 11 u a c i ó n i n s e r t a m o s d o s d í s -
pacho;-., c a y o ci;.-ri,?Tiido ;;..- íi.'.r'^íjv.ye a 
u;> m i s m o p e r i ó d i c o , y V r a n s m i í i d o s , 
a d e n i á - , p o r la misiTia A g e n c i a : 

P A R Í S , 2 9 . — T e l e g r a f í a n d e B e r l í n 
al « J o u r n a b í q u e en la=; e s f e r a s n a c ; o -
n i ' l i - ' t a t -se í r a t j a c t u ' ¡ t i e n t e d e un pro-

y c c t e d e T r a t a d o Si''c;r.':to n i .=oa 'emán 

f-echn. Gijón carecía d e a i t imbrado. 
Fi Inn'C» «'0 r e a n u d a r á el t r a b a j o . 
\/j so 'ución so <!*!->•• a habe r abonado 

eOírc oT al<-nide v <- fiobeTnadoi- a . " ^ 
oViJeios ftel vamo d? ••onsÍTOcción, origen 
del conflicto. 1.488 l o s e t a s con 35 cent i 
mós que r e d a m a b a n de l a EmpKísa, . 

L.-5. not icia de la solución causó enorm© 

iúbi^o. 

c e n t r a 
V c r s a l l e -

P '. 

O T J O X , 29 B.¡\ sido_ í^aluc-o^ada I* 
Vi 1 "."" t , m i ' j j ; Viuííiln-a de cs.marv"iro.-. m e d i a n t e la eonce-
P o l c n i a y conti-a el T r a t a d o d e ; ^.«¿^í^^^^f . ¿ ^ , ¿^\'^ ^,^^^, ^ ^j 15 ppr 

100 de ls.-> ventas E'- s á b a d o reanuciaran 

Olí t r a b a i o . , , ,, 
E n cna ino a l cí)uílic-o de ^os m-eúalur-

n-;co.s las ijTipi-"^i"r.«- - - ' pe--i8mista<!. L o s 
í>iitronos propíTiv'n u n auiBeri't<> oai i b 
por 100 e n los íprnale i . 

"' KN BARCELONA 

.•!Q.----Te]epTáíían a! « J o u r -
n a h d<'-.d''' Borli;! f'-.r.iruflo n i ic f n 

a q u c U a capi t í i l ^." a s r g u r a c[ue a c t u a l 

YI;ET/T_4 AV. T U A B A J O 
B A R C E L O N A , 2 9 . — H a n reanudado 

NOTAS VARÍAS 

m e n t e se I l c v a a a c a b o n e g ( x ñ a d o n c s 
cíe carácr--n of tc ioío , - entre^ e l ' e n c a r g a 
d o d e MceocTis b r i t á n i c o ri) B e r l í n y 
lo^; gen-"rn!<"; fTofCmnnn y L u d e n d o r f f . 
s i rv- iendo d e i r t c r m c d i c i r i o el min i ' i t r o 

iri/i'i.i,, no se tendrí," ya en c u e n t a ei s e r v í - ; " • ' r e v i e r a e n !a c u a c a c a p i t a ; , con el': ^, i^abaio j o s obrér'^a dfe ^a» Fábncfts «« 
« . ! .Je ia.s Compafi. 'asj!»ra el t r a n s p o r t e de i &n d.e l l e g a r ••. un a c u e r d o a c e r c a d e | Qa;, ^ El ' f t t r icidad de Bada loóa . 
m m n o n e a ' ' o s m e j o r e s m e d i o s q u e p u d i e r a n l i e - ' íT'lilRLGfAS TEN S A B A M L L 

— ^ c f . v a r s e 3 !;i p r á c t i c a p a r a r e d u c i r a l b o i - , B A R C E L O N A , ¿ ' 3 -—Comun ica de 
c l i c v i s m o jSabpd'.-'i qve en ,a iTArica de Grau fueron 

E l 
f o r m a c i ó n ui- un v-itivn-'u IU^-ILD U ^ I J Í - ^ , " - -- , - K_ • • i. „ - ^ j -

' c o n s t i t u i d o e x - i P ^ ' ^ ^ P 3 . T a r w u j > & r a r ^ v a r m J i o r a s D«KÍi-

LAS BASES ACEPTADAS 

BÍLBíAO, 29.~-Coníorrae se había a n u ñ 
Ciado, e s t a m a ñ a n a , a "as dim, sé ce lebró 
e'n los terrer-oB ád' !a C a s a «̂ e P w b l o de 
Sestao la Asam-blea dé] Siihájcato me ta 
lúrgico. Asistiiero'n m á s d e la.GtiO obrero». 

En p n m e r t é rmino h a b l ó T o r r a s , 
A contiiiuació'íi h i aa uso de I3, paJabra 

Adolisio. exipliícando 'os t r aba ios de ]a Co 
mis ióp y ciando lectura, a 'a« eondicionfei 
paptadais'.,. q u e so'n ¡as edg'uieníes: Aumíin-
to d© 1,50 p i s e t a s en los " jo /naU. de tod-os 
los obrercB ém genera l . Se a c e p t a e n prii:'-
oipio el salari-o m í n i m o p a r a fas diversas 
cateeoríais d© obraras , oon arrejrio a l a s" 
g-uicnte esca la : Me ta lu rg ia s : pooíiós, 8 p e 
s e t a s ; ayuda>ites dé sSIgtiFda, 8,60-, ídismi 
d e pifmí!ra:- B; afioialéH de t e rce ra , 10; 
ídetmi de e>^\xxA, M ; <iii ra-i'«ra, *2 ,>?«;_ 
tas . Mujenes aaix¡liiaj«s, • 6 pese tas , j o m a ' 
úrma. Aprend ices , aumento de uh» piSse-
t a éá |09 aot-uales jórc'a'eBí s&ñala'ndto co
mo e n t r a d a a,40 pesetas , q u e sa e levan a 
5 pesetas a ' t e rce r a ñ o de t r a b a j o . S ide -
rü rg ico» : jAumdi to d e 1,50 p íae tas , en to -
dío« los .ioxnajles e fec t ivos ; D^ones' 8 i>fr-
se tas de e h t r a d a , qti» s j e levan a 9 pesé. 
tas a ' bacSr etl a ñ o . Los demás j o rna l e s 
sí 'rán obj cto de es tudio . 

E|l abono dl3 lae hora» ex t raordÍDar ias 
que l o s obraros pedía'a se p a g a r á ccm el 
100 po'í" 100 dio! j o r n a l ; co r tS iua rá 'n c o 
m o h a s t a a q u í . 

E n e t tan to a ios accidentes del t r a b a j o , 
la r ep resen tacióli patro 'nal haoJ" oohs'ba.r 
'a» icide.innizaci'OnCB quo a h o r a se, Conce
den e^táh Fegulada® por u'na l e y ; p.5ro e s . 
t o ho obstaíitíí , dealaran q u e ver ían g u s 
tosos l a r e f o r m a d i ese precepto legal, en 
el sefetiido de coroeder u n a mayor indérn-
'nizació'a. 

El orador t e m i i n ó ipidiendo la a p r o b a 

ción d e la» bases ¡«ida», c u y a c o n c M ó n 
ocKc«>a(Siwba tfe. g r a i i t r inbfo-

P o r u l t imo, haibló F e r n á n d e z , q u i e n se 
expresó en t é r m i n o s exalta^do&i o ismur iQ. 
d o a ¡a Cam-isió!!! d e hu&lga, sá káec ' » -
oomení^ndQ ' a ap robac ión üe | p&ctioi oomo 
médSo d e Uágar a l fi'n que debe poisfiguir 
ed Sihdicato , que no es o t ro que ad-aerear-
se de ¡as fábnbaH y t a l l e r í s . 

Est'S tarde se reunieron ^ el froopSa " 
d e Zabalbidie los detegados d e l a s difa 
r en tes agrupacáones qu» integran el Sin
dicato, los cua les ramificaron pí?runianv 
mWadi los acuerdos d e la maStaaS: 

E n sn coosactíeíncia, s e acordó reanudaí 
m a ñ a n a los t r aba jos e n Altos Hornos L» 
Cons t ruc tor^ Naval , Astilteros dlél {íw 
vión, L a Vizcaya, L a V a s c o n i a y Dedte, 
nxaijtseaiiéndoí» la. huwlga con kw pataxHMs 
que a ú n n o Jhan: ací!|)tacíd" !és j>ase». Tam. 
bien se a c o r d ó que los afiliados m'elt«iú^ 
gicos de l a ' C a s a d«l Pueblo , ofarezcan * 
loe compañeros que figursai fiiara die las 
agrupaciorses d e r ^ i s t e n c i a y t r aba j an en 
ios diqíias del E u s k a l d u n a , ayudarles , 
hastia oblAgaf a és ta Empresa * QU» fij« 
el sa la r io m í n i m u m . 

Losi pa t ronos meitalúrgioo» de peqmefias 
ind!uSfcr¡as h.an m o s í r a d o su diaoonformí 
dad con l a s bases pactadas jjor 'ae gran
de» E m p r 0 s a s , prescindiendo de ©Uos, qjw 
no han áttitervéñ-ido e n l a s niagooiacioj:^ 
La JJiriéct.iv^, de; estos indiwJtTuUes aoardt) 
cn Su s©s[ón ás¡ hoy, cont inuar cerrados 
los talleres y fábr icas , y convocar a ilM 
a s a m b l e a , pues ¡emtiendien, que les es im-
posibia aocedec a l a fijación ¿el sa*ari» 
m í n i m o , porquie e s t e l e s llevaría a .Ja mi 
n a , ya qu* Carecen d é los niedios dfe de
fensa que las E m p r e s a s de las grawle* 
factorías. 

tJEAi^ JÜBELO 

A' conocerse La no táa ia die, l á soluctóii 
del cionfl'j.oto inetadúirgioo^ gg produjo vti 
júb i lo lindesoriptóble era ' teda ia fdaa fa
bril, pues para el easo de q u e D O Sie hn. 
b ie ra l legado hoy eu'ia, f ó r m u l a cte a i n ^ l o 
íS3 tsoaíaíi impresioneB m u y peai in is tas 

Ta;n'to es así , que laa pnecaucSóíMs adop 
t a d a s diesde ¡as primeiaBí horas ¿ e ' a 
ñaña e r a n m u c h o m a y o r e s qu6 otioa días 

hastia el punto d e e s t a r t o m a d a militan-
mente tqida l a zona d o n ^ e s t áb emolavada» 
las factor ías me ta lú rg i cas , y estaa" dispues 
tas las troT>as e n Biyja® p a r a s a í i r aJ pti 
rn-etr avisot 

Al l e o i b i r hoy ai los peñodsKia» ei m 
beífaador cavi![ maíaifí&tó q u e s e cobgra to 
l a b a üél feaiz éx i to que h a n ffinÁdo laa né 
goeíadiones e í n t o patxofaos y obroró» me 
ta iurg icos , m u c h o m á s , d i jo , porqu« ésKag 
í^ hafei l levado en u n ambienite da oaod'iflll 
d a d nauy es t imable , s i n que ocurrienaai [t. 

v io i ^c i a í s y heielios lanüentabks die otro«^ 
conítiictos análogos. 

En cuanto al" p le i to de los obremn des-
cargaidores, cuya solución e r a esperada laira 
hoy, hizo cons tar que si b ien hablan ^ca-
dido al t r aba jo g r a n nümerx> de obreros <nu 
se emplearon en la descarga del t r i g o rué 
t r a e el vapor «Durango», y del carbón pa. 
r a la fábr ica del gas, se h a re t rasado nn 
t a n t o aquélla, con objeto dfe no da r «sMión 
a dif icultades e n ©1 conflict© mafcaífirKica 

Las huelgas de¡ r amo de coB0fe«cei<5n. 
gal letero y ot ras , contínfiaa m igaai « . 
tado. 

UN níüYEcro; 

£/ Mvm Ejéfcítú alemán 

L O N D R E S . 20.—Dici^rf da ("ra.rihh;!.! 
t Echar.g'€ Tí;.e;:;5"an:j»: » E n u'na i inorr 
cewioedida a u n 
presi 
exialianí 

, QUe 
• é ¡.«gimec- ;i«rruw^i.a ;i Í . ^ Í I , «o-ta,, A csb; s i íb ' l i tos ulemnvií/s. ^ . fa ' ] a e cien ic i l hom- '" ' ' ' í ' ' ™ ^ " ' . 
^'ftr-^^ '°'t} P- i^^ ' i^-en .^uni<ír€w.s 1 i^j-es v la ?.íariaa-da qe inco rail, loa cup.les ' c l á u s u l a s d e l 
¡jungaros',, y por es ta raaón h a e.id-i ncoeea" ' ' •• ' ' '. ^« ..--Í...I«J 
S îo pro(5ta¡mai- U JÍA- n ia rc ia i en tfid 
ítooaiidadas limítav.fOT dio U frontier-- <-•"- i «"»' '• -'"•'' " n í i a i c s i:i';non que nrnL,u' un 
{rara. 

g e n e r a l L u d e n d o r f f p r o p o n e l a \ 'di^spedidos 4-5 obreros por haberse éstos 
c ión d e un e i á r a t o ' f u e r t e d e i n e g a d o a t r a b a j ar por o r é s n de ^a E m 

- i presia p a r a r e c u p e r a r v a n a s ho ras D « « Í I -
^ i daft p o r f a l t a de Pú ido ©léatri<50. 
t o - ' j i ^ , , oojit inuado 0 1 *•] t rabajo solamen 

con I t e 25'obrPTo.= <quc ac 'P ta 'n <&l convenio pa
la* ha rá - pe rd idas . 

l i c i t a q u e los 

I ra r ecupe ra r 
! OTKAS NOTICIAS 

s n a n J a aj Im .ne - ! De Gerona nos comuv.ican que loe dne-
a anv lac in r - d " ci'^rta'í ' ñ i s d-s ' a fábr ica y t-ill''5rés mficániíooa dfe 
T n t a d o d e Vcr=ai1es ; Grov? h a n a c o r d a d o r e , . auda r los g i r a b a 

, , , , I t i enen r.ii9 itlL'ít'irro por ĵn pe.-iodo de doce i conrernienfc'==s a D a n t z i e v la Bar. d a 
j , . I anos , i/-.í! o t i í i a i cs ti-jur-n que hv) 

' Güülríito -"-r 2,j año.í. 

I jos q u i fueron saspííi-tjidos por di feren 

vr r rcno a t r i b u i d a a P o l o n i a . 

I.A OV-^R\SIVA OPJKGA ; 

¿rn 

'^ ' cías cTutre los apeaTarjoSu 
I A consecuencia d^ esto s a r g i e r o n v a 

riáis r eye r t a? que obi'.garoín a los dueños 
do las fríbiricas a suspender ios t raba jos . 

. „ „ ™- . . LA ACTITUD D T : í „ i PATBOHAl. 
E N EF: ,L0ÍC , . \ , Ddfmr t: Bfar, ptlSíQ^erO] - S A R C E L O N A , 2 0 . - i r (gobernador h a di-

. • ' ¡T ' \ ^]^,.^ ^|,¡j ,;,;^,j„ sin co;-,'jrcr los acuerdos que 
se dícro torna'los por la Federación pa t ro -
r.i'.': no obsLarto. sa h a podido aver iguar 

L 0 Í S : D R ¡ : 9 . ±). — A la L e g a c i ó n do Gre -

(•.i;i nnnc inn oi-.ciaiinonte anoci i í 

Los desmovilizados protestan contra 
Icrisiativ:!-, 

rt Icriíituá íie bvi tare.is 

qt;e í J a > 
!';;' 1'a--!ií', jefe tle ios r e b c ' d o s tr , rcos dc 
Tr-icia, h a s ido h-:';iiio pr i : í ionero po r ios 
oriegog en un pi:;ebÍ8cil!n s i tuado al es te de 
Andr inó- 'o i i s , 

• ! Vlil^; <,.ô . ' BRUSELAS, ;Í9.—Leva antig^ios corobalicn 
•les t en í an tini^anizad-'i p a r a hoy eu es ta ca-'' Perri! 
p i t a ! a n a g ran inanifcstación, quo t en í a p o r ; s !on -

• objeto proLe-itai con t ra ei nroyectn de" Go- '¡ tn(.:o,s. 
feierno r e f e ren te al eritablecimiento ri? unü i j-lu 
fundaciíSn. n t:\vor de los antÍRUos ;ou.ba 
t i e n t e s . 

iEiSrtos ped ían q u e la fanda«íón no fuese 
¡colectiva, s ino individua!. 

Mien t ra s que los d ipu tados delib-íraban al 
p r inc ip io d e la t a rde , varío?, mi'ot; de ant i -
g^aos comba t i en tes desfilaban con baní3eras 
p a r las cal 'es de la capi ta l . 

E l cor te jo se ds tuvo a ¡a a ' t u r a de la ca-
Tlie de ' a Ley. I jna delegación se d i r ig ía en
tonces hacia la Cámara de representantey, 
donde e ra recioida por niorisieur Brunet , a 
,<suin expusieron ios comisie.nados la cóisfa 

- d e los soldados desm.oviii5;a:los, por ;a len-
, t í t u d de 1(W Poderes p.íibiicüs y in impuni 

dad otor£-ad!), a los acaparadores . 
No se ocul taron al p res iden te de 'a Cá-1 

. jnara que la adopción del proyecto dni Co- ; 
b i e rno y el up 'azamiento de oste asunto a | v¡-!.<i.*<, 
l a fecha de r e a p e r t u r a de la Cámr.rií de.s-, 
pues de las vacaciones, t endr í a consecuon-
¡cias incalculables. 

B r u n e t hizo un iTamanñento al p a t r i o . i i -
iíio d e les d e l g a d o s , y éstos le dijeron: 

«Ncsotros no henjot. tomado vacaciouos 
•Surante la suen-a.» ! 

A posar de la presencia de- los soldados 
)eo'oCi»dos a las p u c t a s del Palacio ds b' ! 
Mación, ios maní test a-iS es l!c;;MríMi h-i-t.i; 
^los. I 

Los dipii tadns salieron dr-i salón e inton- i 
t a r an Econseiar ia ca'i.i;i; pero a e.jo d s ' 
jas trcji. ."os Kutis'uo.s cfinb 
ie de ion cuale,-; í!fr-,ir:\".an ios 
feívá'idos, inv.^.ciiei'cn 'a Cv.)\tv,v:' 
Romper la=i pivv'-'as de cntn-'i.i 
jon JOí par-iiií)'; ünndo -iri'ld- - • 
feemo. 

Entonces s-2 prodni-:-;;!: v-).-^ 
)iios. A r>í.í.:-" ;i:; :'..<.: - i l . ;•,• ÍI 

l idüd 3- «''''?5 p'>i- •.' ;•;• . '• -•-

tíntrarr-n en is f.a a ci; 
. y uogo irjv.'.áierori ei s 
"i3 !J'^;üv;|sr!m casi t:>;!-

1, . 

' 'os -.. r--o,i 
ií'ñn de Ku-

qne 1? aet i t iu l da dichos e 'ementos p a t r o -
•,,j,v« quo difieren de io publ icado po r aí-
p-ir.'.^f rieriódicos—obedece a la repe t ic ión 
íie í,t'-rt.ií;;os de quo sen v ic t imas algunos 
patronos- •,- encardado? d--̂  ta l ler . 

E;-''-' '.:tnf]í' d'" c-e.:̂ as-. a n a d i a el gob&r-
'Qadf',1-. h i ÍIC'J!:;-! que =e cfelabren r eun ió 

tr. ' .pas CTie^ag ciñen k i l óme t ro s a l és to da 1 'ne--- '̂ ''- r.i"-s'dc'ht'Ps y d ' í l^gados de 1<^ g re -

G O N Í ^ T A N T I N O P L A , 2!'. — L a s íiier-
zas de ^I r i s ta iá K c n a l , h a n a t a c a d o a l a s 

•)U'i!-.io ai 
y provir .nipieron en 

o ai\.fl s'js i>Hnaeras : 
:iitc,; conr' 'a eí Go I 

b í e m a • 
Lus fucrsías de Policía í ra ta i 'on de con-

tei'.e- la ava '3n"ha de mani fes tan tes ,' dt. 
pracíiear ' dott'ticionfeí (-'itie .os nue inva
dían c! hfriiicici.,». 

A ft^o d e ' s s c u u l r o y media hÍ2o su 
apari'ás'vri '¡-.x .g'-''i!d-arQ"><'ria a cijjballo. .Dos 
d^jDtidit-. (iii',;' q i ; j ' dab"n e*!! c, sa lón de 
e,os:o-n..-b ir.lAiUiron '-jduviii rccam'--nd:ir ¡j, 
caipr.a a '(}>• .U;!;Í;Í\JI;U, c''")ni!>;iti''p.i.'-". Djs -
pué= ia ^oiicír; oirtpozó a hacer evu' . i iar 
fs] hennoióio. T.-jd;-»,; 11;̂  i'i:,i''.'í'mcí- riiciigidos 
c o n ü n n a a !a a<"^'ón. d'-r-ibiva di IQS e l e . 
mc'titois activ!;-,';::-- eti <;•!,(>;- acoriteftinúíín-
Icia. 
, Los r.;ariifei.-i 
t a d o qu, ' ila!)i: 
e'ü el her>-i'r;:c' 

i . l-usr. 
•<"/! í'.í-nque tue r e c h 

!jui' c a v s a r o n se r i a s y 
nal is t iui 1 a rcos . 

ndo p s r los g r i egos ; 
".Ufías a liis 11'-)CÍO- , 

learA'-''n' • r l - l Vi-Js-out"-

EN BILL .40 

l a fhsta de San ignaciú 

. B I L B A O , - 2 9 , — M a ñ a n a l l e g a r á a | 
é" ta , pro-ccídcnts d e O n d á r r o a , d señor 
Obisyxi d e H u e s c a , r e v e r e n d o p.'.idre | 
Zacav i í i s M a r t í n e z , q u e p r e d i c a r á ej ' 
p a n e g í r i c o d e S a n I g n a c i o e n l a f un-1 
c ión o r g a n i z a d a p o r la D i p u t a c i ó n i 
provincia": d e V i z c a y a . . ; 

** rf * •• ' 

Ei í.'0,b«ciri)aíior h a ce lebrado hoy u n a 
gQP_f,%ĵ ,ne,in co1¡ ei pr'íRíae'nte d e l a P e d e 
.ra'oióñ pat ro ' -a l ^'"ñor Agu»6 . , Ambos t r a -
tarc ' i d<> varios asimiOi*. q u e n o ha'n sido 

¡hachos públicos, p'f-r.-̂  cuya índole '3s i n d u -
j dablemente d? Carác t í r social-

EN CÁDIZ 

i , tK^ ',•-
I. s ; f i O 

por 

.'LPíiicli; 
: i j t j i .a , 3 , , ^ 

::»'íi decia-
a ü i b - a r 
de act i -

DE SANTANDER 

La 

I .0S COCHílEOS 
C.^BTZ, 2 9 . - - L " - cocheros h a n presen

t i d o una=' nnn-as l.ü.íe,'- dé t r a b a j o , ame
nazando con ¡3 hueisra inmedia ta sj n o 
'¿:rn afícptadfi?. 

OOVFI.TCTOS f^-OLUCIONADOS 
JK-R?Z, 2í).- -Han r s s n u d a d o el t rabajo los 

l'>'"0'- V co:isíi'uf-toro,s de cajas de ma-
a 1'25 its de la Flor i'̂ -'"-;''""̂ '"''"'"'''"''''""""*°'̂ ^ *̂''̂*' 

i í í?,r-; ' '" i 

(.á i.K-l 
Jár,i;i !•; 
io la C' 
;ambi<-. 

A i , '"1 , (•(¡1 .;('! 
biid'-¡ij'-mov-'i'-.s f,;id riirti'j -sn la 

i'le r;,T)ve;.C'ritani"-s. í-c h;\ -ouiji-
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lo se c e l e b r a r á en é s t a :a Fif'=;t-,-i ,-[,-. ¡a 
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P o r i a í a r d ' : t e n d r á l u g a r u n f,;i!i-
v a l e n la í inc í , d e l d u q u e d e .San ta 
"r.línia, a,'-i •ii:'-,.do l e s R e y e s y t o d a la 
u-i',^ro';r;-ca r c j - d u i i f : <n c;>t:i. 

L a L-nLrada s e r á p o r i n v i t a c i ó n , Jia,-
í.icp.do ios í iaistenfes dcn i ' . t ivos al c n -

pCBCtí'/S, 
También vuelven a sus faenas centenares 

da anurr.b.-.doreE, q'ie "e encon t raban en 
p;n'n íriivoso por fal ta do envases, 

E N COK 

ENTIO D J : U N S?AT?ÍJ0 'DE GUERRA 

" .RROL, 29 .—So ha d i s p u » t o que 
!t-\>\'iú a L a Coruiía un b a r c o de gue-

V 
t,f> -i-i 

E N BARCELONA 

Presos que no comen 
l a OEÍS,PO BE líARCELO-NA , 

B A R C E L O N A , 29,-— E i Obispo d e 
Barííalona m a r c h a r á ol sábado p a r a Olo t , 
donde pasará el verano . 

Antes pe rmanece rá uniOí' días en M o u t 
seirrát. 

PRESOts QUE NO COMEN 
B A R C E L O N A . 2 9 . - - E n l a cárce l so 

hallan detenidos c inco suj&too d e nacio
n a l i d a d ecctraniora, q u e ji'an t o m a d o «1 
acueirdo de n o t o m a r a l imen to alj^uno, 
esperando de ése m o d o que ge 1©B ponga 
en l i be r t ad . 

H a c e trfiB día» q u e permanecen ha »b-
aoluta d i e t a . 

DESPUÉS DEL TEMPORAL 

B A R C E L O N A , 29.—- P a r e c e pasadb 
por comple to «1 período de lluvia*. 

E l t i empo es espléndido. 
I J 5 S bombaros c o n t i n ú a n extrftyemáo 

agua de só tanos i n u n d a d o s po r ei] agua
cero, qué fuerron muchís imos . 

T,A CUESTIÓN DEL JUEGO 

B A R C E L O N A , 2 9 . — E l gobernador h a 
negado certSza a a lgunas mani f«s tac io -
n«s qua u n , periódico local ha publicado 
acerca del funcionamie.'nto de a]p;unaJ ca-

.sa» d e juego. 
E l señor B a s ha a f i r m a d o que no ha 

h a b l a d o con m^ás periodistaü qué aque
llos qué' a f i c i a l m e n t e le ¡saludan dos ve
ces a!' día 

^- =» ^ 
B A R C E L O N A . 2 9 , — H a l legado a «¡íta 

ciudad 'el- director" de! periódico «T.a: Níaeiór) 
d e Bu,ein,os Aires"-

« ( t i * 
BAP.CBI>ONA, 3 0 . — E n fa b a r r i a d a d© 

Clofc, y e n fluíate de l a sucursal da la Ca 
j a db aho r ro s , u n tra 'nvía d e i'a l í n e a d e 
S a n A n d r é s de l .Palíwnar dio u n topetazo 
a Un Carro que se estrelló coiratra la p a r e d 
d'd' edificio d e l a c i t ada Caja d© A h o r r o s . 

EJl oarretSíPo que conduc ía «1 carro cayó 
ba jo l a s riieda-3 deí misn,io, r esu l t ando 
gravís!im,o. l*"Lié conducido ,'1' la p róx ima 
Casa d® Socorro _ 

El a n i m a l resúító Coa, las dos P a t a s de 
i a n t e r a s competaínjemt'e r o t a s . 

LOS TRIGUEROS 

NOTAS HÍMTICAÍ-

El próximo Consejo 
rO——' 

SAIÍTANDER, 2 9 . ~ B ! s«fi«r Osito ^ M í 
a rec ib i r a ú l t ima hora d « !a tmébt a .« 
peiriodistas, mani fes tando «ja» mafiana l&t 
t a r a el cazatorpedetx» «Proserpioa» y el 
to rpedero «Bustamante» , y el domlago irS 
con el Rey a San S e b a s t i ^ . 

Añadió que en el COMMSJO é» taAtátím 
próximo se s^ ru i r« es tudiando «a seaato de 
la Mancomunidad, y p r inc ipa lm»a t e ]a si
tuación de Barcelona, dondie en los filtianos 
días han vuel to a r e p e t i r s e en «ma l ime
ro los a ten tados sladiealfatesa,, y a t a t o «T'-
p<5sito s» examinará la a w o t i ó n éa Iit íWl-
cía y la in tervención dieil t r i b ima l dM 3n-
rado en los llamados c r ímenes sociales. 

—^—o ...— 

GOBERNACIÓN 

M ^dyempAar d* B a w f i a n a h a totsáio 
al_ minis t ro id» l a G o b e r t a e i ó n gog <*te-
mienta las ma!QÍfeatacáon«B qu« a» le h¿ i 
aiíríbuído ooíh referretnoi'a a los pes96díoo> 
ás M a d r i d . T a m l í i é n desmint íá fi mii is . 
t ro qué e x i s t a éi fSl- mJniBtíSio e | p W i de 
reformas d^ q u e habüa xin periódiieo <ie la 
mañana . Exis tS desde ' u ^ o «&» p«^)68*to 
d e re fo rma , pero 'no e} pjan conorWo (jne 
©9 h a publ icado, 

.¿Anunció el eefioi Bérgamín q u e la Co
misa r í a <M Caba l pubúioará u h a m»ta ex-
piroanido las rSstrwoiones que ii^xifiídTáii 
en le sum.inistro d e agua! lafli obras igra 
la reparación defüi i t iva del CaÍQal.'Lag 
o b r a s q u 6 se lleva,roD a cabo a rafe del 
hulhdimieinto t ienen caráotSt pfrovisional, 
y a h o r a se pracederá a las obras deíSSútí-
vas. E s t a s duTará'n tire» díaa y dnraiAs 
ellas, más otro? t res en q u é Bh repondrá 
el caudal de ios depósi tos , gas^tado duran
t e lor t res prim.fíros, se hará. ©1 sunBjiií^. 
t r o d'fc. a g u a ^ólo dl5,sde primQra hora IJA 
la m a ñ a n a basita medía t a rde . L a s oims 
ernpezárálh tí 1 dte egostoj. . 

—^'-^h^'^-

Asambiea en Zaragoza 
o 

, Z A R A G O Z A , 2 9 . - - S e h a r e u n i d o T a 
J u n t a p r o v i n c i a l de s u b s i s t e n c i a s , acor
dando p u b l i c a r en u n Bolet ín Oficial ex
t r ao rd ina r io la r e a l o rden sobre e l r ég imen 
de t r i g o s y a d e m á s u n a c i r c u l a r poniendo 
en conocimiento de los a l ca ldes y a g r i c u l 
tores cuan to a fec ta & su cumpl imien to . 

Se h a n o m b r a d o u n a comis ión e jecu t iva 
p a r a que fije el p rec io de l pan de.sde p r i m e 
ro de agos to y que se cree no ba ja rá de 75 
cént imos k i lo . 

E l S i n d i c a t o r e g i o n a l de a g r i c u l t o r e s de 
A r a g ó n , N a v a r r a y Rioja , publ ica u n a 
convoca to r i a iavit 'Ando a todcs los l ab ra 
dores a u u a g r a n A s a m b l e a que se ce lebra 
r á en el T e a t r o Circo el p r imer ' domingo , a 
fin de a d o p t a r acue rdos en t re el ,nuevo ró -
g i m e n t r i g u e r o impne.sto' Lor el Gobierno^ 
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Una agresión en Bilbao 
_ o 

C A R T A G E N A . 2 9 . — E n él COTITO h» 
marchado a M a d r i d , desde donde conti
n u a r á para Bilbao, con obj'Sfco de hax»íee 
c a r g o de] mandb de la E s c u a d r a , e í 00 
mandan.tie general de eefe A p o s t a d e r o don 
Pedlro M'Crcader. 

Se le dispensó uná car iños ís ima * * 
pedida , en la que t o m a r o n i>arte las ais 
toridadíís . representación deil Ejérc i to y la 
M a r i n a \ numeroso y d i s t inguido pú
blico. 

« ft *• 

A L I C A N T E , 2 9 , — E l jue^z de infftTuo 
ción hf> ei'5\-ado a pn>ión dé sir;^ fiaau» 
la deí^nción d» los autores de ¡a agre
sión a l obrejo T o m á s Pérez Cifftfena, pot 
leistax comprobado s-u part icipación el 61 
déHt,o, 

* » » 
B I L B A O , 29. Lo,s desca rgadorSs de 

IQS muelles pe r t enec i e r t - s a la plaSitÜIa 
d é l a Sociedad" p a t r r n a l . qu'3 lra-h-ii<irv 
h o y en l a dCfecarga cíe Irigo^arg^e'ntino del 
ya,p.0T «Dura 'ngo», fuero''a t " ro^adc« esta 
t a rde a . ' í ' t i m a h o r a i cua '-do sí; hal laban 
t r a ' - i " Jando l a morcancía desde el barco 
a la.s gabarra-?. Los agrsso'res h u y í r o n . 

—.A'jife la neces idad d'S té rmühar cua'n-
to anteas las casas ba ra t a» que cor-struye 
ei Áyu!j ta , íni-nto '-in ef bar r io de Torré 
I, I i / u n i\' ii(' -If 1 í da 170 fa" 
m li 11 ouT 1 ab VA puesi a ' ha,bla la 
' imi 1 1 i'^ iiue cr-1 d I r? n o de cons-

í c i m t *ct t r a t a n d o d'S 

M in j 'qi 11 i ' o fel Ayu'n. 
1 ipr mu i iboiía-r a loe 

i Jit< t f'U d k o m a l é í , ' ^ «' 
iue la hiKisja s i l<í«ueiva cdíM»-

j ron s lo'= i ^ r ení'OS «^ici-

11 
! 1ú 1 
* 1 u 
( < 

I o 

i r i íi I i 
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,u!GA B E -HXCIOSVS] 

se 
^ i unen., los consejeros 

Declaraciones de Baifour: «El alma de la Liga es la opinióii 
púbiica.-Eii io Bucesivo las guerras irán precedidas.de tina 

amplia publicidad, y se sabrá el porqué de ollas» 

SAÜ S E B A S T I J Í J ^ . 2 9 — H a Üegadü 
£ür. tíali'c-ur, deiegado d£ lngiíiterra,acom 
;w.ñ¿do de Soioíirz, á&l Forsmg Ofíic© y 
¿i'uviíalaon. tiej ministerio d - Sanidad. 

jJ:úi bcciiü t i viaje eb automóvil des 
de ia ¡'ruufc'̂ ia-

Eri írfeíi «api^cia'. a las tímo^ áa la naa-
aarja, U-'gó Mr. Gont. mito^tro pl^aipo 
ie'aciario de Fraaoia, qufi acompañaxá ̂  
Bui-í>;eoii=-: Matria, embajador japonés ea 
París.. Que rí'xiK-s'&tara a ¿u país; Himans 
de B.-'-igica; Eoiíii da Cvu-nbra. eartbaiadcr 
del Brasii ¿IB P M Í S ; é¡ Etñor Bol«lIa, con. 
í^jiro de iiaebtra Embajada «n 'a capí 
tel francesa, s'Ocr'ítano gcuura/ d3 la Li 
ga de NacicüCs; eir Er ic Díim<¿i, subs5-
sietano; oj comondadoi- Orifrino-ti ¡ iNita 
b^ japones otros varios dip^oKiálicos. mg 
raiiÓRrabs. f_ demás perfidnal <!<? las ofi 
Ciñas da la íigs-

£^'.ran.ba'a e'a ^a «tsción él señor 
Ouiño'a'-s d¡6 Leóo; l&s jiiinista-os dC Gre
cia. Fímaudia y Bélgica; 4 "nU-oductor 
dK '-rabaj adores ; ei jefe d^i. Gabiiiete di 
pioaiálico. diversos diploináííct>s españo
les .y cxti-anj'-ros. las autoridades loca'üsa 
y ii'iimero'^ púbUco. 

Det,pués cíe crusarsá las salutacioloía de 
rúbrica, cada i-epresiíntants ocupó «a au-
íomóvii r.«p^ot.vo s'eilalacb crfn baadeji , 
íai de cada país, dirigiéadcso a les ^hote
les e'Jj Qua se alojan. 

Jisitoü automóvií'eó eran cüíadiicidos por 
poRonal imiiilar. 

Banquate en ¡lonor de Títioni 
' bAJM SEBASTIAN. í».—Bl ministro 
de Estado iiiamíósló a los. periíjdistas que 
había <^'^aAo Ca «Miramar cum£>imeatan-
do a ia rtíüüa doña Cristina, cosa c^ue 
I2,mbíéií iwzo eí aicaAde dá San Sebastian. 

üóta tarde espera ei marqués de Lema 
auni*>n>.-»as visiteá ií.' rí-pres-entaotes ex^ 
traiij^írijii, dttópués de recibir las oua-les irá 
a ¡a Diputació'-n pa ra visitar las ¡iistala-
cioaiiy preparada» para C' Cons-3jo de la 
Liga díí 'as A'aCion», •o-a'í& IK> iia podido 
hacCrio ei4a ruíiñaiia. 

Agi'^gó ei wiBistro de jornada q^^ 
tabia a&ferettciado por bSiófono con si 
jtííe ibci Oobierüo, qaii-eri le inamífi^tó 
ciu« 'üo ociiirja noyedad. ' rambién le dijo 
Sjue creía muy diíííjii vánir aquí acompa-
ÉiiiLdo a su liíaieatad ei Séy, pues asuh-
t * uig-itiiUi» r'tí.amaii ia >̂r-:<5-̂ uí:ía del je
fe a.¿i GÍóbiCrnü cu Ma4rid. 

La rocepció'xi que ¿ara oi Mon*rCa eüj, 
iidiüT de ÍO& oouisejcjros. d<3 la Sociedad d9 
'as Ñaüicfléfi stí vei-ificaa-á ei día 2" de agos-
to, s puj-a t'iio el Subcrano vendrá a San 
sébafííwii la víspera u «i iiiusmo día 2 
por la Diañana. 

JS¿ mi'fljatro do España en VarSovia eo-
m&ucs. a su Gbbierao que haí ta el día 30 
jio darán oomienzo las uejrocia'Cionei del 
úrmkiticio con íluaia y quíi c'nti'C'tanto, 
«gue t i avasaoo del Ejército, ruso. 

Terminó «i marqués ¿e ¡.«cana ro oo5i-
veriacióii con los repr&s%tantes de la 
pre'flsa, r<3gá£td<ies quS, como prueba de 
lieferehcíft y coitesia, ee, a.b>tuviera!íi éi 
ooJicitar itttcTTiús oon los delegados «x-
tranjeíos en e] Cbas< ĵ"0 d j la luga da la^ 
Naoio'iiee. De las deliberacioíies—dijo—ée 
faoiílitai-áü notas oíicioe.as, y yo_ por mi 
parte, daré g, ustedes cuantos inforoaa«í 
pu'dda. 
• Esta Eociió cn ©1 hotel Cristina dará 
el embajader de Italia iiii ba'nquote en 
i:K:-5ior dfii sf^ñor Ti'Ctoni, al oua] concu
rrirán 24 comcnsaJeBí ¿Titré ^tlos el mi
nistro dé Estado español, señor 'Bagliaiio 
y otras pcrsí.&alidades. 

Las cuesíhnes a iraíar 
SAN SEBASTIAN, 29.~Las oficinas; da 

Frensa de la Sociedad.de Naciones han faci
litado :a simiente nota, que arapila ¡a re
ferencia transmitida desde Londres respec
to a !os puntos que han de ser objeto da 
discusión en ¡as reuniones próximas. 

Entre las? cuestiones que figuran en el 
orden de! día dei octavo Consejo, merecen 
especial mención las cinco siguientes: 

Primero.—Arma ecocidmlca de la So«ic-
dad de las Nacioces. 

Entre >os medios prervistos en el Pacto 
para impedir la gtierra, ano do los más 
eficaces es el bloqueo, coa e|,, que ¡a Socie
dad de las Naciones amenosa a todo miem
bro de ia Sociedad que recurra a la '•;'üe-
rra en contra de los compromisos adqui
ridos. 

Todos los miembros tienen, en efectoj el 
deber inmediato de romper todas sus re
laciones comerciales o financieras con aqu«^ 
miembro, y de hacer cesar todas las coraa-
nicaciones financieras comerciales o perso
nales entre ios naciona'es del Efetado» 
miembro o no de la Sociedaid. 

Estas prescripciones del Pacto», para lle
gar a aer verdaderamente eficaces, exigeon 
un trabajo preliminar de coordinación. La 
experiencia ds ¡a guerra ha probado -uán 
complicado y difícil es el bdqueo. Para 
asegurar que sea puesto r.ipídamente en 
ejecuciótt haice fa'ta qu« lf>s Estados con
vengan medidas económicas y financieras) 
que deberán tomar simultáneamente eri el 
momento en que sea proc"amado el b'oqueo. 
Es sumamente fttíi que se pongan de acuar-
do acerca de las prescripciones quo proce
da tomar para reducir al mínimtim las 
pérdidas y las inconveniencias que resulta
ren del arma ©conónúca, incluso para ©I 
que la emp"es. 

As unificar de modo general las listas-
disposiciones legis'ativas y administrativas 
que los diferentes Estados deberán adoptar, 
BD facultará grandemente a cada Gobierno 
ia tarea de defender esas medidas cerca 
de aquo'los do síis subditos que resultaran 
perjudicados en sus intereses. 

Sesundo.—Orgñnisacióa permanente de 
líiffiftiSft. 

El Consejo áé San gébaftián có'ntinna-
rñ la obra '(X>menz^>í^ikjf '^ Co'nsejo d* 
Ja .Sociedad de la-s Naciones celebrado éa 
Ixjndres cl 13 dü fsbrCro a' objeto dQ pro-
cf'der a la ci'OaCió'fl de una OTg_aniíacióa 
permanciit'á de H igien* bajó 'os auspicios 
do ia Sociedad deTaX NacsonCs. 

Se j-ccardará que de.°pués dC Ja rcscíu-
é-An adaptada cn ©1 Oo'fltejo d-s Londres 
d doctor Addiso'n, ministro de Higie'na en 
cj Gabi'iiete británico, cunvocó una Con-
Íci-Onoia e'n ia que ©'tuvieron represanta-
doK los servicii» de Higiene nóblioa de la 
Gran Bretaña, E&tados UaidcE de Ame
res,, Francia, 'a Oficina i'nternaoional da 
líigio'ne piib!i(íi, y la. Li^a d>s Sociedades 
dR ¡a Cruz Roja. Esta Conferencia ha 
elaborado el proyí'ctn d á - a n a or,ga'aisa-, 
có;i int^r'íiacions-i do Hijíjené. qu« oom-
pr"'i'.de Un Secretariado p3rm.a'aentí', un 
ÜOíTiité ejífflitivo do II miembro?, que ¡se 
j-p-jín rá cuatro veoSs XTOT año. y una Co-
¡nfeión g-nera! C'>mpiresta. de delegados de 
If̂  Cíaísós mi»;rtil>p.ís de la Socijdad de Ia¿ 

el Comité de 'a Oficina infÍTnacional de 
Higit'üe pública. Este proyecto es mUv 
&eiii6jantQ aj de la orgainizaclón d d tra
bajo prsv.tio por el Tratado de paz, que 
cuenta con una Ofioi'xia permané'ate pre
sidida ñor M. Albert Thomas, un Co'psejo 
de lAdjnjinistració'n cCmpuesto de 34 tñiem. 
broe y una Conferencia aínual general. Su 
estructura es tambié'a similar a la de la 
Sociíidad de las Naciones, que cuenta, co
mo ya 98 8ab-, co'n un Secr3tariado per" 
manéate u'n Consejo rr una Asamblea. 

El Secretariado de la organización de 
Higiie¡n'3 residirá en el mismo lugar de la 
Sooiíidadl de las Nacio'nes. 

E' Consejo éd S^n Sebastián déiberá 
pro'flunciar su pg^eoCr sobre fet* informe; 
si lo a,pra6ba, él' proyecto será somiétído 
Para su adopció'n Ddr_ la Asamblea 'que 
Ele reiínS el 3'5 de noviembre. 

vTercCPo.—^Los ¡maíitlatos de la Sociedad 
de las Kaciones. 

El pacto establece qu^ las cuestiones y 
IQS territorios gue a consecuencia és la 
guerra "íiaSi cl©jad,ó di9 estar bajo la so~ 
bcrajiíá 5c loj Esta^dos que los' goberna
ban ant3(rioriiient3 y que son habitados 
por pueblos ijacapac«« aun de dirigirse a 
Bí jrfsmos e!a lat> oondiciones particular-
menté difíci'es que caracterizan a la vida 
moderna e'^rá'n administrados por poten
cias mali<^atarias 6n nombre de ia So-
ciadaci. 

Esta pescripoióf ie ^tpílic?. a las aJntiguas 
ftoloniias y posesion.'.fe die ultramar de Ate-
marnia que desd© la en'tirada ein •V'ÍPOT del 
Tratiado ¿a Versallse han dejado ds estar 
bajo !a soberatoía del Estado que le© go-
ber'nabat' a.«tienormen¿?. No S:TA va-Ied-sra 
para kis países c)uó pertenscíaín «antigua-
meníba al Impr-rio o'Jomalno, eris tanto las 
«ycdioidnes dial trabado con Turquía no ha
yan sido defimíidaiS. El CdniS-eioseenoargaTá 
d© examiniar la tsueetbióíf) rcilativa a la forma 
tnás adecuada de proíjeder de eeas ¿«po
siciones d.y!' paoto. 

Cuarto*—Tribnnal permanente de .Tasti-
cía iníemaclona!. • ' 

^íl Comité d'a jutriscoicsultos, constituido 
baijo los atuspücjos de la Sowedad de Jas 
NaciíáQ«^ piarai ^absji^ii^ um .pi'Kíyocto diQ 
Tribuiiail De'nnaín'Sinlt© é& juistócAa 'int;irn,a-
cSor^i, aldaba ds ttermitniar eus trabájete. Su 
ínfoitnie, que determina, ©1 oumpíimisiíto y 
competeiKáa del tribunai de justicia a la 
par que e] procírfimielxíto que habrá de 
s&íjuir s 4 ^ lí9^''ado a;* concwlmitern'o deil 
Corsejo. 

Quinto.—EeSacIones entre el Consejo T la 
Asamblea. 

£¡1 p-soto de la Sociedad de las Nacion-s 
lio dcijei-mána en sus detaálos 'lae atir'ibtt-
ciicinfes diei Confeejo y á'¡ la Asamblea. Él 
OofflíKiSjo dé ii'a Sooi^dad db las Naeiocea exa 
miaiiará la oucoí'ión de las relacione® efetre 
ei] CoQsejo Y lia A^ambi-ea y presdntiaii-á 
everitualmiente a ésta las propcdioioín-is qwd 
resue'va acenca á& esSe puaijo. Otras. Varias 
du'Sitiones figuram éa al qtt'deni del día del 
Ccinsejo de Slan Sebaataáip, _ son: 

A) Presupuesto pa ra ¿i isegrando ejer. 
cjcio fi'nanicáero. 

B) Gastos do la Comisiión. entea,rgada die 
•'os deJlimitaeiobss de froín*eras de la c^tsc-cí 
díei Sarre. 

C) üxua proposi'cióP de la Coínferencja 
á" epabajadoree círKíárgando* al Ccoañté pro-
visioral de comunioacioínes v toáoBito COSB-
tátiufdfo.por la Sociedad' de las Naciones, 
el eatudjo de la cuestián d e los billót fe, 
aduainias, pafiapartes, <jtc., etc., para trenes 
cwpecíiaiies. 

D) Üha recikmacflón del Gob'ierr» die la versaíes> _ 
India, pldieindo formíu: oaríe del Comité iabor e imposibilitando su vida. 

ejL«''¡t;v>j de 'a Oficirva ri;!líV-i«i.V;o4¡n.l d - ) 
'J"rabajo, 

!'".) Pijacióa de ]a icí-ia «e la C,«:^J 
ii'VJciá rn-üncierá interM<r\>i);il de 'I-ru^íI'iS. 
qiifi de!)-ó , comenzar ci '2'.} de iu''.So v o'^ 
fué a-plazada por razores ya ooiio^ñdas, 

Visiías 
SAK^ SSB.ASTIAN, 2D.--E1 marqués de 

Lama ha sido visitado por los señores Tit-
íonl, Baifour y embajador de Italia. 

Después estuvo con e; ministro de Esta
do el señor Quiñones de León, y ambos 
fueron al Paracio Provincia! para ver las 
instrucciones, de las que continúan hacien
do eiogios. 

Loa delegados de I t a ia , Japón, Béigicar 
Francia y España se alojan en e! ho;;el 
María Cristina. Los de Ing'aterra, Brasil y 
Grecia se hospedan en el Victoria Palace. 

£/ banquete en Igueldo 
SAN SEBASTIAN, 29.—El banquete que 

mañana al mediodía se ce'ebrará en Igue!-
do en honor de los delegados extranjeros, 
será de 35 cubiertos. 

Asistirán, además de los de'égado 3, el se
cretario general y el subsecretario de la 
Liga de Naciones, el ministro de Estado, 
Jos embajadores de las naciones represen
tadas én el Consejo, el jefa de! gabinete 
diplomático y jefe de la jornada, el intro
ductor de embajadores., el presidente del 
Congreso, los gobernadores civil y militar., 
el alcalde, los presidentes de la Diputación 
y de la Audiencia y el vicepresidente de 
la'Coimisión provincial. 

La primera reunión 
SAN SEBASTIAN, 29.—La primera re-j 

unión de consejeros se celebrará mañana, a 
las cuatffo de la tarde. Será privada. 

Las sesiones pübüctss se celebrarán defi
nitivamente esn el Instituto, por tener '.a 
sa!a mayor capacidad. 

El trabajo de ios consejeros se ca'cula 
que durará ocho días. 

Manifestaciones de Baifour 
SAN SEBASTIAN, 29.—Ei señor Balfpur 

ha recibido a ios periodistas, a quienes ma
nifestó que poco podía decir acerca de; Cor.Sei. 
jo, porque aún éste no habla comenzado; lo 
que podía hacer era expresar su satisfac
ción por haberse acordado que las reunio
nes se ce-ebrasen en San Sebastián. 

La invitación fuá hefcha en Roma por 
ei señor Quiñones de León, y los delegados 
la aceptaron gustosos. 

El señor Baifour hizo grandes elogios de 
la personalidad diplomática del señor Qui 
ñones de León, y añadió: 

—Yo ce'ebro mucho que estas reuniones 
se celebren en país neaitral, Rues aunque 
la Liga nació de lá fuerza, tiene un mar
cado carácter de justicia universa". Los que 
no se han dado cuenta de esto no puede-p 
comprender la importancia de las Liga. Esta 
Sociedad no servirá para que ios victorio
sos obtengan más ventajas que las iegíti 
mas de su victoria. 

Agregó el representante francés que el 
a'ma de 's. Sociedad es ia opinión pública. 
Por eso es más conveniente el que se cele' 
bren sus reuniones en país neutral y ias 
presida una personalidad que no participó 
en la contienda. Así, los neutra"es cooperan 
a! trabajo de los consejeros interesados, y 
el resultado de la gestión va en beneficio 
de todos. 
. E n lo sucesivot, a las guerras,precederá 

una publicidad amplia de sus causas, y la 
opinión sabrá cl porqué de todos los conflic
tos, 

Hizo Ba'foor un l-amamiento a la Prensa 
en favor de la Liga de Naciones. De ' t a 
Liga afirmó que tiene dos pe"igrc®: uno, e! 
de que las gentes digan que es un elemento 
que no sirve para nada; otra, el de que las 
gentes crean que puede hacer favores 'ni 

y acudan a e"!a cargándola d; 

R K T i a O S O B R E R O S Dt;í.. c.-v:ii'u SOCIAL 

ilioiativa de un Slndioaía agmola 
extremeño 

En íavor de YiceQíe 
Madera 

Muchos son jos rnotlv^ys que en ,cl,,cam-, 
po de la previsión social .^.ncuentt.a'Ptre»-
píritu observador para conñar, con alen
tadores optimiBmos, en e-l engrandecí-
mie;jto de España^ ' , 

El baróm&tro d€i ¡a civiLizacion.de los 
pueblos, que dijá Vieggaa, acusa un ele
vado nivel de [a cuibura patria, u» dec' 
dido afán de, prowrcso en lo» «Jémeiil 
productoras. El éxito del régimen d 

a nuestro Espado y a 

El S;ndic»i,t,,> C^lóiic 
dt! Comercio lia ür,f;an 
aictoo pübl.c<.&, ccn ei 
juatioia ¡̂n f'.ivor do 
quo. víctima de u'ha 

libertad sub-'sidiari 
brero de 1908, jo evii 
con que se aceptó e, 
no sólo por edemento. 
significados eliemen 
apremiaban la ir»corporación a nueátral 
legislación social del principio de la 
obligación, fué . una mar» i testación in
equívoca de lo que habían ganado ea 
n^enos de diez años las ideas de pre
visión, cUya siembra y cultivo por todo 

tía. .mano üé obra, 
nues.txa industria. 

Ma;© es que el obrero emigre si su tra 
b'ájo es neoisario en su patria, ej queda ¡sufre los rigores d-e 
en ella paralizada, oomo s,ia, vida, una má | rrado ¿na I-; prisión 
quina '".' una herramieCita que antas reci!»»« d¿ '.Mored?,, doü 
b i a d s él su im-pulso piíKluctor; pero peor 
és qué esa obrero Bm'i'gre para no volveí' 

aritos i por, no quedaJ* en Espaiia ni siquiera la es 
e ta i peranza, de una ve^ez apacible. Ya lo de 

^ 

K."-

monte su üenua 
los princip;o,s 4 

P&ra estos ac: 
tí6 católico^; ooi:¡ 

au'frurado en' fe-' cia.en o^ra ocasión considetando este im 
Éa facilidad ! portantísimo aspecto del probl&m, con_&u 

aeración ^ 
eoii la ad' 

ücpendie'atfes: 
una :>erie! da 
de tü'üsegUii : 
nto Madera, : 

acu.-vxciéa fnjuslá 
odioü rojoá enc6 ; 

cJiUía de los s.-uoe 
i'i sucumbió va'"r.>-ar' 
Caif.i:" pc>r defeiidc:; 

siTidicaeión , ca'ó'ici* 
uu:il,a'a lü| d';¡)¿'üáS<>ir: 
cooi;-.;r,u;ión do ia F^'-
3:na:cat(» CatoliCQB y 

Confederación Na^ 

a 

':a cuál no sú hace todo el ¿sfuerzo nece, ^ . . 
sario para, ratenerla y caso de qüa esto noj E ' próximo sábado, a tas nueve 
sea posible económicamente, no «e la di ^'_f,,íi'- ia noche. 3̂3 ceiebrai^a ^un 
rige U2i impneBionan*^ sailudo de dssp'edil P'""'-'^° 
da que le recuerde, la Patria, ni ésita 

.(primero üe 
Si'adicato Católico 

nueve y me 
mitiJO: 

crio que prepüra 
ifi n-ipendieptes) • í p 

EMOCIONARIO DE UN P15REGBIN0 

a seiiorita roja,, 
El aniplro balcón de hueetro a^^o-̂ énto la a n d i r o c t e . y , ^ % ^ Í f ' ^ d Í í Í ' ' S % ^ í 
1 el 'I^u»3aií>UTg se abra de par e!n par rcssptínder... Por la roche, d . ^ e Ja ttrra 
1 M__j-wuiCTOi/uif5 d,. , . ..iJ"i , , ,'í.. I . í^^y «Monnots hmios_ conitempiado el eÍQ . 

a ía flanura Uquíia y sin límites dd Me. 
diterránóo, cuyas ola« mansas se desha
cen Silii rompiente sobre la piaya estrechas 
g u i j ^ a y e'a decliví',, dcínde U moda ha 
sustituido las casetas dé antaño con Unos 
nrafugiosta a estilo salvaj.3... 

—I E® Ib máe ndhicro!—me dioeri. 
Lo más (tchicí y. . , lo más feo, sin 

duda- La improvisada «oajsetam se reduce 
a tres* estacas la;rgaG, uíiidaB por uno dé 
sua extramos oda u'n bramante, formando 
trípode, y a una sábana alrededbr... Lo 
suficient» para no tiek^r que désniídaise 
oompietam^t^ ^ públicO) au!aque luego 
loE Dañislas y las bañistas se paseen y ee 
tamben ai solí casi en ©1 traje de Adáh 
y de Eva, que es un «traje» «a }% última», 
a pesar d® • lo antiguo... Por cierto aue 
el «ouiadra», de u'na ísupe¡relega^<^^a. indi«s~ 
outihie (¡ cualquiera 93 atreive a, discutir 
lo eiégantel), resulta estélioameh.te ho
rrible... I Oh, la cómica silueta de esos 
hombría gordos, fofos, panzones. én mar 
lia!.. . ¡Oh, aquellos bacalaos hwnaoos, 
altfsilmos' y secoe, más secos y más altos^ 
todavía con la grotesca y estailalité fula-
da! . . . ü ' í qué decir de ' l ae ovas de oidí 
kilos y d!6 las espiíitadias y C3^ transpa,-
rüntes danaitas en esa ndéshabill6)> y por 
añadidura Con e\ cutis de bronoS como 
u'ñas verdaderas igoiTotas 2... 

—1 Tié'ne usted i«aón—exclamai a mi 
lado u5i ftmiso—; pero... es lo elegantí, 
es la moda!; iqué 5« le va a, hacer l . . . 
La «lujer moderna no es % mujer de 
otros tílamipos... 1 Na-da ha cambiado tan
to ni se ha tralrurformado t a n eia abco^u-
to como... la m¡ujw! 

—Como... algunas mujeres...—le iíit©-
rrumpo—, porque^ por fortuna, todavía 
quedan dé las otras, de las ds <rt>trós 
tiemposí, como ustsd dice... 

—Eta España. . . , ' «í. 
—¡Yeta Francia, au'hque alguiiaa res . 

poiodan ft ese tipo modcr'no de niuj.Sr sf̂ ía 
sual, sup<írñoia«l, escóptica, calculadora: 
e(!fine-9 sin crrébro y ein alma, todo vani
dad y todo capricho, sedieíita,, i'nsaciable-
tni3'nte sedienta de lujo, de eensacionés 
nuevas y de pia«€íre»,i.. ¡ T a ve usted có
mo lo» españole» hacemos j.jisticia a esta 
hermana Francia y 'ho Confundimos la 
edÍBeta atrevida da 'sus mujer^J casi des. 
nudas, sin medias y ,níntadas de yodo 
con k verdadera mujer írano^sa, pudo
rosa, virtuosa, casta,' tradicioSiaí!... 

¡Francia ,tio f% c«a «señorita Piel roja» 
der»ocaid!a, 'impúdiícn, Isa. esf¿T,ge puper-
fiíaiftl siii otrt'ebro y sm corazón, aunque 
la, «señorita p t á reja» sea>... francesa, 
d ^ mismo modo que España, ino es e» 
torero, rá l«s casitañufllas, r,i la Aínda-
teí» de pan-derotia, .atukju-s esa Andalu
cía y eiscts torárós iSean- españolee!... 

, Y 'Questro aícompafialnte,- un frarpés 
JíaCKtes j de te países'representados «¿a »^iy culi» y tauy^simfrat'ico. M^, recíxgído 

za 
debfile d© las jimumerabies e'egartt'-s aue 
según Ql ff d^eríni '̂ri oríi» d e 'a moda, s© 
disfrazan d© irdias bravas.._. Si'n medias 
y. . . sin ropa «vistein,» el tip*^ m.a;ravilIo-
samente. Ein las- «villas» principescas qu j 
se miraki en ei MediiJOTrá-neo, -desda eí 
l irdo oanaino de ' Monaco, éstas «exquiei-
t'afS)) B3 entregan coa furor a ucas daínzas 
efe negros, absurdas y Jjr'ufcallVi, y iSiS% 
cotno s P ie^s rojas», bai'an y bamiaín, ho
ras y horaS, eiii resplirt», sin tregua, fas
cinadas por ©1 bárbairo ritmo dj] «jazz-
band í . 

La, guerra», cort tiodos sus horrores, no 
ha logrado «raoogie'r» die espírituí a la «sa 
ñorita I^ieií roja». Para ella nio ha ocu
rrido rsiada e n e i ' mundo,. . L«s «dos m i 
llones •» de muertes, la iTuinia die «diez mi-
lloDcSB d© hagares, la oscura y sílencicea 
lucha de la poeili-g-ae -̂ra para v'snoer ai 
gnac' cbemigo qua se a-pellida k, Miseíria: 
Sodo eso se 1'© antoja una fábula. {Qué 
saibe ella de iiaües horroreB? Mfedío'<tc&-
mida y tañida Ía piel, «'porque leis la m o 
da», *flirtfea»,, baijia,, y m «cshibí. H e 
ahí éada una miisióín, "toda |a razón 
urna vida*... 

I L a verdad e» qn© si «eso» realmente 
fusira iFiíabcía!. . . Pero r o ; 'no Ho «s. . , 
stíln cuanndo ssea «esa» Francia la que mu
chos es.pañoieB ©legímoe para la impontia-
cián... 

Y aigtinaigespañolas la eligen tambiéni... 
CUEKO YABGAS 

Niza, julio 920. 

LB salud del señor Mella 
E l i lustre t r ibuno t radic ional is ta don 

J u a n Vázquez d e Mella h a d e j a d o el 
lecho por pr imera vez, diespués d e la 
operación a que tuvo que someterse. 

E l señor Mella d a muest ra d e su 
vigor, conversando an imadamente con 
sus amigos, el tiempra en que le es per
mi t ido dejar la cama. 

Nos complacemos en d a r estas noti
cias , que acusan la notable mejoría del 
es t ado de sa lud dcF señor Mella. 

Servicio de verano 
— i » l 1 <C^l«IJ>IUl1 

A nuestros suscriptores de Madr id 
q u i du ran t e el verano se aí;sen.ten de \% 
Corté, les serviremos, sin aumento dg 
plfedo, la suscripción al punto en que 
fijéis su residencia, debi<*ndo_satisfacéE 
pos ant ic ipado el importe ád trn tjcr 
BSestre, 

cl país" hubo de encomendar," con'evidente si.guti ciíando s,a halla ep ei eiti;a,njero dej ;:'„^7|'^;°dí"d,^'ttocha^''lM'^ ^'^ Covadon-
acierto, Í Í Estado a! Instituto Nacional-•""••i-'^^^^i^'-"'""^"^ .bmnnr^n rr,,. H , . . , . Itnl,, I . a (itopaa . , .u.^cn. .. 
dé Previsión, a cuvos 'lonibres debo E-v 
paña fel |)rillante progreso que, para el 
bifmestar de sua clases trabajadoras y pa
r a la prosperidad do 3u industria, rCyvt-
eenitan' ios destacados avancís logrados 
en el campo de los seguros sociales. 

La acogida que las clases patronales 
españolas vienen dispensando al rf'al de
creto de 11 de marzo do 1919, qué fraza 
las norm^as básicas diC û i régimen d?i 00! ' -
gación, «n cuya misnia. orientíición téc 

dicándole aquella atención que ti,ene Italia ^^ ("^"^^^ ""'' ^''^^'J'tJ^-^^I^T^ 
pai-a sus c^loiúa-s en América, cuidando «e ^'.^°'^'>\4^X'%^tí^^r^ 
dé qtie l a . ̂ l a ^ o n ^ patr iót ica no-dejen ̂ ^!r^^^'lS:¡l^¡^\^^ 
da cxistiE, que es ta»u.bien lo que sé ha ^^ si'adiicaMas en sus reíaciobcs ,«>-
procuríulo hacer en nuestro regimeai; de 'cialea con 'os .obreros católicos. \ 
previsión, co,. ñm colonias de españoles Harán u«)- de la palabra Acisclo^Euiz, 

José ürefta, v'ioípreeide'xite de¡ Sindicato; 
de ia Juvc-ntiid Social Católica: Carlos 
Pérez Sommer, de U Federjició'a, y el 
compañero -lAntonio Arndla, director da 
Ef'g-n'Srá'ndo», que , presidirá el acto., ;, 

-«'í^,«»-»j»» 

LOS NAVIOS ALElMA^•ES 

reparten 
P A R Í S , -29.—La Comisión naval fraa. 

coitaliaiia, reunida en (^harburgo, ha CQ. 
^^ ^^^ menzado el reparto entre Francia e Italia, 

T<A> ello d"a" ía seísación de u-na reali j ĉ e buques de guerra entregados por Ala. 
dad quis gradualmCJite mejora pai^a é bien \ 'nania. 
de España, y muestra de qué dií^creta n ía ' Por sorteo han correspondido a Francia 
lípra el Instituto XaCiona! d-í Previsión. I el crrcero aRogensburgo y el destroyei 
que Ueva el pc.:.ó dñ esta tra.vcendentalísi-! i-S-llS» y a Italia el c- i ioro »Gauclenz» j 
ma reTornaa sociial por da'egación d;l Eíitajy el destróyer «B-llti». 
do, act'Uandio «.11 eositenida evoiui-jón, pasa : T)e recordar os que Fr.incia e Italia tie 
de ia íihertad subsidiaria al régimen, oblí; ^^^ derecho cada uaa a cinco cruceros » 
ga,tono sin rüibernimpir su « n s t a n t e cornu : gg^g dostrovers 
Tiicación, c»Dn cl país v «lOon^^rando en es ' " J* • 
Lv- 1.̂  brillante colaboración que oa just¡- ' •'--•'»̂ ->̂ v̂ '>'̂ ^̂ ^̂ •̂ vvl̂ ^wv̂ v̂ ^̂ ,̂.>,.vvvv̂ v̂ A,̂ v̂ v̂ '̂  

uivoco y sa 
[imiento nació Kiosko de EL DEBATE 

CALLÍ3 DE 

en Francia, señaladamente en M.arsellau. 
Tcdo eeto ha hecho su mella. «!• los es

piritáis que mejor han podido vislumbrar 
las consecuencias de la dbbilitaCrón dé', coa 
Curso, de la colaboraciái., del trabajo en 
1'a obra de la producción uacioíial. Por eso j 

nica inspira aho rá 'Pé lg i ca su si^toma'de! dé los distintos ConGnes dé la naeión «̂ ur 
seguros obiir^torios bien a las ciaras re-! gervaianifestaciopes variadas pero co¡nci-¡ ._^ 
x-eja gue' )<--"r.je.̂ a íey viene a satisfaceri ceníes Cn ser l'a síntes-s de una aspirafión! C ^ - a ^ ^ ^ I - a , « M-5>I|ía Ctía l o Q 
una necesidad del régimen industrial e«-1 y de un deseo: la aspiración al mejora ¡ T í Cif-ICICX C SlC^JÍía. 5 í C I U 5 
paño], sentida y «emprendida primera-¡ miento de los trabaJadoiTes y de '!a Pro-, 
mente, como es na,tiíral por aquellos el©-| duoraón y e l tlsseo de lograr ambas casas j 
mentos, así pa-ronalor, como obríTos, aue Por medio de lo« seguros de utilidad p-áb;! ¡ 
por su mayor ci-.Knra mnrch.in a la ¿a-j «f, faciendo que éstos se extiendan por las i 
bez3 da sus r-rr^i-otivo^s rxúcleos Jocialcs. i fabrica y arraiguen en los Campos, pene ¡ 

No ha Cmpe/ado a estar er, vigor la, «'̂ •n ̂  í^s ca-tros mercan ti as y dése ion i 
ley dé 11 de marzo de 1919, y ya cons-i ^^^ al fondo de las mmais. 
tittiyen fal.^ngo los patronos que volun. 
tariaments h.in impíaJitado en sus cen
tros de trab.ijo Cl régimen de retiros para • 
Sus obrt'Tos ; prueba clcciH--in,tísima de que' 
se ha sabido adapiíar la estructura n a ' ' 
cional a'l,-i3 ruévas orientacionee y dé que 
que esta imporfcaniísima reforma social, 
se ha sabido h a c r , no sólo «-para» oí pue
blo, sino «con» ej pueblo, como aconse
jaba para toda clase de reformas.social*?»I 
el director de ja Bolsa del Trabajo de ^^ . 
Car ie . Mr Varíe,, Ese lema ha sido,; , ¿ , |̂>,.¿[ ^ ,^^,f,^¿^^ 
norma con.'te.nte de la política <lf/-Hsdo, j ¿ ^ ^ J^^^^ 
Instituto, cuyo ilustre cons'eiero delegado, .- •* ° 
es un convencido de que las Icyé; sccia- León LEAL 1;A 
les son verdaderas proposií^ioncs que «o , 
hacen al p.ii", én cuya conciencia ha,n de ' 
coaquistar lugar muy prcfcirenfcfi, an{e5 
de que tengan cabida en la eGaceta», o, «-
a] menos, nntés de que la coacción vuf-I- - ^ - / «, 

'̂Vnrréi,;/Sip!̂ "J:sS:ciríŝ  Ef veraneo de un señor 
espontánea aprobación con que el mismo 
país robustece para los reacios por mió-; ,..,, " ... , . .„ , 

que no faltarán, el carácter oblisr'." ^^^^ Laura, villa Conchita, viUa_ Car- , gratos d-3 anotar. £'n ¡o. dormitorios ho 
íorio 
recuerde 
tsrii 
SCñc 
pens 
tab'^cé que 
la obligacifín do ingresar en el Institu
to Nacional de Previsión las cuotas pre
cisas para asegur.'i,-r a Sus dependientes, 
mcpoKis de cuarenta, y cinco años, un-a 
pensión vitalicia de una pe-seta diaria, p.i-
gadera dtesdít los soasenta y cinco, obligán
doles, a la ver, a imponer para los ma
yores dé aqiKlla edad, en libreta de alio" 
rro, can'tidadejí equivalentes, y haciendo 
estímsiva la obligación, incluso en bene
ficio de les obreros eventuales, 'mediante 
ti pago de uiia cuota fija de quince cénti
mos fpór día de trabajo : todo apaite de 
las imposiciones personales aue quieran 
hac«r los socios obreros y dé la-s bonifi
caciones í'Sf^eciales que les alcancen del 

ALCALÁ. FREMTE A tAg 
CALA'i'KAVAS 

Í-IIPHES lO.NES LEVA.\TLN.tíS 

/ ^ í 

que a buen seguro encontraremos a 'nues
tros amigcus el Skiñor Lloiñs, el grcñor Ca
rreree, t i señor CYeus, el í>eñor Eerrer. 
el señor Reig 1 

Cuando .̂ i calor se establece con ago-
biador'a moinotonfa éa. ' 
kjB dias divertidos y tumultuosos de la 
feria de julio, Jos í>uénos señoras valen
cianos deciden salir a veranear. 

Por amor a' país, po r afición aj E3-
deiatarismo 'no emprenderán largos viaj-^s. 
ni buscarán ej contraste y la liovedad d¿ 
países extraños; ia próvida naturaleza 
levantina Kfe procura tambiéla ambiCn-
t i s y lugares veraniegos.,,, y ¡os buenos 
señores valencianos, no tardah e'a partir 

fiesta cas'Ta^ También, =i bs estaeíonárais 
Un rato ê i el comedor, veriaiis surgir láf: 
el marco dé la pu.Jrta., <.!omo figura^ 'neofii 
sarias al cálido paisaje dei fondo, % ié, j: 

I rie pintoresca de io,s vendedores que en 
oapitaJ, pasajios I fodios los veraa3ce va'ii a i.is caias a ofre-/ 

cír su= mercaderías y que nosi: suéleii ; 
aproximar tainbié'n en todos los veraneo-
a .latí humiWcs gentes do los puj:bió3,'de 
los campas y de la;á p:aya-= -̂ A=í i a pOi-: 
oadora juvf'xi.ii y fuerte, con. u'na c^sta ^n 
cada brazo, en % que briliaffi los pajeles. 
y los 6atmoii.¿tes y que g¡4ta a<¡ llegar:: 

Ama v'ol, pCix?»; después, 'a silueta 

fondo colectivo, que sé crea con divereos con sus familias 
arbitrios! • . • ., ^ , \ Í^^XÍS. van a loa pu©ble«itos dé.moiita-

La Junta directiva que inició <&e re- | ga,, g, Bétara, a Serra, a Estivella o acaso 

Simen^ como la general de socioí 'funda-; jjj¿¿ ^¿^ g,¡ pj^jtoresco Navajas o al vie. 
oras 'que aprobó él reglamento aludido, ' j^ ^ episcopal Segorb-'; otros, más eotno-

habló a todos los patronos agrícolas, y les : ¿oljies, se quedan a lají puertas d-e la ciu" 
d i jo : Si queréis gozar de las ve^utajas ĵ̂ ĵ ̂  sestear en ia= blanca.s, alquerías 

ce-SU portal m.arítiino, en uj alegre, fa
miliar y oa-stuamelnta valenciahü • Caba
ñal ; por fin, y t 
los máá moderno: 

de !a sindicación',, habéis de cumpTír con vlfT.^t'' "a 
Vuestros obrero* agro^pccuarios ^os de. ' ,^ ri-anas, 
bélres que la humanita^-ia y patriót'<:a ley 
de Retiros obreros h a diotado ; ne irnpfxrta 
qu«i la ley no haya empezado .a rcgir pa
r a que nosotros, y cuantos con rcsoiros 
quiera.n proteger asociado* sus interesas 
y fomentar los g'enierales de la a^i-íicul-
tura y de la ganadería de la §»>marca, 
ascguiremos $1 porvenir de nvAsttas obre
ros ; la ley es justa, es humana, es p a 
triótica, y debe seT obedecida antas de 

a- vez los más refinado», 
a''argalu un poco su 

viaj'á y van a l'd^ risueñas. pla.ya.s Icvaiv 
tinas d i la Malvarrosa, Be'aiéa-im, Vi-
naroz y Jávéa, a ̂ a misma oriliita lumi-
no«t y dorada, c'ara, fresca .y feliz d-1 
«¡Miare Nostrum!»... 

Nuestro aiui.go, noble y aeauda'ado s^-
triociica, y uvu^. -w " ^ - - - - ' " » r^'.-" I Qor yg^ohciaiio; ha podido ê^̂^̂^̂  
^"" ' ^ . ^ ^ o ^ ' ^ ^ o 'es d S - r á e ' n c ^ ^ á r o s : ra do estos lugares^ E] poseo todavía e'n 
sus preceptos; no es «iSt^ '»^?, ^^ f^g • alguno de aqudlos puéb!Ccito.í do m.onta-

ña, y oníre piítiarcs, olivares y yiñodcfi, 
la vetusta, masía di_ suis mayores, oon su 
escfudo heráldico BoFre l a ' puOrt.i, que 
pregona d rural señorío do loî  suyos o que 
a<5a,ío osti'nta la corona de una ¿c tantas 
barohías levantinas^ A. é' rio le falta tam
poco cerca de \^^,lcncia, en Ton-e'ato, Ca-
'arroja o Burjasdt, e' bíjlo retiro de u'na 
casa con ufa hu<írto es<tui>?!ado en el que 
Dios Sabe cuántas clases diversas de pe . 
rale? s i podrí'ah contar, y un jardín fra-
ga'nte cli ©1> que las flores crecen en ¡os 
bancaJes eomo las hortalizas y se siegan 
a brazadas líos 'nardos, los gérán,3os y los 
claveles. 'Pero los tiempos han variado. 
Todo esto ^ la Valencia aSitigua, y a los 
suyos, éspecialmeÍQte a est^s linda» mu-
ohachajs que en Va'eSicia, al verlas pasar, 
hacíín decir a todos con ufaíhía; «Ahí van 
las de Carbonell, las de Péret, las de 
Roig>»j !bo les placen ya los viejos usos 
voraniégo®. 

H'3í aquí, pues),' a nuesíro aánigo íhsfa-
lado €sn su villa playera ^a alguno de 'o« 
sitif» indicados. 

La. casa.- ss p«)ueSa,_ baja y ee^icilla. 
Ella pone la bla'hca pincélgda índispein-
rable al fondo azu' del mar. Ell'a üint*. 

el que no se cuide de] porvenir 
obreros, 

RecordaToni, sin duda., aquellos propié 
tarios y agrici;ltores trujillanoe, que la in 
dUKtria germánica ni> progi^f^ó a posar de, 
losi seguros obligatorios, sino por haber in 
fluido dJractamenl© esa* la misma organi
zación de la pnevieión social, cctmo hizo 
notar én so'etnns ocasión el director de 
KstadÍ5t.ica de Bavicra. el doctor Zahn, y 
quisieron día'- de mayor prós^pendad pa
ra la industria agrícola y pecuaria de su 
país. 

Al no limitarse él Sindicato de TrujiDo 
a facilitar la adwJripeión ¿e los obreros al 
régimien oficial de retiros y a mejorar las 
respectivas impc^'iciones coa b<.>nificacio 
nés procetíicntes dn los fonRlOs eociales, 'ée-
í̂ 'imUí'a-ndo a la vez las de los patronos, y 
llegar hasta im,po¡>ier a é&toB la obligación-
de aí^guTaJ ft todos sus obrteroe, incluso a 
lo* efventualcs, para lo cual dará el Sindi 
ca*o faci'Udadés especiales, l'a ]iensión mí 
i4ma que como inicial eisítabléocí la ley d« 
re^ro obligatorio, «o sólo anticipa i'a ob-
servaiicia de é«.ta en*Te sus socios, sino que 
robustece eu autoridad y brinda un 'ejem 
pío a toda* las demás cínitidades agrarias, 

haciéncloleB pencar ea la ooveniencia dé e . . . . - . ., , 

sa nacifflml porípiC, Cabalmente, en mu 
chcs pueblos db Exía-enrra/jura cmpiezaP a 
sentirse los eifectos de. la piov'lización de
cretada en e] extr;tnÍcro para la orgatm 
ración dé ''os ejcrcit/js d«l trabajo en las 
naciones que sufriero la d&vn'-iación de 1» 
guerra. 

Téngase «SI cuenta que no baí;ta la ele 
va<!ión del salario ha.?>a el 'líir.ik, \riíí'':.?>do 

s-'P 

r9lucicnte« v pu'ídos naraíijo» chifíiiitos 
oue la rodea'n. ese despr/ssorio d'* la gracia 
femenina de 'as cosas con la fuPrxa sí-
rCna d'?l mar, que Cs todo el e^ncaíjío de 
las eoíta.««. de ¡a-í ciudades, dü ¡as playas 
ran-idionalea. 

Presa, e'bcéndida, envuelta por la lla
marada luminosa del sol, por él jübüo 

por l a . n é c e s ^ s . ; . ; . ^ : . - 1. . ¿ ¿ j ^ ^ t ^ T k ^ ^ ^ T ^ ^ ^ & 

khioqae lien, por ,5Í5]eto .-..c^urar r- obre i ^^^ado^de , f r*s,^.a!h*V_«'^„,y .f;̂  '^^^^ 
TO contra lo: 
jar del hon 
buscar .en extrafias ticiTas un pr9isén.te nic 

tieoie por ol)]eto .-.-cíurar rS obre 1 ^^-aao ae ser*:., qunuencos y «.j suaves 
[os ri'esgos del trabajo, para ale ^'asílenos I M fu^nt?s y las grutas, 
nb rc trabajador la tentación de ' , ̂ 'n gusto moderno y^ aclual enton;tr.i 
extrafias ticiTas un presente me I «1 ambiente de la viv!.:-noa; ios muebles 

jor con lacs-pf.rafn.Zíi d'o un mañajaa menos 
do'oroSo. Poi- i.';r-;.-> hay qits abogar por jos 
seguroS; de utilidad pública que. ctwio ¿i 
jo él insiga* f,ei^or M.iluquer, ticra'dén, a 

«iwí5«uejj8j» BOJ?» v-Tüi, treaiciylg. lucí» aor 

.•crá'a ob.ros y ¡igcro--̂  v biaVi&.3 el e.<íi:co 
dn líi.̂  parcdOiS del co:.'i«''dor, dS los dor-
niilx.irios. de ia Mli'n d.:'l :)!».!'o,.. Jía^-
esta modernidad no abfori:o;-á e] cac-á.-t'-'r f^^i^.^ . . « . . . ^ j , _ -- j , , . -
yaít^wiiG I ice písguéfios detallas l<jca^ ftsisixai a 5<xu-.aax ei p a r o . 

amable deciic:"ito ¡nfíi'ntii d'i la «chiquO-
ta«, qua reip.jndc muy seria y eiitonada 
a vu'-stra'? prC'guntaá, mientras vacía su 
cesto de huevosi y d* frutas, y, por fin, 
enlutada. .-JenjiioEa, evooad.j-ra también 
de iejatiaís lo-jíuras, la vicjecila que nc 
diel! 'nada al H-'gar y se liniitá a descu
brir El! larg'^ c'-sto Heno de mos.iaeho'ücs, 
de s-;quülus y do r.;iqU:lle!as, las buenas 
golosina! de penetre y de merienda. 

P a r a nu,.-;stro amigo t ra l i scur r i ráh la* 
horas dulcerj-rente en .-u viüa risueña .y 
patriarca' . A^ atardecer, cuando vi mar 
lrncf¡us .su radiant'- e-xalta.cio'a matihai 
par una dulce y nostálgica rnelancolía, 

euíindo oí mar, cambiahto colorista y tor-
'nas'ala'álo de ia tarde se.usfume en u'aa 
uniforme v plácida grisura, él tendrá su 
tertulia con olrOs buehos lícñores valen» 
oía'iios- En 1.1 terraza alta y despejada d< ., 
Su villa e'acontrareinoa al señor Dopis, al 
señor Puig, al señor Ferrer . Habrá en 
la tertulia un comercia'nte, un ingciiero, 
ta.1 v ^ un pi'litor, y como en le» mejoré* 
tiempos de Roma, oua'ndo 'a vida patricúa 
aconsejaba él cultivo del arado y <je las 
¡íyCs, ha'nrá también varios abogados que 
Eer<T5i agricultores ai missnio tiempo. 

Despu('«, bajo ia dulzura de la noch-!k 
estrellada, ante <*-! hechizo absorbehte d-éí 
mar, nuestro amigo se verá rodeado poi 
la tVñura cnriñosa de los .suyos; Ampa-
rito cantará, Vicentita tocará el pialio ^ 
él sentiirá todo e! éhcanto íntimo, éxpaü* 
sivo, bolhdadoso, de la» noches ft^ívafeíS, 
que haceSi lucir pa ra las buena-? famílÍM, 
como para ?os «"bamoradoe, otra vSnturo 
sa, alefíré y cristiana lu'na dé mieíi.,. 

Rafael VILLASECA 
• . . « I I I • .—..I .—p. J i ^ f c - ^ ^ - ^ i N I I • 

LA TPvANSATLANTICA 

Se resisten a la huelga 
en Barcelona 

• , ,1 o 

Un incidente en Corana 

C O R U Ñ S , 2 9 . — H a fondeado d 
vapor «Santa Isabel», de la Compañía 
Transa t lán t ica , con personal no aso
c iado . 

Los obreros del puerto acordaroit 
inmedia tamente declararle el boicot. ,f 

— L o s boleros se h a n - d e c l a r a d o en 
hue lga , p id iendo que la casa consigna-
tar ia les abone cinco pesetas por cada 
pasajero desembarcado. 

« • « 
B A R C E L O N A . 29.—Procedentes d e 

varios puertos del Norte hnn l legado 
a Crita diversos tripu',;3ntcs huelguistas 
de í/apores .de la- Compañía T ransa t -
l án t i c i , pura ejercer prc-?-.ión sobre su.? 
coinpailcr'Os que r-c encu?ntra-a aquí y 
;'.:T::.-,;rri!-l;->s a la b.u-s'ga. 

Les ác .[x linea de Buenos Aircíf se-
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CífA NOTA 1 

tnagosto menos agua\\ CRÓNICA DE^ S O C I E tJk—^<Á ^-A.—^ , 

Se DOS tue^ por eá. ssdior conde d e 
San L Q Í S , comisario del Canal ás I sa
bel I I , la publicación de la sijjuiente 
no ta oficiosa: 

«Los ingenieros del Canal de Isa-
"bei I I , en su deseo de evitar al pueblo 
tíe M a d r i d las molestias que ocasio
nan las restricciones p ro longadas del 
a g u a , se proponen emplear cuantos roe-
dios estén a su alcanoe pa ra lograr que 
.'dichas restriocioTiCs lleguen aJ: mínl-
mttm, en los pocos d ías qtte har. de du-
réur las obras de reparación más com
pleta a que dio lugar la avería ú l t ima, 
y que y a anunció e] dirficíor técnico, 
señoar Nicolau, que empezar ías el 5 de 

*í tí é ñ != ^ / 

i i.'r' 'píi'' 

.rínhwn': 
KliAL D K C R J Í T O I Al'UNTAMIENTO 

El concierto con !aS'¿a msp&:ció:j as Sai^oíd 

ÍA par t i r , por lo tan to , dei 31 de ju-
Ho, será necesario ant ic ipar alguna"^ 
horas los cortes de a g u a que se vienen 
haciendo du ran te la nocne ; pero p-o-
demos afirmar catefróricatsKintc, para 
t ranqui l idad del vecindario, que, sa l 
vo «en caso imprevisto de fuerza ma-
^ o r , ni un solo día se queda tó Madr id 
sin agua , como han dicho a lgunos pe
riódicos, interpreitando erróneamente 
las mencionadas manifestaciones dcJ 
'Señor Nicolau. 

L a s restricciones parciales que se 
hsyzxi de imponeir. Fiólo t end rán lugar 
du ran t e unos seis u ocho d ías , pasa
dos los a ia lcs se rert-bi'"ccrá la nor
m a l i d a d en el suministro d.eí agija.» 

AYi.ACWi-1 

Otro a c cid e o te 
o 

E l teiHcnte de Infanter ía don An-
selino López García , del batal lón de 
insitruoción de África, pi'oíab;^ lín apa
r a t o «Avro», número i'/, y cuando Í-Z 
hal laba a una a i u u a de ¿¡o metros , s:; 
cayó al suelo, ignorándose aún el mo
tivo. 

E l av iador ftíé Tíevacio al botiquín 
de ta Escue 'a , apreciándoPclc contu-
sicMMS y her idas d e Irriportancia. 

Despules d e c u r a d o se Le- t ras ladó al 
Hospi ta l Mil i tar de Carabanchel . 

1̂ —«íS»-®-®-— —— 

Fnnerai 
MañaaA, g. las onc©, íKnñtá lugar un 

funeral ór, ]» parroquia éfi ia Co°<»P' 
cióu por el dhna die la virtuosa señora 
dofia Rosa Isla Cav«eda, viuda de FueOs-
t<5s, maídre de ios pr«8bíteros don BtUÉAo 
y d(m Daiiiei, a quiftiies acMnpañauaos 
en su tegítiima pena. 

Sufragios 
H&y ^e ciimplto 6«is m ^ e s del faíléci. 

rnioaío de la mairquesa viadi» de F*oras 
Davila., que tan ju£rti£bnxenl!e fué etStima-
áa ea la sociísdftd ari^ncráfica, sM ooxno 
por sus virtudes y también- por «as ca
ritativos sentiimientos. 

Toáy¿ laa misas que en eea fecha se 
difíau en Ma>(lri<l €ia loa tempk» de Ssn . 
t iago y San Juan , Pontáficia. dk) San Mi-
UM^l, Descalzas Reales, C<»pue Chri«ti 
y Corazón d« María ; ea Jaén' en las igí6_ 
sias de'i Sajirario y de la Merced ; ett «o-
lemrjiO fiiiíera] y misas en Ñufrdijra Seño
ra fto'i Csaraxen de Arjona (]^^) ; *«> ^ 
saiituario do ¡a Santísima CÍu¿ d é Cara-
vaca /Murcia), y en' las eim3!tAS <Ie 1» 
Roí-rativa V San Pedro de Verana, y en 
sus díi-.cíais Casas de Alfaro (Morat&lla) 
Y La. Ramb'a (Albacííbé), serán em su_ 
{rsx¡y]o d« la finada, a cuyos hijos, doña 
Esperanza, ¡esposa, dei don Ceieaonio F«-
brfci ; el poBsedor del título viudo de doña 
Carmen Liguc^i Bál&z ; doña Josefa, re^ 
jifriosa del Sa^rvado Corazón ; don Fran-
"i-<:rt V 'S< o'Jude d^ Fueiirubi^, ca¿'ado 
COTÍ, dfiña Marín Teresa de Abárzuza y 
Robli'-a y demás noble familia, reitera. 
2TiO S -i el 

fexpr&sión de nuesftro s«iitimÍWHO-
Tiicstra Señora de los Angees 

Ei 2 (le apíosto serán los días de las du-
c;u¿s&:j do Tarifa y de Moct^izuma.. 

Tvlarq^aesai de Villa^ba Luque, Magaa, 
VüJavetda' de San I s i d ^ , Valdefloires, 

; AíTÍ!uce de Ibarra y viuda de Beaam^í . 
Confios-i viuda de Gomar. 
S'ñoras CÜ Rubianes, Castol, Torres y 

i Cí/''záií"-z An:iao, Santa María- (don Cé-
; par), Mclírar, Drake die la Cerde, Laoa-

A. 
Ü07 

Señotitae de BremóD., A'cáz&r v M ' Í - | 
iáns, G o n z ^ z Vajlarino. Gíircía ¡.-oygo. • 
r r j , Fon'agud, Fei.-nándcz de peñwüí' '-^ v \ 
Padilla. ¡ 

señor San'iástebain y Vivar. ; 
Leo dieseunoB felicidades. j 

Petición de mano 
La noble coudieisa d© Béla^coain ha pe 

dido para su hijo priinogéni:u, bizarro 
ofidaJ de^ Eiército don José GiU-cía '-=1 
Castillo y dte León, la mano de la bellí
sima señorita María Martin y Marî m» 

La boda se oel«brará toi el próx-mo 
otoño. 

. .4'niKib í̂;.Tnier!t(> 

La be41ft ccmaorte de don Evaristo Oa-
« d o GodS (Soledad Peña Vallé*) ha da/lo 
a luz oon feilicídad una hermosa niña. 

Recibaa los padíes y abueilo nu^sitra ca
riñosa enhora&uena. 

Viajeros 

Haoii seJSdo: para .Navarra, el ir.;'.r-
qués de E<a«Hi!día y BU di.3itinguida c^n- i « 
sor t» ; para Vitoria, doña Joaquina Baj c 
qu®ro, lois condes de Sa" Anfenio do V Í S . I car FI';.-
t& AWffré y 'a maj-que.a viuda ú-e \i-1 ^^ [[<' 
baseirracla e hilos ; para Baqueres d« lU- | ••i- ¿• 
gorra, loe condes dft Peralta : para T'^n- \ rr:?" 

don' Enrique Podadej-a. ; rsarn. 

ascongatías 
4 por 100 in£c 

7l,lfe; D. 71,15 
7 2 ^ ; G. V t í . 

Carp^'tas prov 

c. n; B. n; A. 
4 í¡or lOu ex'. 

E. 83i50 C. 83,'i 
y H . 80. 

bu 4 >nÍ!iiotei..> dt; HH,:-;I^!IÚ.Í. e i i t reg.-r n .—S'^ne F . 7:,-3ñ; £ ^ _ 
. Tí.f.Oj B. 7-2,60 A. 1 'r a ' ios" ponuül&tas el texio dol rea 
0 ; Bi ferantes 72,60. ¡ ^¡.^^^ ,,y,g modifica e i o o n o i m o efonomif-o 

íiorea/e-s.—serio E . 71 j | ^^^ , | ^ provi^ncias vaísGonva<l'a«, c o y a pat | 
ctoispositiva es com» ¡•igaxi • \ 

Lias Socifj'Ja.d.er. 
71,10; Difea-entes, 71.. 
eríoí-.—Serie F . 83,50; 
0 ; B- 83,70; A. 83,70 G- ArfcícuíO prtm'emo. 

de 2"> 

rti. 

'00 amori 
•B. 94,ec.; jA. '04,60 

5 por '100 SOTO-
94 ; C, 94 ; B , 0-1 

AyuniamiíKlQ 
to 1S6S, 73,50_; 
mieñlw d e Seviíla 
90,76. 

Cédulof; hípotecarid-p 
ICO, 103,70; Icít)i 

Acecines.'—^Bí 
M e m 'í<J. (bon-oe), 
00 Esp-sñol d e < 

•h¡. .-—Serie B. 83,50 ; 

%hie.—5év\& C. 94,60; 
Dfereütes, 94,60. 
ih¡é (191?).—Sene E , 
L, 9 4 ; Difere 'ntss, 84. 

Madr la -EiBeprósti-

"ipue 

viudas 
Ruiz, 
•tiesa. 

de Tornos v 

ticosa, don Enrique 
Francia, los señores de B**lVi;lo ('•^•'•- ¡ 
Luiis) ; pava Guadalaiara, don Ms. 'ne'; 
Sáenz de Qué'iana; para Tíig^atarra, <'OTÍ 
Manuel Méndez de Vigo ; para Or-ce:or
deña Bonif«oia Via-̂ ia ; para su palar^o ¿s • 
«Los Hornillos» en Las Fraguas, ¡a i';i. • 
qucsa viuda de Sa-nto Mauro y familiü; ' 
par» Giión, los eond<«i d" S-s t̂-a Ara 
de las Torrí'S ; para RuMa, don FL'ÍX V-V , 
m«no Ralión ; para E l E-'coriat, los m a r . i 
queses de Santa Marta, doa José Za fiiz | 
v don Ignacio 'd» Goicoech«Sj; pajg Al-, 
ooroechés, doo Tiburcio Martrn«z: síSra 
Bajíos d© MOftema-^ror, doña CaríB*'''^; 
{Hcnzález ; para Pa'-ma, la seflor» viuí^g. 
de García ; para La Grsjiia, la cord'jsa,: 
déT Grove; para San Tu»n do l.ii.', «I'ínv 
Crormán dte la Mora; para Ai"óvalo, c;oñ?-, 

;ia (uoTí ioaqum). I Eloísa Paredes; para Lci Molino», do-n 
Topeté, Martínc's' T '̂sé de' Fortilío y Valcárepl, y parn San. 

OVig^c ^liciones.— 
Hada, 8 3 ; Fe^g'j 
6 por lob, lOí!; 
fip-ni'is prim'&ni, -2-
53.•'íO; Astur>i.-y p r in i 

Moncha exira^i': 
Fra^acog, 49,12; Ide 
oficial); ídem belga 
brap,, £4,31; Dólar, 

iteirioT, 93,26; Ayunta. 
liOO; Villa Mfídrid, 1918 

-Del Banco 5 por 
i 4 por 100, 96/ 
neo d'e España, 529; 
2o0: Tabacotí, 236; Ban-
"jrédito, 160; ídem Sí© 

Explosivos, 300; Azií-
nt*do, 1S3; fin c.orrjon-
i, 170; Eléotra, í?. 8 1 ; 
), 2S9; I'^ortes, fin PO-
iletropo^itano. 190. 
tAzuoaffeTft no estaiapi-

ra, 35; Oonroañía. Nava' 
Lá^^m (bcncis), 103; Ali-
í'20: IToirte- segunda, 

Com,paüia.s c[Uie. díBpués de la ley 
íig. .̂ Síirzo d'e 1900, s>, h^yan constituiüo 
o'se Constituyan, .eñ la» provincias víi«con 
gadas, no s« conakV&rarán incluidas &n o! 
oonicierto eaonónii-co aprobado pocr real; (Se 
creto d© 13 de' í>!«iie¡mbre dfe 1906, en Cíian 
to a ''.as iifcil.ídaci,e.55, sueldos y .negocios que i 
realioefni f uWa del tieríi,tario" dte dichas pro; 
vincias, y_ por cpusiguJeníie, estarán sujo ; 
cgys a bodas lae omtábuak/aefi que, por su. ^. 
naturaleza, puedan afectarles^ , =• a . -• 

Artícalo segundo. Recíprocamente, k> 
das las Oompañíae'o Sociedades po.s.toric-
pes a 27 de Marzo ci'o 1900', que aperan, (m 
\.s& pmvincias vagcongadafi, cuaiqu!>era qu^ 
sea el iugar d? su consti.tuaióa o itomiciúo. 
en España o «n el extrainjeiro, se conside 
rárán iiDjCluída,? «n «I con.'Cierto por ilo que 
so refi'efe a sM&ldo-s, negocios o utilidad» 
realizadas dentro de territorio vasco, pof 
odos 'VJÍ; «•pígraft-B. qae so eepecif¡caa> en 
el artículo cuar*o ci«! citado concierto eco 
hónxico. 

Artículo tercero. Iss Socítedades ex ran 
jaras, cual^quiera, "que sea ]a fe.ciia- ú¡r-^ír 
que oper«n en serritorío vascongado, e,?. h 

í4, aioa'd*. üiíenjj'», s-.-fior Aspróu, La 
r<4cá>id-j uiiii cí<rau'iiicui--iÓD. lie! iii6pe<:ioi-
dtí •j:hik> .'•• Tranvía.-, »eñcr Sa'jont, eu 
la íiut; s • ''-ps''jii tí¡ iucidv.U.i ocurrido an' 
teayt-T tin ias c;ícllera:^ qii*} tkne 'a C'0:v-
pañía «ri !a ca^e dv .\¡.agalianas. 

Ei señor Aspj-ón ha pagado oi aísiiiito 
¡ti Juzga'-'-» tía cum'pliiiii'3nto de xái decr---
'•o á í la AicadíarF-residencia, que a-sf lo 
íŝ tab,l<»3e ,,ara. [OÜ casos du reincidenaia 
^n 'a teuativa a permalir la, entrada del 
delegado de T.-aíivías en ¡̂ s tallares (k 
la Cou^pafíia. 

Adesiri^ e¡ ismO'T Asprón impondrá a 
ésta e; uiáxiíHO ás muJta que penniten las 
ordtí'aarisaii munieipa'-fts. 

Queja a ¡a Diputación 
Ei'i a,k"4lde iiir.érino iia dir igido a« pre-

:se '3. Diputac ión nro^'u^izX una 
coxnu'flioacióii d.'© que ja por ia coH^lucta 
á» un, >^--ír!pirado de l a D:íp'-!r.ac:ói; QU'Í 
r3& aúirít:;.'; e'! t- i l o spüa l ú^aetsA a un 
heriiiii ::¡i ei fuer-o de la, A. E. G., osv; 
!l;H-ó a «;« e5tab.i<?'cinMento benéfico el '«> 
6o,- Monaster io . ,, 

t:: aoeiie de tasa 
La v€üXih dtíl aceite en jos pu asios 

nî '-Spa'̂ '-.- sé va "í'gulariza'ndo. R.«stan p' 
vi-jriáiT H.í'iti unos oi-e'a mij ii tros. 

'fégresQ '^e recí'j^'as 
1 ''1 a' ! i ii^ ¡ib* 'i ~i'a o jnd> a -

r,« 

- Marcos, 15,17; I l l a r áa sujetas a Is"» conto'iibucioíiieñ es table i |ĝ „ i j ívi 
110,75 (no cidas por l a s provincias vascongadas en , - ' ' , , " 

jíiCia 1 \ - 'SO ,Hn 
p 

irgeatino, 
io ofifliaí 

Altos 
"nera, 4 

fía 

Horhos, 
33; Baíí 

1.180; 
;30; ¥<! 

Iturri . 

n suizos, 
. 53 CflOt^ficia!); Li-
8,40: Liras, 53 (no 
rtur-oés, 1.19; Peso 
Jficial); Fiorin, 2,22 

psijvtiOTa, 171; E,e'-
Bübao, 2.015; Id. 
íiíi'jicra, 663 fin; 

2.150 fin; Faióü, 
Vasoonia, 1.000. 

Lersundi, Fernández de H'^nes. tandei-, doña Isabel Malcampo. 
FA. 

Interior. 
zabl'S 5 por 
catiítes, 57.0 

••ñ'Rvr.r-Q'NA 
Exterior 1; Exterior, 83,50 ; Anwwti.-

100, 94,!.:0; Nortes, 55t95: Ali-
); Aiidaluoes, 44i40; OréjOisas, 

1 ' ;i 

49,5Í 
Cpédito 
; Libra: 

EÍSCUELAS Y MAESTROS i 

Colonias escolares' rmmm 

iíereant;!, 
'24,32. 

-15 • iM:arc 

L a incesante gestión deL culto dede-
í;ado reglo d e nrimera enseñanza de 

ABAS^K.;CIMl£;vTOfc,];^.¿,, ¿ ^ ^ Francisco dei^ Río h a t en ido! Í e ; r W a ; d ; ; d « ^ í ; ^ ¡ - r S r d ; r M a n u j ' d * ; 

cfe^ llfín&20 i Otea corrida nncturna 
innseiiso. ' ¡ 

Charlot's, Llapislííra y su botones, tí i r- i 
imitable? trío, dermcbó iir&c-^n. de buer 

M
, 1 i « i'-'^- •-^•*^ d e ü n i t i v o ' e n .la organización j Saiítos. Chap'ot 'e espOcirdme^H conqui^k' 

r é g i m e n d o . S F I S O H I de la coLmia escalar de que y a dimos los apia^g^ d^. púbüeo. 
^ '' a nuestros lectores, pues se^ún ^,J^^^^\^Z'^\ '"''"'''t-' "" ' ' \ ' ' "" " ' 

• Gramaií> (Maiife) y SaJvador García. 
El ganado, muy desigual : el prini-cr fo" 

D i jo el señor Méndez V i g o que rá
pidamente dic tará unas med idas com 
pÍHuentarias al régimen, de t r igos y 
har inas , con objeto de que este rcfp 
men pueda adap ta rse a los casos espcr 
d a l e s que se pr.cienten. 

E n cuanto al régimen del pan de 
in tento se ha t r a t ado :n"ty poco por el 
Gobierno, en tend iendo e! corriisario que 
él determinarle correspondo a io.s Üíu-
nicipios. 

Respecto a las existencias en M a d r i d 

cuí'nía 
_ I Icemos en la Prensa de aquella pro

vincia, han s a l i d o pa ra Sal inas 20 ni-
ifioH f>obrc?, matr iculados en las escue-

Se t r igos y ha r inas , manifestó había 
una gran abundanc ia y , p*or lo t an to , 

' 00 h a y que preocuparse, a su juicio, 
por este problema. 

El aceite de tasa 
El' (marqués de ür-l-ilb-i :-'C-'b;ó a y e r a 

u n * CoiOiisión die cc»in3TCÍ.antes dGta.nis 
t a s que fué a rcg^ri í ' so liiries-í- • ;Í!K!Í' i)o 
608 p a r a I08 compradoi'Cís dei a^físe d-̂  í a 
fia « a eos egtablieiCi.miantos y q u e m -íxig;<3 
r a 1.a p tesentación dk-j' coir.itrato do wquij i 
n a t o en el a^^io d.e P^ ccfripra.. 

E l gobewiiadoí: se- ne{íó 'en absoluto por 
eaostd'ergX e l procodimiiínto -rriíAnte pa ra 
tÜ P í ^ l i c o . 

LA. "GACETA" 
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"̂ r ^ i ias naci'onai-es, los cuales hal larán ej-
I las piaj-a-í la a l u d quo necesitan. 
; A Cita obra , en extremo car i ta t iva , 
! h:jii contr ibuido ciicazmente las auto-
I ridf.dcs y buenos católicos d e León y 
I cípccialmente el inspector jefe d e pr i-
; ri".era enseñanza, a. quienes de veras fe-
i; ritnTno.s, haciéndolo muy en part icu-
i lar al señor del R ío por la labor emi-
! nc-ntemente s o d s l que realiza. 
I Kemos de hacer extensiva esta fe-
; ' icitación a la AsociaciSn Ca.tólico-Na-
, cíonal d e P ropagand i s t a s , a la cual 
p^ríenece el señor de legado regio d e 
primera enseñanza de León, coooio 
igualmente figura también em ella él 
director d e la residencia d e normalis
tas de Zaragoza , de que ayer d- 'bamos 
cuenta. 

MAS DESCUENTOS 

Magisterio Español '», siiempre 

49,05; Idí'.-n ;uiz,3 
Liras. lOáb. 

Notas 
S« acentúa Jo 

públicos, per'Jien. 
tiiaos_ tn 1,13 ser: 
cambio, 35 «"> 
F qu*» no vaxír 

Las carpeta! 
10 a 30 ej exi-ri 
a 0.65 V a 0.?0._ 

If» amortizabí 
céntimos el 4 poi 
El nuevo pier'i.? 

88,50; 'Franco», 

161: Francos, 
Dólar, 3.752; 

Jii'o I -ib r q i f i V I"* '•<> '̂" 
í» ct ¡M > 3 1 a a e < ' ' TI 

d -S" AJtxii 'a , >x en i-tj^a *JI 
I I to J i i-*" lai •> >-j->iplai 

qi"- u ' ' lío ('•«j 
ji ' a "i. 

'• i í>i ) í ' juo rl > T-ic 
P í J ¿t^r 1 > L/niv^isidad 
ii iuPt 1% e» t-̂ "*:) én '''' Cai3 
'•'•g <}t, t'f L cali© de] Ros-i 

nMT«ir> tj s fí> do Bu*nan^Í3 , Co^¡ 
•>i fs e In 'a , u C i j a iiumeio 'é, &n 
(Tf'aíc \ I t̂d íTospiitv ^^ la (ajimv 
wer-v < . , Aicak 

L.AS CIGAREEEAS 

bajar 

.•rmair- ^s 
edficl en los fondos 
; ijjterioT d'iez cén-

V D, imanando, en 
estantes,, excepto la 
dobles a 0,45. 
i 25 céntimos y 

razóiií'de las operadonee lise neaUce.n ' n ,^c-
eHaa. i ,->d{: 

AJ'tículo Cuarto. .Los tátuios, acción e**! L o 
demás valoras extranjeros qui* circuí n ( , ^n^ 
ed'amedte en dichas ti'es piwvmcias, IÍJ 1 S ' S i.jb;á^ 
taran isujetos, mi'en.'Vais j^até'nezcafi a te nmer 
ciediores \iascongad«, al timbre que se de 
lietrmina en ejl arMciilo 162 de la vjgcinte 
ioy. 

ArtíGu.io quiíiito. LajS provincias Vas 
tonga-das serán oída® po*" ©I minásterio de 
Hacienda am(t€is die díeoretanse la cuantía 
en que les afiactiará Pg, aipliicació» de la.s lei , ~~r~~' 
yes de 29 de Abril último, cuantía qu-3' se ' h e d e S l S t e ü © J a S 8 p a r a C I 0 l l 
fijsjá para cada uma d-e aquellas pi'ovin L „™.,..j>„„. , 
cias, g'obalrnent-i, por diicho minieterio, " 
m Un plazo que no podrá oxoeder d«l 31 ¡ ^^ve t^iij^cx'o -î  ii biilii'o eii la Fábtií® 
d© â roEico inmacíi,«i/co. ¡ dd fab-:.''* ^ ',. 1 < 1 <> >}, ao^oane a lo 

Artículo se-xto. En ilo BUOESJÍIVO, y iisLen'^1 í"idido por \añ lutoridaidep habíalo de tnv 
tras d«re el, régimaa ootnaertadq.hasta fin 1 ' '>'u .i/ci 'c 
d¡e 1526 scján oídas también, aí^'tes de ve \2<K n ¡ .< "~ \^,^^¿ásxlmam_v 
golver, sol>r€> cuaiiitas .ref -mflB trib uterinas''i ' ' b ' ^ T ^ ' ' a i '•- '•""̂ I-J I '" ' '-'• •íperaráas 
P'^eoisen lais apUcaolonias dfesuoievas-léym. r'i'''" q'Jei hi^-eraiu lí3j^^r ..Ü prrtt»^ía al má-

Aí^cuÜo séptiroo. EL Gobierno 'da/á • "*-" ¿^ 1* f^'b'"ración ' ' durjotor de 
cuienta a ias Cortea d ^ p̂ ilei36n*e decr'éito, ' ' FÁhmcíi. At-iiipj.5íiro'i a las «i^ajrera.* 

Artículo octavo. Quedatii derogarás ' ^' pte-^'o "iî « d© uLa 

die 
iobJes se hacía 

«JCI 

ias 
los p 
zucarí 

üa-jan u 
uos los Ai i' 
tos, fin c< 

Las </bl̂  

ro, manso ; el sexuado, .superior; e¡ ter- ! 
cftro. llegó muy bien a.I iHtimo terr-:c, v j 
el últámo, no demostró gran bravur;:. ; 

Ma-iito 'MCfó ;nuv norv-ioso, n,,"> c-o-;;: 
mucha voluntad, a :-n primer w o , v "! 1 
público 1« aplñticÜó. ívu ün-: ' 1 ' lo?- I.'Ü.OÓ; ! 
die capa re-m'-tó a.paí'a'ro?amenLe go^'-ío; 
S6 levantó^ por fortima. iJc.?!-, y c>n -I \ 
trajo desgarrado. i 

Llé'Kada la hora éf sr'-itar ô fué hacJ;''i.¡ 
Ol toro con' JBs dos rodüls-- ''TÍ '.T'.'ra. !''i ' 
bruto ío 6njra.!ichó do mi-í-o ; p;iro 'tam-| 
pooo résiiitó herido. A pairrir Ac- e-s," rr)--
m«n'to c-J eBps-da- se do-compuso, \-, ¡¡in j 
iisnPr ^n cuíSita «t esstado rlftl a'iirna;. ?e! 
lanzó a vashirle repeifcido.'i vccé's, sitt- ac?r- i 
tftr nunca. En tnrrín^o?. dcJ 8 ÍT:';ic;fití'i r-\ ; 
de.scabéilo, y el «"sicxpií) saltó al t^ft'dido. i 
Se produjo eí movimien'ío efe t?error qiie | 
era dfél caso, y como T>:'*'t̂ ~jdipifiie' t.^rr'"-'-. 
n&r con «•• toro -de la misma maniera, f-1, 
públicso iéi tendido lo imspidió, arrojando | tid3d"H'^2^.3G, 
ai' 'toriro'las almohadillas do loa ft?."Vintf;B. j in.GOO 
Lo_ descabelló con la ovin'illiv. cuando va, \ y 30.OOO 

a dL-

rit!, a€ 
1.25 Is 
_La b 

sis.t0 ©n Ja, ŝ x 
céntimos ios fr 
La libras-^ pas 
los dólares _ de 

S« n'íc;ocian 
25.000 a 15.2; 

200.000 frf 
, , 49.10 ; 250.000 

«íl- i i n r,An l^i.,-.. 

:6, irregulares, suben 50 
100 Y 10 oí 5 antipio. 

.30 cé:n.timos. 
'•1 Bs-cco d© España su-
2(íev6 sus lionfos.y Uno 
jferentiÉs. 
o las de la Tabacalera, 
contado v 2.50 los Ñor . 

c, primeira ^ 
)S, aumentando 

fxtranjera pe^r 
, peirdi-ondo 85 

445 los marcos.-

n«r£ 

noy 

•n de ' 24.32 a 2431 ; 
6,33 a 6.41. 
50.000 marcos a 15.30 
V 100.000 a 15.10. 

•Tcos a 49.05 ; 500.000 a 
a 4Í.15 y 150:000 a, 49.25 
.-i 24.32 ; ,Ia misma can-

V 5.000 a 24.31 
'H., a 6.40 ; is'J-al a 6.405 

había eonado elíPriímfT aviso. 
, En »u ROguTidb tamporo ttivo íru/ir-^j.. j . 
Oon 'fe^ftriíJad, qn-e má? PW explica prt-' 
desasoeifeipro que por ignorancia, in«-ntó !&• 

15.000 

Moriíko^—^Beal «leoreto pro.tnovien<}o zi 
eDq>leo dte intendent-e d«i Ja Armada, «i 
aubaitecdente de Ja niiema dó;i lüais de 
F.ando y Pc'dro&a. - .. " ' " 

Otro ídem id., id,, a' subiiit>íiL:d€atí d.o 
ta< misma, don FrahciSoo tíe P a u ' a ' J i-
mánea. y Ga¿rcía. 

Otro dit^oniendo qUo c¡ ^^••neral üe dt 

afcnto a cuanto en defensa del Magis - ' *̂ J*̂ *̂ ^ matar, sin " ^ r tm sólo pn , ,.„ 
terio ?e refiere, publica u n artículo d e , S]; 'Üfin/!~±°—?}"l '!" ' ' '^: ' '^?^' •^**'''̂ ' ^'' 
d,on Manue l Rodr íguez , d e G a n d í a , 
d a n d o la voz d e a l e r t a sobre la posi 
bilí d a d que existe de que la grat-fica-
ción de adul tos sea g r a v a d a con el im
puesto que el a.rtículo 10 del reglamen-
t-o de i'¡ de septiembre d« 1906 fija a 
«las gratificaciones de carácter perma
nente o anejas a l'os cargos civiles o 
militar-':^». 

No creemos se mermen los haberes 
del Magisterio con un nuevo impues
to ; pero, poT lo que pudiera suceder, 
confiamos que las Asociaciones todas 

yj««i. dé 'infantería' de '^víarin a <'n 
tuación do primoru. a-csé -̂ya., ÍÍÍ̂ U i-Tcrj 
Caa-avaoa y Toris, pasa & ;̂.a i.^<nuda sí-
snaoiaQ de ,reisíarva. ^ 
--ffoftíinjto.—Eealis dteretos fiíahdo er̂  
ÍM cantidades cjue .se indicar., \,^ capita" 
»» que han de servir de bas« a la l-o.-:-
daoión de cuota oue. corrosDoiide exi'irT,-
por contribución mínima sobre uti]id¡i,H©s 
de la nqaeza mobiiiaria a Ifis -sociedkdi 

. Jhxraii]eras qu» «e mencionar 
Otro aotorizamdo a] ininictro do í>,̂ t.̂  

P«[»rtain«nto apta re'aiiz.-ii- por íirfn-^inis 
7aq|ón_ la« obra» de reforma .ní^cesaTía* 
«Qw pwo tercero de cstu i^.lijr.-i-rio •,••-.•• 
losfcpJar la Dir<K;cióri goncr."; -1-' Á'di.Qas 

R«a3 ord<^ modifictindo \o% dorecbos de 
| a pJMÜMa. 635 del arar-cel do jAduanas ví
tente, qué comprende c] cH.r-ao pr-o-j 
y pTOcedjentf'í_de eFomauíío 

Ora disponieD,do sí abi-a conc'ir=o para 
Wwvofer. seifi pJazas .da ingeniero indusfcña^f 
»I wrtncio do este Minístei-io, con la caí 
tegoria de oficiales priemros d& Admi-I 
lasicacíéEL ' \ 

Gií«n-«.—Reales órdenes di.sponiendo m\ 

j j . j no descuidarán tan importante asunto. 

idcvuélvain a los in 
cionaii las cantidades 
|g» cuajes i 

iivMuos que se mor 
que 

ingresaron para reducir d 
po do «a servicio eo filas 

llfitruccián -pública 

CONVOCATORIA 
Pueftíe del Arzobispo.—La Asocia

ción de maestros d e este pa r t ido con-
•íroca a sesión ex t raord inar ia pa r a el 
d.''a T de! p róx imo agos to , y ho ra d e 
onc2 de su m a ñ a n a , en la escuela d e 
niños d s d icha villa. 

INFORMACIÓN OFICIAL 
Vrhne.ra enseñanza.—Se obliga a la 

Diputación de Oviedo a cons ignar en 
presupuestos la c a n t i d a d necesaria pa
ra d sostenimiento d e l a Delegación 
leg-i;! de primera enseñanza. 

—.Síí autoriza la const i tución d e la 
Asociación de- maestros del pa r t i do d e 
Chinchón. 

Noírm^-les. — Se dan instrocciones 
sobre la toma d e posesión del ca rgo de 

¡profesores d e las Escuelas Normales a 
lea^i i ' ° ^ maestros procedientes d e la Escue-
liein i la SufKsrior. 

o 

Beu Aries 
R«al'ordien (rectii'icada) disporrieado Q^Ü'-
\o0 ei^'mplíires enviad--s por ios íri.'^litir' 
tos dé Burgos " ÍTuelvri fie rem^-tan^ al í 
miUx ministro de Eslado, a fin de ni.--;' 
m ^íV» o r d i ^ a r su enrega DO.' cor^duc^o i 
íiieí répreaentante de. P'sfKiñf 
SP, al Insti tuto Ibcro^Am^; 
1 ^ capital. 

Otea dispoDiiendo ^G a,dr,u'<-Z7aí¡ 
tJno a lo» Mu=«os --ne SÜ mc-r.c 
tíbrzfi quo se _ indican., nua ban 

ÜN TRASPASO EXTRAÑO 

en H a n 
i car i - í? <] Cí 

Una Ilavo en litigio 
——_o 

CirÍQ,co Díaz Gutiérrez, de 22 años, del 
comercio, se citó en el domieilio de Daniel 
Ef.ral'oua; Paseo del Marones de Monis-
iro!, 2, con un. ial Leoncio Coré Nieto, 

ue %v.vs en Peñón, 25, para llagar a un 
en la Éxpoicióa ÍCacional ds BcüaF, AT- ¡ acuerdo con respecto al traspaso de una 

>nan:. 
figurado I 

la 1 
Nació- i 

tes deí ago actual 
,Otra disp.oni_er;,do se abonó a don Ma-j 

téo iBurri» Laino^a, pre'niJndo cor 
icbsUa d© honor en la Exposición 
Bal' ^ B«llas Aribes dd año actuai. ia 
cantidad dfe 15.000 pesetas. 

Otra •^íponiendo ®o otorgu-ers dos pre
mios d« aprecio a doña Victoriiia Dunín 
V fli ism T*ime. García Bajiús. por las 
obi»s quo se. indicar, v q^n ba 
en la Exposición Nacioíral diS 

¡Jtm <U(. «oaoiaritiB xáo. 

Seunidos los tres, Bí rahona sujetó a Oi-
riaco oblia;áudole a entregar la llave de la 

', t ienda a Li^oncio, cosa que el chico hizo 
I ateinozÍKado. 
I Coiao en cí establecimiento hay dinero 
: '.unas l.Q'.X) peseia.s) j varias mercancías, 

I ! imiradf!: ..JifiacT a denunciado el caso por que ign.o« 
.PioJiaK fi.c V ^^ q,jQ .̂ g_ ocurrir con todo eüo. 

Manuel í iu iz , 
iños , S8 cavó en 

descab&iló cienbeirame.níe (:ua.ndo iba a <*̂ r 
se el té'roetr aviso. 

Sa lador García ha diemosffcrado RT.cch'^a 
conjpcimien*t¡ dte lo qu© «¡s el toreo. 'LJÍS 
verónica» au^ di6 a su primer t o r o . f u e . l a cons"^ct'.cr:ci;T. de 
ron superiorfsdroas; en quites es ado'Eójy sufr:ó iicric.a' 
y se comprometió mucho, v con ¡a iniiK'ta¡ f.^\.'^„^ 
ftn. su plomero no hizo grandes cosas ; ne-1 ^*'-̂ '̂ '̂ '̂ -

do Como ords»ian- los cánones, dio irrí £f*- ¡ Ayer fué dctcr 
•tup^ndo volapié, del que el ^iro rn ' . iñóida Zúaria do ;a 

cuanta® disposiciones BB «ponigan a ib pv» 
vemio en. di mismo. 

"«*^-'^g¡í-^»— 

SEIS PLAZAS 

ingeniero® 
iod t i s t r i a l eB 

o—_ 

L a «Gaceta» de ayer publica una 
real o rden , referente a la provisión de 
seis plazas de ingeniero indust r ia l , con 
dest ino, dos en la tercera región d e la 
Inspección provTnaal', una en la cuar
ta, dos en la quinta y u n a en la sexta , 
que por necesidades d e serv ido se han 
creado en la vigente ley d e Presupues
tos, con la categoría d e oficiales de 
primera clase de adminis t ración y ha
ber anual de 3.000 pesetas. 

E n ella se dispone que se abra un 
concurso para hí provisión d e las pla
zas a lud idas , ten iendo los solicitantes 
que presentar los documentos necesa/-
rios dentro de?' plazo d e un meSj a 
contar desde ayer. 

LAS OBRAS PREMIADAS 

Q e 

UN HEBIDO 

sesenta y d n c o 

inst-an'tán©aK¿nte. de 

ia Red c e Sssí Luis , ' 
un a taque epiléptico, 
considerables en l a 

TTNA DETENCIÓN 
da lina mujer l lama-
sanción Boix, dueña 

^ _ , . ,,, . , i a e ima casa de huésccdes d s la plaza 
L» Plaza estallo en una Erran ovación.;! , , „ , j ^ r̂  • ' - ^ ^ « „„_ 

la mayoría pidió la oreja y A diesíío dio I "^""^ ^^^''^'^^ ^"^ }>arajas, numero 6, por 
1« vue'ía al ruedo, y salud'ó despué» «fced? I haber pract icado tma operación ilegal 
Io5 medios. I a una ioveis que falleció a poco de rea-

A. su eegundto toro muleteó 00^ ¡n^H- " ' 
gencia, y_ m a ^ d«' olfcra sujjerjor estocada 
en las mismas agujas. El tono rodó como 
urja pelota, y oíra vez oyó el diestro to-
lédJano una gran ovación. 

Durante la lidia d^l stegiindo as arrojó 
ai ruedo un aficionado, que dio dos vé_ 
roñicas a<«ptablés ; pero Sa'vaáor García 
I© qui'tó ni toro, y el espontániep fué de
tenido y rétárado de la plaza. 
^íVVVVVVV^/VVVVVVVVVVÍAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVSr 

GLOSOPEDA 
se ev i ta y cns'a con 

•MMIM«VVVVVIM'VVVVVVVVVVVVVlVk'VVVVVVVVV»VV«VVVI( 

D E HACIENDA 

La exportación de 
"menudos" 

o 
Ayer visitó al minis t ro una Comisión 

d e mineros palent inos , pa ra pedir le que 
se resuelva pron tamente sobre ia ex
portación d e los «menudos» de an t ra 
cita, que tienen ped ida . 

Es tos «menudos», que forman el 
70 por 100 d e la producción de las mi
nas de L a Puebla , no tienen .consumo 
en E s p a ñ a . 

E l minis t ro a c o ^ ó favorablemente 
la petición, cons iderando que n o acce
der a ella sería causar grave perjuicio 
a una indus t r ia , sin beneficio para 
nadiei 

También visitó al señor Domínguez 
PascTial el decano del Cfoiegio Nota
rial d e Va l l ado l id , pa ra pedi r que ol 
d í a 31 d e este mes, en que expira el 
plazo de condonación de multas y de 
otros pagos al E s t a d o , estén abiertas 
las Delegaciones de Hac i enda 
las doce d e la noche. 

E l ministro h a o rdenado , por td.é~| áuciér.tioia jes'ones do pronostico resear-
g x a í o , q u e así ae hawa. ''^^^^ 

iizarse aouciia. 
T„\B30N SOBrKENDIBO 

Jüf.é Vírtiss AVares fué sorpTendido 
montado CTÍ la barandilla d« un baJe<5n de 
la íriives.ía üe las Beatas, 5, domicilio del 
industrial Bd'a.irdo Jimánez, siendo dete
nido. 

Otro Sil joto que ef^uardaba a José sch6 
a correr. c'Maparecierido. 

NO JLAY QUE FÍABSS. . . 
Hida'g'o Pérez vendió en is ca^Ie de Los 

Madrazo una py,r¡:i.';ipaci6n de loteria en el 
13.087 a SiH'esire Paiiiagna Gr,rcíaj y Otra 
iguai p. Is.ibeL Martín Morates. 

E ; 1.2.087 síüiú p;-eniiado. y eonaj Hidalgo 
no pKgfi Silvestre e Isabel !o han llevado 
ante o! jae^. 

CSÍADA APROVECHADA 
Al regresfir a su domicilio, JonJán, 19, 

don Leór) Gros CJland©, se encontré con rixe 
su criaditr. Juüa se había evaporado, en 
:a amab'e compp,ñía de variíjs joyas y pren
da?. va'or,n,dns en 300 pccctas. 

1>3 JMliri ,3o'o p;̂  sabe eso: <\;ie se ilama 
J u i a . ..í J' CjUd ift ÍU.6 con aquello. 

PENDIENTES BOBABOS 
Dolores Serra Hornóndez, ds cuarenta y 

siete años, qua vivo en ia ronda de Sego-
vie'v 18 ha clenunsi'-.do a su peinadora, Lui
sa £:'inche;-., por-qui «;i Ja par» qae la «on-
dalalxis oí cabe'le «dlfícrajo» unos pendien
tes <"íue valen 175 poseías. 

KCBO DE CABAI.LEBIAS 
A '•; voí'ir-n da: p.iebo die Otero de He-

;•!::•.-oá {-i-'.^i-r-^^} -.'aana hy ÍÜO, ,e desapare-
cicí'on por í'í;icct;.':';r¡;í una yeg-iia y u n po
t ro f'o i'.i propi ' :dad. 

Ayer í-.ié a" •-••'fcii-cadj do svávzdos, y se en-
c;cntr?'' t'oij aqu"' les pnirnales en poder de 
u ros isii'.i '-..-.. y iñ poriudicada puso el l i e -
clio ovi eoiiocimi'jnto dfs 'a autoridad» deíe-

'niéndoss a in? «c.siñí^t. 
ACCIDENTES 

Traba ia rdo OR la descarga d e carbones 
Cat-'os Tr jncbo Vi ' 'avieja! en ei paseo d<B la 
Cj.3t&lif.na.,. -•'). -« cayó una sera encimai pro^ 

E¡ Sstado. ¡as adquiere 
Por real: orden publ icada en la «Ga

ceta» d e ayer se d i spone l a adquisición 
por el E s t a d o d e las obras premiadas 
en la reciente Ebtposícién d e Bellas 
Ar tes , que n o h a y a n s ido compradas 
por par t iculares , pa ra el Museo de 
Arte Moderno . 

Como sé d a el caso curioso y signi
ficativo d e que n o h a s ido adqu i r ida 
n i n g u n a de las obras p remiadas , toda.s 
ella.s pasarán al E s t a d o , que p a g a r á 
7.000 pesetas por las a-graciadas con 
pr imera meda l l a , 4.000 tas que obtu
vieron s e g u n d a medal la y 3.000 por 
las p remiadas con tercera. 

Tambión dispone que se abonen al 
escultor don M a t e o Inur r ia las 15.000 
p o e t a s que le corresponden como pre
mio por haber oBtenTdo la medal la de 
honor . 

oiDF*''nrss, y el se
ñor Sa'",<d»i •.-,"-, jji í-oiT^J.on DO pudo 
M '̂ ' '1 nji'Li'! I"', rti A} < irpicroi. _ 

Poi la 'tard ^ ce .rterprodui c MSÍ {KB incidea 
f̂as. lt.n \i«;tej de ¡o dii"í^j' que era caima" 

ios'ári'i'O'M, itc acordó anular é, vé&.mtía da 
la f-epai.»,. .ón d© ase ¡.jj •* 7 P'J asociaidgis. 
Ti'a.b.'i& e l , pues te ' i -,i 1"", xXienos 20 
gío^i, fjj.jstqu©, a p'esai' (i-̂  i> f^b^jar, con
tinuarán, p'rcibi'dndo su ô  asio. 

Las 'no i.'"iv>'íjRHÍ's lí^í-píajt la coi-viv6bf3'-a. 
Ho^', ñ ¡,!. " ' \ j dfi l3 i)i-i~iai:i.a, s<9 cofeío-

oará Ja. opojíioni d" las as'^ ' idos 
- ^ - ^ í ^ — - - • - - • — ~ 

nemadiiras graves 
Dionisia Peña Gii, de diez y nufo-.' 

años , se produjo graves quemaduras 
en su domicilio, San pe'dro, 7, al in
flamársele un frasco de bencma. 

UNA HUELGA 

- • ^ H B M I * -

LA HUELGA D E ALBASILES 

Obreros contra empleados 
o sindicación o despido ' 

—-o— 
..y 

Z A R A G O Z A , 29.—^A consecuencia dfl 
las cucstionfiíS ísindicaiistaa, se h a n decla
rado en huelga todas las setxiones dé obre 
ros de ios tal]«w6 d-o ccc^trucción de U 
casa C a r d e y Esccffiaza. 

L a hueljrk a fec t a a má© de 600 obrecos 
y s« crea qu« s^ etsrtjQnderá a o t ros . 

L a razón de ]a hitolga, és que los em
pleados do lüp oficina.*, bas t an te nu-mo-
rosas, ísa i iabían e.dln&'rldb a] Sindicato «fe 
metalói'ííicos. Después péneaicsn qiig de.-
bían f o r m a r un .«sindicato áutónofl lo y sé 
Eeparai'on áé me ta l úrgioo devcávi^ado los 
carnsíE. 

L o s obrer<^ éíxisfienjn a ia E m p r e s a qut 
despidiera a lou empleados , y a l oontes,. 
*8r M a qué DO p<?día hacerlo pan jae qui« 
r é respetar a su»* ú^psodién^ la liWr-
tad (fe siindicarse o n o , aoc«rda«3ai d«áa-
rar la hue lga en todag jas secciones. 

JA- fábr ica ctstá ce r rada y Jas auitori-
, dades t i ra tan áa rntatvBair paxa soIncicaKar 
' «1 conflicto, 

A .̂ I1J18TE08 IMOTOUm ^ 
.ffüHA £A COBBESFOKBlENCaA ABMI. 
KÍSTEATITA • BEBE DIBISIBSK Aü SE* 
fiOB ABHINISTSADÍÍE »I3 « S I DEBá. 

TE»^ AFABTABO 466, BIJJI l l IB 

ü N DESCAKEILAMIEOTO 

Hacia la solución 
' o——• 

Reunidas ©nioolüe «n ¡a Gasa dal Pueblo 
las Dinefirttivais del «umo de la edifioaxáón, 
acondaron ajceptaír k fórmujla dfe ¡a Com' 
sión arbütral', qu© ocmsiste, como es aa 
bido «o eí auniento con ca^ajCter ioterino 
en tamto no sfe dwermíii» «1 régimen de' 
fini*ivo da! trabajo és la construcción por 
la miema Gomieiáni arbitnal, del 15 por 
100 sobre ?OB jornales eKistentea y en el 
cumpromiso «ni fiíme' por pairte del Go
bierno dé que ga dnscatirá en ©r Parlapien 
to no bien se reainudtein las eeeiones, el pro 
yec*o á& modificación, d» k % da ACCÍ 
dBiitjes diol trabajo e-n el. sejitiido de a m I 
pliar la indcnanización por accidente «I 
Jomaíl üitegro. 

E¡ acuerdo'de las Directivas será hoy 
soimettdo a la Jnnita genei'al que se reuni
rá a la» «eos *• 1* taiwíe í ^ «Ló Rat Pena*» 

IM*'V»*«M<»*'VVVVVVVVV«»VVVVVVVVVVVV*VVVVVVV*VV*l» 

I Oficina informativa de I 
I enseñanza 
I Marqués de Cubas, 3 

Dos rnueitos y im herido 

Resaelve gt»ataítanaent® 
tas eoDS altas 

» de ios maestpoa 

JAEfí , 29.—Entr« I-as «tacwii'S» de 
Santa Elena y Calancha, en e| kilómetro 
282 d« ia ^íne» de Anda/mcía, a la en
trada del túnel número 9 die Despeñapi:. 
rro¡», desearriió un tr«n cte mercancía^, 

I^MltíJ-ron .dieistrozados 24 VR_e;orj,®s. 
Ef gu-ardafreno S«K'.indo Pacheco, n-,;:-

rió «n 6' acto. Con e] pecho destrozado 
éntr© dos top«®; ios pia^daír^nos Andrés 
Mol«iro Serrano y MantM Villar Viila-
cañá», resultaron heridos do grfsvedad. El 
prirQíi'ro con io.s dos m.-asic«s destrozado--, 
V 'f] «éfrtindo toa i» frpctní"» ,1-? la pier 
na derecha-. 

Inm.«dia.taine33ite salió un tre-n do .--.. 
conto con médi^'O's y matedal ^-nitario. 

Los b©rid<;« fueron transpCTtados en tners 
especial s Linares, v tra.'3.!a<1ados a ''•. 
Cflí-a de Socorro, donde e) uiédico <•« ':•'. 
Compañía practicó la amputaciónj da l̂ -̂  
do^ piernas al dosgracituío MOIÍTÍ , que 
fídlíció a pooo d« ser operado. 

Mac-ue'l Villar fué í3«sla.d«do a u'na m-
!a de najro de] hospital poir cuente i-ie -a 
Cofíipañía. 

L a línea quedó iBterru.inpida. Todos los 
tresnes están dieibehidos. Ss frabaia aotí-
vameotia en e* desescocrabno diesl 'hi^m; del 
siniestro. 

- i® * ^ 

SEVILLA, 29 A eonsíonencia d©í des 
o&riiiamiento ocurrido «ntre jas 'm'^sfAobm 
dje Santa "Eleim y Caianelia,, el expreso *i 
Madnd llegó a las cnatro de i a tarde. 

Los viajeros ú\<».i que e] a*ei<Ie.nte r« 
virtió grau im.püa'tanci8. 

No han ItegaQo periódiííos dte Madrid por 
quB ©1 .mixto que haí» *;íite f^rvicío ao Os 
gaxí háete la ní'ciíé. 
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NOTICIAS 
D E TOROS UNA REAL ORDKN DE VIGOi üiCPORTES 

«LA P E i m í n T A AMISTAS» 

V La J u a t a d i rec t iva de e s t a Sociedad h a 
\H^:ai)izado paara el d ía 1 de-agogto las si
gu ien tes fiestas, en su domicilio social: 

A las ocho y media de ¡a mañana , misa 
d e oonuiraón genei'aL Can ta r án los niños die 
la e s o ^ a de San José. 

' A las diez, var ios ejercicios de «aport». 
A la mm, banque te , y a !as t r« s de la 

taa:de, solesnane bendición y rosario. 
A las caa t ro , ve lada a r t í s t i ca t e a t r a l con 

el sJguiente prograTna: Sinfonía, por la or-
noiBsta d© banduírrias, que d i r ige don Fer-
fiando d© Pr iede ; represemtaeión d» «La 
hma^a», «Ck>mo en la t u m b a » y «Juegos de 
prandws». 

P ronunc ia rán t amb ién discursos el pres i -
• deaite d e «La pirimitiva amis tad» y los se 
fiores Pérez Soitamen, He r r az y Ldpiez. 

j A la tena inac iAn d» la fiesta se r i fa rá 
nn cordeiro 

CAMABA DE COMERCIO 

Oumpliendo con lo d ispues to en eil ar-
fcliCU'O 30 del reglamento ' orgánico definitivo 
de la 1 ^ de 29 de jun io d» 1911, la Cáma
ra Oficial de Comercio d e la provincia po
ne en conoeimiento d e sus electores üue 
en la Sec re t a r l a de la Corporación (Ato-
dia,, 33) M t á ecKpuesito desde el 1 de agosto» 
y por todo el mes» el censo electoral dte 
la misma. 

NUEVA JUNTA 

Eln la ú l t i m a j u n t a ce lebrada por la 
Unión de Mujeres Españolas, fué elegida 
la s igu ien te Di rec t iva : 

P r ^ i d e n t a , doctora Aleixanidl*e; vicepre-
sidMita, señor i ta Graciela d e : a P u e n t e ; te
sorera, doña Clement ina de Albéniz; conta
dora, señcarita Mar ía Paz Oaballeiro die Bo
das; s ec re ta r i a de actas , señor i t a Enr ique 
t a d e la Hoz; vocales» doña Concepción Ruiz 
de Miguel, señora d e Pujol, s eñor i t a Mag
da Donato, marquesa dé Cifuentes y se-
fiorita E lv i ra Cuéllar. 

E s t e J u n t a funcionará ©on caráicter i n t e 
r ino bas t a noviembre , ©n que se jKrocefierá 
a nueva y definit iva elección. 

ON HOJIENAJE 

Adolfo de Samdoval h a gido nombrado 
jyjo adop^hro de Avila. 

BI Ayuntaamiento d e la h i s tó r ica c iudad 
h a querido mani fes ta r de es te modo su 
admiraición hac ia la producción l i t e r a r i a 
del señor Sandoval. 

' U N A P E B E ^ B I N A C I O N 

D«I 20 al 30 d e sesptiembre del año ac-
tna l se ce lebrará ¡a XI I pe i r^Tinacidn ma
ñ a n a valenciana a Lourdes y Zaragoza. 

£1 p rec io des los bil letes, comprendidos 
loB t r anspor t e s , mairatemción, propinas , e t 
cétera , todos los gas t<^ en sumatr es de 455 
pesetas en pr im«ra , 811 en s e ^ n d a , y 221 
«n t e r ce ra . 

Las inscr ipciones se hacen en Valencia 
O e í e e ^ Imper i a l d e niñps d e San Vicente 

9 Q B orgaDizaidores los presbítes'os don 
Alejandro Fab rega t y áon Jvma Bau t i s t a 
Gironáp^ 

TERMINO DE CAKBEBA 

La d i s t ingu ida sefioirita Mar ía S e m a AL 
vmm D a m o o t h a terminaidto b r l l l an temen 

'ftc la eamrera d© maiestra. &Ü ̂  úl t imo 

La quinta de feria £ / preC/O de ¡OS perÍÓdíCOs\^°^ ^"'^°^^-?'^ ^^''"^lOctsvo día de cerreras 
©n Valencia l ' „ ™ _ _ _ „ - . ^ ^ V I G O , 2 9 . — A l a u n a y m e d i a d e (ífí bafí-áHaeí 

V Í A X L E I N C L Í , 29 .—Coa u h a tairde e s -
piéndáda y u n a e n t r a d a rebosai i te se h a 
celebrado la q u i n t a oorjiida, de fe r i a , U-
diáÍDido&e sejs toros úé Sa 'a ta C o l a m a y 
a c t u a p d o de matador^® Gal lo , BeknfitQt© y 
Vaí-eüto. , ^ ' „ 

Al haioST el paseo GS ovac ionao ej u m l o . 
qmen sa luda d e ^ é loe med ies . 

E l Sprime.r t o r o es p e q u e ñ o y d a poco 
podier. . . 

Gallo y Be¡monte BOU a/plaudJdos em 
quitCBí. . 

iU)da6 y E á a ñ i t o oumptSfn eü b a n d e n ü l a s . 
E i Gal lo comienza la f a e n a día m u l e t a 

cdb. pases ba jos , m u y movido, y luego so 
CQnfK iafcetrcalando varios rodiUaJüo». 

rateiata. per f i la rse dos vecés^ a r r a n c á n 
dosele! 4 biciho brdaoame&ite. A la te roe ía . 
a g a r r a " n a e s tocada a l g o oontrar*», qu^ 
m a t a . (Palmias . ) 

L a «Gaeetaj» d« a¡y*r p1iJ>litó 1* ,BÍguiie!ttt9 U^ga a l a m i t a d - d ^ admit ido p a r a M P ^ 
aniúic iada r^ail o rden Bidbne &1 pr.Sicáo d e ios < r i lq^coe d e diez cénCmos. 
par ió dicos 

«Exeeient ís imo señoír: La real oírdeo d j 
13 d© j u n i o p r ó x i m o p a s a d o r©fíulando pre
c io y tamiaiS'O p a r a la Pr2ÍQsa d iar ia sé re 
d a c t ó , eomo en. su expo&ici<5n s e d e d a , CPa. 
y t o d o eoilatar con ¡a •unanimidad ei'hcóra d e 
las Emprfflas' r e spec to d e aqué l l a s nuedlidas 

N o a fec tan e&ta^ p rov idenc ias a a t ñ b u . 
to a l g u n o eapixitual de la P r e ü s a ; no mer -
ma'a nipgTina d^ las l iber tades q u e las idSas 
neces i tan paxa su propaga'nda. 
uasein a r o n a t í i d l ai l i r í 'uordñ ñ y y q r t d u 

Ef ipt t^enban «lias, por ^1 col i t rar io , a l . 
go q u e la. i'njHienB» mayor í a d s los p e r i ó 

d e r a c i t í a a m i ^ i t o én d consumí» d^l pape l , | ¿ĵ jjQg, diiarios c o n s i d e r a n indi ípdasabíe p a -

E l É i^undo és miansurrón. Belmoiite üa-
t e U a to rea r lo d s i ^ o a , vana inen t e , y el 
público p r o t e s t a y p id* q'U» «i morlaco 
g^a devuelto a*l coí ra l . 

Masrr t tas y M a ñ r a -pai<eta'n biela. 
Beinjoittte se e n c u e n t r a con u n toro 

q i iedadb y q u « d¿*3iarma. A pesa r d© eUo 
hace uSia' büdna fae^na, 6n l a oual es no t a 
salí©nt© l a val&ntía, p a r a t r e s p á n chazos, 
y deisicalbelLa al teroSr intento. (Divi'sion d e 
omÜQÍc£iee.) , , „ ,.^ 

A l tercer t o ro l e da Vaireilita u n ^ s ve
rónicas bu-fi'nas, q u e m ap l auden . 

E n qui tes sobreeiale ulha l a rga cambra 
d a d¿l Gal lo, vi«tosfcima. 

VarBl i to rt^aliza U,Ea f a e n a de .muie t ia 
adoTÚada y valiente^ y ^íitr,ando bieh, Sie. 
ñ a l a n n p i n d i a a o &Í*Q s o l t a r ; d a luSfeo 
otro i í jual , V teximiitiía con u'^a estocada 
Bunerioi'. (Ovación, o r e j a y vue l t a â  | 
ruetío.) , - • . • • ( 

E l GaUo hace 6n ei c u a r t o bwÍM> u'na 
f a e n a iwediana, p a r a u'á pinphaiso de la i i -
tísro, otwo hondo y oti-Oi más , e 'ntrando ^a 
pasio d a bander i l l a s . DescabeUa después 
die seiilH i n t s a t o s y dfi oír u n aviso . 
( S r o n c a . ) . , i»». 

E l qti into Iwro ea gra 'nde v_ coimaíoii. 
Be lmente le da uSaas ve rón icas a c e p 

tables . • 
TCrrOnaioto i n i c i a s u faiMia dé muie'ta 

con u'fl pase a y u d a d o p o r aUo, super ior , 
a l q u e siguen. Una serie d* pases valea-
t í .imos y vistosios. 

E n t r a a m a t a r y d a nSa p inchazo b u e n o . 
N u e v a faiina, oo!atsinti®iido m u c h o , p * ' a 

naeSia estoGada l a g a r t i j e r a , entra 'ndo, sn-
perioFBiíiite. ( O v a c i ó n y vuel ta al ruedo ; 

Oont in i ía l a ovació'n a Be lmen te cuan 
do aaje ei sexto- tJoro, q u e es g r a n d e y d i 
poder. Varel i to lo veircMquea bien- U'^ 
piradioí, es Itevado a la 'SnférmeTÍa con-
coooiotbado. 

Varel i to mule tea va l iente y m u y ador
nado . Se perf i la en. Corto y e n t r a decidi
do, dando m e d i a 'Satocada bU'S'ua. Reíi i to 
oon u b a en t e r a , a lgo caída, que ba«ta. 
(Ovación. ; 

B A R C E L 0 N : A , 2 9 — E n l a / l a z a An
tigua «6 hafa ládiaclo s^^s novillas de lo-

imipuesí«fe por los a l tos precios alcansiadiois 
por es ta primiqra m a t e r i a d e ^a i n d u s t r i a 
edi tor ia l . A l log ro de ta l u b a n i m W a d sie 
hab ía saerifioado, e'a partei, «il pTÍinc.i.pio, 
consintiendo «n* dtetermiinadas CondicáomSis 
mayor oobsumo d e l papeá q u e oon ar reg lo 
al precáo de veüaia se as ignaba a lo» per íÓ-
dioos. Deisoientida, p o r desgiraci», aque l la 
coSiformidad, y eubsisiSiendo 1* ©risis p t o -
funda de induBtria que , a p a r t e su s igni f i 
cado cuI turaJ y pol í too, es hc^sa d-e Su**ia-
to p a r a m u a h o s mil lares de íamilia^s e s p a . 
ñolas, no pufisde el P o f e púb l i co e lud j r l a 
obUsraoión lóKi i m p o n e í loe préoBptos a r b i -
tiradosi con el intemto d e r e m e d i a r tal c r i 
sis, al ampasTo ¡fc la ley l l a m a d a d a Sub-
síistisnoias q u e éxplfei ta ínente abai-ea, n o 
sólo el régitne'n de los produc tos al imcSit i , 
cios, s ino t a r n t ó n al <je las primeiítfi m a -
tiSriaP d e l a i n d u s t r i a . 

Al reá terar ai p ^ e e t o t e a q u e l k » p r e c e p . 
tos, con el f i n n 0 des ign io d e h a o ^ l o s éflec. 
ti'vos p a r a todosi, s8 TO'noretah en él seniá. 
do 1" de man iE^e r iinFégram,€Ete éj pri'nci-
pio d e l a tasa dtel consumo, supirimieiido ta 
facultad d e aumenar lo 6¿n « íevar el precio, 
s i empre q u S s© r e s p e t a r a n aque l l a s de t e r 
m i n a d a s condifcáonieB y segui ído, d e acoger 
las réciamapioneB razonab les d e la Preíoiaa 
de p r o v i n c i a s , c u y o t amaño diafrio ápel ias 

ra vencer la c r i s i s ao taa l 
P o r esto debe a b r i g a r s e la confianza e'h 

q u e el acafcamisiito genera l a és tas medi
d a s h ^ a fe*liMn»nt© inneoeeai r ia la ^ r o a . 
c i ó ^ < ^ las sanciones q u e se oontéii ían e n 
l a real o r d s n d e 13 d e jmi i<»^ «í»® ^n és
te se iie¿*esraíii. 

E n BU v i r tud . 
Su majee tad é l Beiy (q . D . g.) st h a (¡er. 

yido « ide inar : ' 
A r t i c u l a ptrimsero. N ihgú í i per iód ico p o 

d r á vtíbd'srse ¿f publ ico a un precio i n f e 
r io r a l dfe diez o'iitimoa ni gjnplear len c a d a 
éjeíapJar u í i a isuperfici© d e i»pe l supe-i-
r ior a l a As 13.000 oentúne*K>s c u a d r a d o s . 

AiPt. s e g u n d o . Los per iódicos q u e pasen 
ée> l a oitaidla supeirfiície se v e n d e r á n a 15 
cént imo»; !0B q u e éxoedají de 25.000 oiínti 
mebroa a ®>, y a 25 oén*Ímog los q u e CÍDI-
pleein e n sus e jemplares m á s die 37.000 o^n-
tímSíros cuad rados . 

ATt. tftrcéro. Si ©I p rec io le^aJ d e l na-
ps i paflaige ida 160 pesetas loe 100 kilos, los 
periódifios dé d iez ' cén t imos .se yeniderár. a 
16 ; los de 1 5 ' a ' » y ic^ éS 20 a 25. Y de 
iguaí modo iiiáai é l eva t ido su precio, dfe ciii 
00 eíii cinoo oénitSmos el e jemplar , a medida 
q u e a u m e n t a e] .precio del p a p e l con a r r e 
glo a 1-a sigui€i i té esca la : 

l a t a r d e f o n d o ó eí v a p o r i n g l é s «Af
i a n z a » , p r o c e d e n t e d e I n g i a b e r r a , a 
b o r d o d e l c u a l v e n í a n l o r d A t h o i e n e , 
ñ e r m a n o d e i a Retn_a d e In !^ !a« í r r a , 
s u e s p o s a l a p r i n c e s a A l i c i a 3 e A b a -
n y , p r i m a c a m a l d e l a ' r e i n a V i c t o r i a , 
y s u s d o s h i j a s . 

L o s a u g u s t o s v i a j e r o s f u e r o n s a l u d a 
d o s a b o r d o p o r el a l ca d e , q u e e n t r e g ó 
a l a p r i n c e s a u n r a m o de ñ o r e s c o n la
zos d e l o s co lo res e s p a ñ o l e s , i n g l e s e s 
y d e la m a t r í c u l a d e V i g o ; e] g o b e r n a 
d o r c i v i l , e l m i l i t a r , e l c o m a n d a n t e d e 
M a r i n a , l a s d e m á s a u t o r i d a d e s , el cón 
s u l i n g l é s y eJ a p o s e n t a d o r d e l a r e a l 
c a s a . 

L o s p r í n c i p e s , q u e s e ( u n g e n a S a n 
t a n d e r , a p a s a r i m a t e m p o r a H a oon los 
R e y e s d e E s p a ñ a , s e a l o j a n e n el Hotel 
C o n t i n e n t a l . 

(&EBVICIO TEJ-fiFOJíICOJ 

S A N T A N U E R , 29.—Con tav-de esplén
dida óe ce¡-. bfü [a otíi.a.vtt reu'aió'íj, a^íieí- '" 
<lo loi Rííyes. e' d.ur;i>o d« F-as*saota, e l 
m a r q u é s de Beiwiaña, ^ duqu-ei de SiaisiUfflLa, 
el diirec*oir d e S e ^ n a a d , ê  d/M- • Várela 
y buen número d e ar;fir.íjii5r,'itas 

P B . E M I O B O B I N E T V A T A N , 2 .000 
p.ísetüi. i , .'SEA (¿¿-.-ii'), dfc] b a i ó r de Vc-
laaoo; 2, I V/iica!i3M^'k)> (Carrafioo), d s V a 
ra !o Coello ; 3, i T a f e r » ( (Mstóbaü) . 

C A E R E K A M I L I T A R , i . 6 0 0 naefcroe : 
1-000 pe&bías: 1, * F R I S - S C U r P E R (mar -
qués d e Tni j i l los ) , do i.'i Escue la d a Ekjui-
t-aoión ; 2„ « F l o t » ( C a ñ a ) , d e la Escueü'a 
d e Equífüación : 3 , «Boüed Damíiíg i (Apa^ 
r iaio) , d e l a Eaous la d e Eqiiíí<*ísióiQ. 

E n t r a » en la tribuí:^'* los i i ifai i tes dOQ 
Carlos y doña L u i s a y el priSÉíid«<n)te del 
Calqsejoj 

P R E M I O A L C E D A (a r e c l a m a r ) , 2 .100 
i r - s t ros , 4 .000 neeeoas: 1, C O M A R U C 
( L e For í íd í ie r ) , d&\ b a r 4 h ¿ e V e t a a c o : 2 , 

E l a l c a l d í í l o s í n v í í ó a u n a e x c u r s i ó n IJEVU-SSÍOK'S "(Diez)," ¿ e ' m a r q u é s da v l ü a -
e n a u t o m ó v i l , p a r a m o s t r a r l e s l a s b e - i m e j o r ; 3 , «Ci r ingos (IT<)b<sru) d e d o n P e d i o ' 
Uezas ele l a c a m p i ñ a g a l l e g a , y e l c o n 
s u i d e I n g l a t e r r a les o f r e c e r á u n a c o 
m i d a , d u r a n t e l a cua l l a a g r u p a c i ó n 
a r t í s t i c a e n t o n a r á c a n t o s d e l a t i e r r a . 

" ' • • • ' < ^ ' ^ ^ ^ ^ - - • 

E N GCHERRA 

La Orden de San Benito 

Precio da 1©0 kilos 

de papel 

De 161 a. 200 pts. 
De 201 3. 260 » 
De 261 a 800 » 

PetióAicoa de 13.000 

c/ns cuadrados 

15 cén t imos . 

2 0 » » 

26 •» » í 

Periódioos con má( de 
13.4S0 o/m oue-

dradoa 

2 0 c é n t i m o s , 

2 5 » ». 

80 > » 

PeriÓTÍooo con isás de 
S5.O00 o/m ous-

drsdos 

25 cén t imos . 

S5 

imxssmsssmíSBam^Bam 

Y as í suceaiivamente. m i e n t o E s p a ñ d » y «La L i b e r t a d » , han 
Se .eatcinderá poír « p r a t i o legal del p a . visi tado a f m i n i s t r o d© la Gobani ación 

peí») ei d e 36 pesetas los 100 falos ©n fá- Para aigni lcar le eu ap lauso por l a publi-
K_,-„„ ^„-„ „,i _ — « . — . , . * t;i^ 1 ;.,;¿i„ cac!''ón d s l a real ordleai' q u e r é g u k ©1 br ica taáa el r e c a r g o ffa'S fi je l a coimiisió'n 
a r b i t r a l c r e a d a por ley del ajitácipo r e i n -
te¿Dfraíble o l a J u h t a resruladosTa a q u é se 
refisTc el a r t í cu lo sépt imo d e ee^a r e a l or
den- L«s pcpiódioos Cuya superf ic ie d'fii p a 
pel no exceda d e 6.500 cenfmetros c u a d r a d o s 
p o d r á n vBíaderse al públioo cinco cént imos 
más baratos q u e loe q u é mida l i 13.000 cen-
IfcnetriCis c u a d r a d o s , c u a n d o éstos, po r e l e . 
vaoión del «pi'ecio legal de] p a p a l » , s e vSan 
obligados a vend&rae a 15 .o más c&itinnos. 

jArt . c u a r t o . Las suscr ipoiones d e n t r o 
d e la rSgióii ^ q u e se puWique el per ió
dico n o podarán v a l e r m&hos de do© ^eise-
tas a l mes paira los q u e v e n d a n sus ejem. 

H o y , a l a s se i s d e la t a r d e , .en el 

m i n i s t e r i o d e ' a G u e r r a , el e n c a r g a d o 

d e N e g o c i o s d e P o r t u g a l i m p o n d r á aí ' , 

d u q u e d e R u b í l a s i n s i g n i a s -de l a O r - j 

d-en d e S a n B e n i t o d e A v i s , c o n q u e 

el G o b ' e m o p o r t u g u é s t e s t i m o n i a af 

i lus t re .gencra .1 la esaim.ación q u e le me

rece . ' » 
f • ^ . . - » - . . I . . . . . . I . . - ^ j g ^ ^ ^ ^ » . 

Xm HOMENAJE 

j[il;v. El g a n a d o r fué reoiamado po r 8 .000 
p¿S4tas por don' Manías MU'PÍO 

P R E m O A E I S S Í N 7 A .f?i! reteWna-r^,' 
2 .000 mefiros ; 2.000 p:isatas: . 1 , K I N O I S -
C U P (Tjeporeatioí-); de l ba rón d s Veíanco; 
2 , lAntoTi io í (Daivie^), del Of^náe d e l a s 
3.Ía.zas.|El colocado s;j Ko lamó p o r ed d u q u e 
d'c Toledo eni 7 9000 pesetas . 

P R E M I O A X T I V A í f l , 2.100 metaoB; 
4.000 pesetas : 1, C Ó N S U L (Archibajd)', 
O i m e r a MaxtcfT&íl: 2 , « A l H a ' i a » ' ( D ) ^ ) 
de ü r r i a ; 3 , nL' í - ioi '» 
r í iaroués de Y.illa«sieior. 

(iíaáfiíaoih), ^é 

Mi 

En honor del Saorac lo 
Corazón 

• íWWIi-sA.li'í-'í/Vl/Wtft'WWl.'VV! 

es «a OCTAVA 
M A R A V I L L A 

EBtos dos t i p o s modernos de máquina de 
e s c r i b i r son I n s u s t l t t i í b l e e en t o d a 

buena o r g a n i z a c i ó n de p u b l i c i d a d j 
v e n t a s . —Son máqu inas do a l t a c a l i d a d , 
cómodas, s i l e n c i o s a s , s ó l i d a s , d a * t a c -

t o s u a v e , p r á c t i c a s , p e r f e c t a s . 
PIDA USTED DETALLES. PRUEBAS Y 8EFERENQIA8 A 

ET 
A g e n t e gen .era l . p a r a E s p a ñ a 

V e r g a r a , L B A R C E L O N A 

AGENCÍA Er^ I\1ADR1D 
bocica;ui An. Iví. A. N. 

'FC 

r- t - t * 

i t ^ a 

j ^ T ' 

para oficina 

reúne todas ías 

~" ' . • • PERFECCIONES 
MINISTEKTOS ! ' D E F E R R O L 

v.,£,v̂ .* vî  . . — , . .—^- . . . p i a r e s a i i^úblioo a 10 y Í5 oént imos; d e 
v a r p a r a Nac iona , C o r r e a y A r e q u i p e n o - ; .̂j-gg pase tas paira lo? q u « Jos- véiiidaii a 20, 

Nacio'tiail estuTo super ior taréandió d i ; y ,¿^ cuiatro p a r a los q u e los ve'ndan a 25, 
oapa y m u M a y m a c a n d o stis dos toros , y ^^¡^ suces ivamente . L a s susicripoionesi s e r . 
y é l c u a r t o en BustitucióU d e Correa , q u e | y.jdas fue rad te la r3g ión , en q u e m publ ique 
fué cogido. •Cortó u'na oreja. _^ - ^ el p e r i ó d i c o , e l eva rán su precio, po r 

CüTi-ea, m-uy ig'nora.nte, s u f r i ó ^vario= ¡JQ menos. ejR c i n c u e n t a cén t imos 
aoliuiolion*, y , p o r últi jno, su etguindo | ^Q^JJ^ . j ^ ^ ^^,1 ^ y e d a u f i jados, excepcióí i 
bioíio 1* causó Una heir ida en u n a lag'le. : h e c h a d e los per iód icos c u y a superf ic ie 
S u e s t ado es grav®. . , j d e oapSl no p a » d3 6.500 cen t ímet ros c u a -

Areiquipeño, b i en e!a su primero v mai | dj-adioe q u ^ p o d r á n coiwarias fuieia d é la r e . 
giióm al m i s m o precáo q u e e ^ ella. 

L a eomisió'n p a r a los v3hdedor«is eíi ' a 
lotoalidad en o u é »e p&'bli 'que 'el 'peri^dioo 
será d e t r e s cént imos p a r » loe n ú m e r o s q u e 
ee véfcidiaSi a <10, de cua t ro paja ios q u c se 
•vendan » 15 y d e cinoo paeando d« este 
precio. ; . 

E n ftl res to de E s p a ñ a , los. oorresoon-
saíes y d^más intermediaa-ios eritro la» a d -
ministracidhfesi d e }os petriódicsoe y Jos v e n -
disdores fealleijeTosi tiéüdlrán ]a oonííiisidn de 
tr&s cánt imos elh loe númeroe q u e se v&ci-
daB ail púb l i*^ a 10, d e cua t ro oentíimioB eo 
loe que e e véa-deüi a 15 y d é oinco pasando 
de ee-te precáo. 

Los r3í)rce>entates d6 las E m p r e s a s peu 
riodisticasi y los c i tados i n t e rmá ia r io s no 
pedirán dl«r u n a oomágión a 1<» TOiidedbres 
«Bupericw ni infer ior» a l a <íe dos cén t imos 
éb los. iuimeroB d e 10, d e t r » oént imos ©n 
km d© 15 y d e cua t ro céntimos p a s a n d o de 
eete precio . 

A r t . q u i n t o . _Pa¿ra la stBscuipoió'n T 
\nSbta de loe peri<5dicois n o diarios reg-iráii 
l as eiguienteg: liorm¡as: 

L a c o m i i o n éi l*s suscripoionos p a r a 
los^ agebbes n o se r á inferior a l 10 p o r 100 
Los vendedoras d i s f ru ta rán 1» d e t rée cén , 

' t imos éa tos n i t e e r o s q u e ee v e n d a n a l 
húbl ico a 10 ; c inco en íps q « e se v e n d a n 
desdé 15 ha;s.t^ 50 oéntimoe, y n o mee® d s 
diez cunt imos « n 'os que..se vendan a más 
d e 50. 

A-it. sextx)!. A f in d e q u e h o p u e d a n 
• d^vurtua.rs5 po r modo indireofcoi los preoiog 
I de s iuscr ípdón y ven ta estaMecidos p o r l a 

presente rea.' o r d e n , queda prohibido a loe 
pe r iód icos d iar ios h a c e r regalos d3¡ la cíasg 
tjuo seak y t o d a sue r t s de ComiWnacioiiiefi 

, i.-on otsws periódicos, j-evietas o libros. 
_ Art . s ép t imo . E l m i n i s t r o del T raba -

I ip n o m b r a r á u n a vez t e r m i n a d a l a v'igen 
• c ía d© l a ley dé] A n t i c i p o re in tegrable 

a la_ Prensa , una. J u n t a r egu ladora del 
I prec io dftl papel P a r a pwiódicog en. la 
, cuaí t e n d r á representación el min i s t ro l a 
I T'irensa 'Deri<5di<;a y los fabricantes ' d e ' pa -
¡ pal . 

A r t . loctavo. L a s denunc ia» por in--
c u m p l i m i e n t o de lo prefceptuado e n esta 

^ rea,] o rden , s© d i r i g i r á n a] m i n i s t e r i o de 
I la G o b e r n a c i ó n , a l cual enviarán, los pe-
I r iódicos u n e j e m p l a r d© cada uno de loe 
I n ú m e r o s q u e se publ iquen . 
I B n u'n plaao iraíppoirrog-abI« dé c inco d ías 
' se ap l i ca rán a JQB eoKitiravén+opes ]as sa.u-
1 oiones: que ee indicaüi a con t inuac ión : 

La piím.(?i-a vezi mul ta 3e 500 peo'^ías 
la segunda , m u l t a de 5.000 pese tas , y la ¡ 
teroeira y suwsivas , suspensión de} perió
dico poff un plazo que puede v a r i a r én.-
t r e dos y ocho día®. 

Art . noveno. L a p resen to ré-aJ ordeti 
es ta rá éii v igor m i e n t r a s e | «precio legal 
de | p a p d s e n «1 m e r c a d o nac iona l no 8©a 
iraferiar a 50 pesetas l o s 100 kilos. 

A.it. ad ic iona l . P a r a ...facUifer l a ob-
n c i a .de es ta 

^ 

ÍÍÍÍÍ..J 

precio y ;tam_a.ño de los p e r i ó d i c o s d iar ios 
L a comis ión , eu ' in t e rés de los perió

dicos i^préfeeaitados, q u e son la casi li>ia!i-
dad d e ^ diajic® e s p a ñ o l e s , c o m o lo 
acreditian los disibintos m a t i c e s de los p«-
rJódicos qué! sol ic i taron l a real o rden , r r r 
oarieció a l m i n i s t r o d e la Gobema/ i ión ©1 
es t r ic to c u m p l i m i e a í o d e | a m e d i d a ;iii-)0. 
tadla, p a r a q u e s ea posible la seiücu-;-. 
que ©Ha e n t r a ñ a en a m p a r o da la P r e n s a . 

F E R R O L . 2 9 . — L o s duques de la Cqn-
qa'-íín hn.?) eri;Hdo Pii los, iardiiíf.'. d© ---u 
pülac io rt.'i F-.rrt SatUT"iní>, l iu j ir.i-Uircn 
tic) Su-'írjuo Corazón d e ICSIÍH, Í}V<-' •-'•' 
ooipja ü=i dtíi l a q u e exi&to ala ej oh-ro 
de les AngíMes. 

E l ac^to de ]a inaugurac ión tundirá <-x 
t raord í r ; ! r i a íolemnidad, 

S:: íOi'^íirrirá vina"ITÍ-ÍÍM. do campan i l . 
Ksiá' ' :'3vh,;"idas 1<;ÍS canírcs cicj Ap.->*tí>' 

tVVVV>.^VV»«A/V«tVVVVA.iVV*WVVVVWMVVWVVVVVV(<M(»***»Vt 

B I B L I O G a & n A 

la-í'o y todas la.s aut<">7-ici8j'-i< s. 

VVVVVVVvVvVVVVVVVVVVVVVlA/VVVÍ.'VVVVVVVVV'VVVVVVVVVÍi ¡VX^",/*-

Conferencias de aolualidad 
„Los grandes fracasos modernoSj, 

/Acaban de apn-rCcsír ea s¡n tomo iujor 
earaento e.ciítado k.í sist-S conferítticiaa 
predicar!.'* ea la B-i,ií!ica M&tropolitatn» 
dé Valenc ia por e} maqis t í ' a i de í * O'Í'SJ 
m a do" Rogelio ChüUda. La PPSjtifla c a 
tólica l ia hecho graEd-w elegios á« est» 
obra , rinica c n s u gorrero, y n«e*s!a4» s 
lo? predicadores, cóiiforíi^ciaiites, propa* 
gaadií'Vaa y .•uivat/^s dr-e:ir! ve r t r a t a d a s 
en esti lo vej'<"i'ad'avi.jTicriti ü.rato'rio las _SQ, 
luciones catóiicas de ios conflictos soci&t. 
político, i n t e r n a c i o n a l , »tc . , e tc . 

p-i"eci'\ c'-i'itro pesetas . D e v'iErta ^ 
ÍES l ibrería- , de Rijoi; de Gregor io d&l 
Am.o, Madrid ; Subirana, B a r e e l a ' i a ; M a r ' 
t{, cal le Za^xa-goTñ, y.aléaicia. y e^ la 

casa del au to r , S a g r a r i o de ! Salvador, 3. 

Solidez 

Perfección 

(Xoixiodidad 

.tkcoT}orQíSí 
(5i7ar3 v a c i e d a d d e r Q o d e l o s p a p a c a s a s papriculan€:.s. h o t e l e s , 

co r r j t i r ) ldadcs , etc., e t c . 
T^'eciTQOSlfoíjes d^.'^^h^K'B-^é pava, s e r v i c i o d e a á u a c a í i c r j t e 

conQbi r jadocor j l a cociQa. 
U a s c o c i d a s y t e n o j o s e^íÍA]V[KT?.^S S O Í ) ur?a gacar j í í a v e n d a d 

Y d e b e V. exi.$it t las. 
. fábrica en BARCELOÑA.-Biputación. 42ry423.—Teléfono S. P. 340 

Depósito sucursal MADRID.-Sspoz y Mina, 15.—-Teléíono ií. 33-37 
^AÍW>AAí\^AAíW\<VWVlWV>AíV^AA.Vl/*/W\.VWl.'^. ' ',-<.^aA.\'WV VMA.V%^VV!.'VVVVVVV»A.^V\VVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVt,VVVWtSIW<VVVVVVVV\-VV-k^vM^ 

DE PROVINCIAS í D E TÁNGER I LOS IVIERCADOS 

A s a m b l e a en| | j^_ niieYO ineidentei^^s^^^'^^^^^ 
o .a 1 a m a n c a „_ 

f n. Vitoria 
-^}~ -—' 

( A G E M C I A E N A L I C A N T E 

I Aiicant«} impor tador , S. A, 
I »s»iit jc'íii'íiajitlt», í i¿ 

1. S Z f í ^ ^ 

MUERTE SENTIDA ' 

O A D I Z , 2 9 . — H a fellecldo el ari. 

I ' rAN'GEiR, 29.—E.5 objcito nn nv.ichos 
E N CÁDIZ í Comen tarice iin ir;cidento quo lia siu'gido 
~~ i a ca"pa d.p Im po l í t i c a a 'n t i s spañoJa q u e 

' hacen aq'-í i^etorutinados d'-'^mentos. 
tó.-i-ív ! Un h<'.bre<"> de n a c i o n a l i d a d española qu<; 

t a dotí Manueí Díaz C a r r e r a s re levante | acaba de hacer e!. serv ic io en nucs'tro 
peffsonalidad g a d i t a n a , a consecuencia d e ' i'"iér;-it<\ necesi taba ir a la z<ma f r a u -
lag lesiones que suf r ió hace d ías en un j cesa. C u a n d o acudió a l Consula-do f r a n c é s 
accidente d e au tomóvi l . ; P a r a cnie lo v i s a r a n el pasaporte expedi-

L a m u e r t e h a s ido sen t id í s ima y e.j c n . i do y.o:: ej cómuj español , se nesgaron a 
t i e r ro qu© ee verif icará ma.ñana, coas t i - i recor"0-'<^r si¡ nf<o-:or>Hlidad, d i c i é n á ' ; b qu^' 
t u i r á , s in d u d a , u n a imponcinto m a o i - ! era m a r r o q u í y que debería lievn.r ur. pa 
fes tac ión de du«lo. 

' , EL «MONTETIDEO» 

(SÜRVlCrO TELEFÓNICO) 

V I T O R I A , 2 g . — S - l u ce!elx-a<io cf 
a f -os tumb 'n -do m e r c a d o • ,emana!, q a e 
e s t u v o m u y d e s a n i j i i a d ü . 

S e h i c i e r o u i a s aigfuicnic» c o t i z a c i o 
n e s : 

H u e v o s , 3 , 5 0 nc-sctas d o c e n a ; , g a l l i 
n a s , 13 peseta?, p a r ; p o l l o s , d e l o , . p e 
s e t a s t n a d e l a n t e . 

G a n a d o s : c ebó i i , j ó p e s e t a s r a l d e ; 

VIAJE A^rnTAGENArn "España" a Bilbao 
" ° ~ ~ ~ ' i o 

FOMENTO! - , • 
- _ _ F E R ^ R O . L , 29 .—E.I a c o r a z a d o « E r r 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e F o m e n t o r e a l i - 1 p a ñ a » s a l d r á e.sta t a r d e d e l d i q u e R e i -
| z a u n v i a j e a C a r t a g e n a , a c o m p a ñ a d o i n a V i c t o r i a , y ^ m a ñ a n a s e d i r i g i r á a 
I del d i r e c t o r d e O b r a s p ú b l i c a s y a l g u - ¡ S a n t a n d e r , c o n t i n u a n d o d e s p u é s p a r a 
' .nos j e f e s y e s c r i b i e n t e s , c o n o b j e t o dei^^^'t'^^c>-
. e s t u d i a r las o b r a s d e defen-^a d e di 

C Á D I Z . 29 . — Llegó ©1 t r a sa t l án t i co 
aMomcvideio», que segui rá m a ñ a n a .̂ u v ía 
i© a N u e v a York y l a Habania . 

Lleva pasaje comple to , y va a b a r r o t a d o 
d é ca rga d« produotos andaluces y ca,ta-
lanee. 

o 
E N SALAMANCA 

saport,e ojqjedido po r fiil napT«si3ntanta de l ¡ c e r d o , d e 2 8 a 31 p e - e t a ? a a r o b a ; y 
Sn''J.n._ _ i c o r 3 e r o s , a 25 píís'^f.as u n o . 

C o n t i n ú a l a ag i tac ión entr© los moros i 
de Dorkan.í.'!, con mot ivo d e la pr i s ión! nAn/vvv-vvii(VM/vvvvi\̂ vvvv,»vvvvvvvvvvvvvvw(VMi%vM 
de urko de n i s individuos que gozaba ti'" i 
gran pr*í3tigio. i ^ ^ fi* ' 

I ivvvvvvvvvvvvwvviAAA.-wiivvvvvvivvvvvvvvvvvvvt.vi't̂ vví, ¡ (?í,NiríSíJiiAiJ EKf-(5?íri!S¡lNQ COMfAlh'Vi 

¡ ViíiavieUí&a (AsíKr.Ui.s'í 

dari, tranv!;j¿, íai ' rocairüí .3. 

LOS SECRETARIOS MUNICIPALES 

S A L A M A N C A , 2 9 . — E l _día 1 d e ago« 

¡fti4í%ÍH^^,.Vi.'iA.1A.'\ .VMAWVyWVV.'VWWWVWWÍ/VWVX -fc-VWt^^ 

' t E l t o r p e d e r o 

i S a n S e b a s t i á n . •fcha p o b l a c i ó n 

ÍVVVVVVVVVIA/VV**WAArtA'V>A/\A/tVVVVV^-V\AAVVVVIi'VVVVVV.^ *WVWVWWV'VVWVWlt/ \AAAA'\ . 'V\A\ . ' í . 

( B u s t a m a n t e ) ) m a r c h ó 

porque por 
. b e q u e -el m i n i s t r o de Ja GobemaeiÓTi ¡in 

c í a pa ra su conooimieiHi.Q y d e m á s . &feo- ; a W u r a d o que en bi'í've se concederán por 
t p . D i o s g u a r d e a v u e t r a excelencia m u ! ¿g^ci-o a lgunas me io ra s tales como l.'i 
chos año*. _vfadrid 26 d» l u h o de 1920. I ina.movíijdad y gra t i f icac ión por s e r v i 

cios étspcciales. 

D e real orden lo digo a vues t ra excelen 

ET. GOBIERNO Y LA PRENSA ', 

L a pepres'emafión de ja Prftnfft d i a r i a , 
caro},)uesta por los direotorea de «E l I m -
paroial» , iíEl Día» , aF,t Pa í s» , n E l Uní-
versoí», «A. B C » , «España Nueva» , E L 
D E B A T E , «La T r i b u n a » , « E l P e u s a -

^^•\'^•^'^a^•v\a^'vvvva•^v^vvvvvvvvvvvvvv^'VkAA/vv\^^M . 

"Y TABLONES 
A el] a j Ziibizarreta 

OFICINAS: Esparí oro. 16.—BILBAO 

:íA=?->/^ 
J. 

•-¿?. 
• • ' ^ • 

E N SEVILLA! 

LAS COMUNICACIONES I l íP |:̂  

- \ , ' V W W W V V W ' V V \ ' \ • 

S I í V I L L A , 2 9 ; — E s t a m a ñ a n a s^ r'.-i 
un ie ron en l a Dipu tac ión prov inc ia l CÍJ-! ; 
©1 pl'eno d e d icha Corporac ión cien a'en 1-1 
des d é otroe t a n g o s p u e b ' o s d* la p \ Í \ - r.- I 
c ía , t ra tando de] proyecto de com j n i c . i . ' 
clones iiiterprovinciales^ que e pr.po!;>iil 
rsal izar . j 

Y 
í 
1 

¥,?, i a j 

n,i, rio 
meii i .o 

r r u i o . 

L s Ul! 

!.e¡(> .-; 
. ; • , • ; - . ' - . 

*'••' y 
• i ' M - ' , 

l ¡"í-r 

i iVlj.V, 

!(.-, .-.,. 
i , i : ' „ \" 

nres lUt ' í 

]) ' 'no!- 0] 
; p a i 
:. 0! 

\ '.ííi 
! ; ! i i i 

i 1-1 < 1 

! ; ¡ i í ' 

i -
. . . i., 

. ; . : . ' i . 

I ' .•.-

11-, í : 

;', 'io 
OUfü 

¿ce.. 
qun 
• . ! • . , 

:I l i 

, ;• i 

i . • ! 

; . » • . . 

.'.sr'.r 
' .V..S 

la nuhva máqtii-
otns aufomáticR-
'.lü-iontos, mues-
i:^, ('«arog, teji-
ef.c. 

j. fne.-ío, de liía-
'•'•• llenar oí 

: p u - i i i d o d e ( i - í i -

'•' '• i . . ' ; ; ¡ i 3 a l i n c i í » 

•""•I' i-I pes-focto 
'.;•: i .J d-j.-íoa'io. 

•-•; c•J.^S C'OC o j - ) -

} lll> ? / ! . : ; . ; ) ; - t ; 0 7 . 

•"• ~.''^^y 3 . í % . - , a 

% 

N %y 
11\ i o rixA 

i '•-.' 

D u r a a í c 
sía#^.mo. 

la reunió'n r C á ó 5rra¡i ' "n tu A. "X 
' ¡M'i' 

\\Ai 

• M . i D i t í D 
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nemes , uú de juílo üe 1020. EL. DEBA MAUEID.— Aílo.X,-" Núm. 3.445 

VIDA RKLÍGÍ 
D í a Ü ; ) . — V i e r n e s . — S a n t o s Aldf j i i , S s n é n 

y K u í i n o . ra;.i .rtiros; T c o d o í n i r o , übii-,.00; y 
S a n t a s J u iía, D o í i a t i l a y S u g u n d a - i i i á i í i -
res,—^La m i s a y o i i c i o d i v i n o s o n de,; s e x t o 
d í a i n f r a o c t a v a , c o a r i t o s e m i d o b i e y c o i o r 
e n c a a r n a d o . 

l i e ig ios í i s ComcJ!<!adoras t ie SantSdffo. 
( Q u i ñ o n e s . 2 0 ) . — C o n t i n ú a '.n n o v e n a a .San
t i a g o el M a y o r . A í a s s e i s , expo í s i c ión , o j e r -
c i c i o ; s e n n ó n , , p o r e i p a d r e K a m o n « t , H i j o 
fio) C o r a z ó n d e M a r í a ; n o v e n a y r e s e r v a . 

T o d a l a s e m a n a h a y j u b i l e o p en i sun io , y 
s e g a n a í n d u ' g e n c i a p e n a r í a v i s i t ü a c i o e s t a 
i g l e s i a 

P a r r o a u i a d e iVi i c s t r a S e ñ o r a d e l a A!-
in i ide iDa»—Congregac ión d e N u e s t r a S e ñ o r a 
<¡« ¡a F o r d e L i s . — C o n t i n ú a l a n o v e n a a 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a F l o r d e L i s . P o r ¡a 
t a r d e , a l a s s e i s y. m e d i a , m a n i f i e s t o d o S u 
D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , 
p o r e í s e ñ o r S e d e ñ o d e O r o ; n o v e n a , r e s e r 
v a , l e t a n í a y s a l v e , t e r m i n á n d o s e c o n e ! 
h i m n o d e la F l o r d e L i s , q u e d e d i c a u n 
c o n g r e g a n t e a s u P a t i ' o n a . 

I s r i e s la d e S a n t o D o m i n g o e ! l í e a l ( C ' a i ; -

ú . o Cííol o, 3 Í - Í ) . — C o n t i n ú a i a n o v e n a «i 
ü í - o í o Dof í i r i . ro tiíi G¡z:;iti;in. A Jas o c h o , m i -
ac c a n t a d t i ; a '-nr, .sciá j - rcodia, e x p o s i c i ó n 
d e S u D i v i n a M a j s í í a d , e j e r c i c i o , s e r m ó n , 
p o r c! pad i -e P e i ' H a c h o ; n o v e n a y resei"va . 
í e m a n a n d o c o n e i r e s p o r i s o r i o « O S p e m 
?.íir;i;i!». 

Piüi ' füí i i i ; : ílp. Nsicsi.-.-i S r í i o r a d e ios Aii-
ffciftR ( B r a v o M u r i i o, 7 5 ) . — C o n t i n ú a i a n o 
v e n a a s u T i t u l a r . I ' o r ¡a t a r d e , a l a s s i e t e , 
e x p o s i c i ó n , s a r r r . ón , p o r e! s e ñ o r S a n z d e 
D i e g o , y e j e r c i c i o s d « i a n o v e n a . 

Ün s u j g ' o s i a a u x i l i a r ( B e l l a s V i s t a s ) , 
e s m i s m o s c a i t o s . 

í ,? e s l a dfi S a n fenscio.—(Cuarenta H o 
r a s . ) A l a s o c h o , e x p c s i t i i ó n d o S u D i v i n a 
M a j e s t a d ; a l a s d l e x . m i s a s o i e m n e ; a l a s 
s i e t e , e j e r c i c i o y r e s c i ' v a . 

i g l e s i a d e ! S a n t o C r i s l o d e la S a ' a d 
(A; / a ' a , 6 ) . — D e c n c o a u n a . e x p o s i c i ó n d e 
S u D i v i n n M a j e s t a d . P o r l a t a r d e , a l a s 
s e i s , e x p o s i c i ó n d e S u D i v i n a M a j e s t a d ; a 
l a s Ríjis m e d i a , e j e r c i c i o ; s e r m ó n i p o r el 
s e ü o r I f e t r n ' l a , y r o s í T v a . 

í ' i i r roQTiia d e : Sa'v:>;;o!- y S a n Nieo!S.«.— 

E j e r c i c i o s d e ] S a n t o V í a c i - u c i s . AI t o q u e 
I d e o r a c i o n e s s e v i s i t a n l a s c r a c o s y s e e x - , 
I p ' i c a u n p u n t o d e l a D o c t r i n a c r i s t i a n a . I 

P a r r o q u i a d e S n n l i d e f o n s o . — A ' a n o c h e - j 
c e r s e r e z a eJ e j c r c i c i d doi, V í a c r u c i s . i 

A d o r a c í ó i í N o c t u r i í a . — T u r n o X I V . Sas i í 
I g n a c i o d e L o y o i a . S o l e m n í s i m o T e d e u m " 
la s d i e z e n p u n t o . i 

C o r t e d e M a r í a . — D o l a s A n g u s t i a s , t-n 
s u p a r r o q u i a y E s c u e l a s F i a s d e Sa j í luí \ 
n a n d o , o d e las T r i b u l a c i o n e s y P a z I n t e 
r i o r , e n l a s R e l i g i o s a s C a r b o n e r a s . 

C u a r e n t a H o r a s . — I g l e s i a d e S a n I g n a c i o ¡ 
( P r í n c i p e , n ú m e r o 37) y e n S a n P a s c u a ' , o n I 
t o r i o deil E s p í r i t u Sa .n to , Esc lava .^ d e l S a i 
gra ido C o r a z ó n , R e l i g i o s a s d e M a r í a R e p a i a 
d o r a , s a n t u a r i o d e l P u r í s i m o C o r a z ó n ri-^ 
M a r í a , J e r ó n i m a s d e ! C o r p u s C h r i s t i , A i 
s i o n e r a s E u c a r í s t i c a s ( T r a v e s í a d e Be l é i í 
n ú m e r o 1 ) , R e l i g i o s a s d e l e s A n g e l e s G u s t o 
d i o s ( A y a l a , 5 4 ) , J u b i l e o p e r p e t u o d e l a s 
C u a r e n t a H o r a s , y d e d i e z a ' u n a , e n e l 
S a n t o C r i s t o d e S a n G i n é s , y p o r l a t a r d e 
e n lasi H e r m a n a s d e ! C u ' t o E u c a r í s t i e o ( D o 
fia B l a n c a d e N a v a r r a ) , en el s a n t u a r i o d e 
P e r p e t u o S o c o r r o y e n el B e a t o O r o z c o . 

( E s t e p e r i ó d i c o s e p u b ' i c a c o n cen,sa-.4 

e c l e s i á s t i c a . ) 

Í O B A S I O D B V E 

llbliotscas públicas del 

I t i .-1 i -JrL c 1 i ; a i 2"!, 
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logi^). p u c í e n c o n s u l t a r s e í"n f.'¡ r ü J f tvo l c . 
c a s d a ! f,íus'- 'o, P a J a o i o d e J a I n d u f a t f i a y 
d e l a s A r ' « s n í i p ó d r O í M o ) . 

J a r d í n Bof- ' .n ico, r]i-: r„-ho a ca . to rco 
, •-'•'^^i'í'V-' i'>c>ni3:Ti:-:in^ M a t n í - e r i s . - f i J ü z a ! 

da ¡J V i Ü G ' i , cíe r,r}-¡í, ;Í, c M ' o l ' o e . 

]Í!.!:.íJokíea X a c i ó n n i 'Py ,seo ¡h T<"cok 
t o s , 20 ' ) , d 6 ' o c h o a c a t o r c e ; 1O!Í i lonan-zos 
d e á}pr¿ a t r ^ c e . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r rl<»í rl'ií-'rjto ,]f^ G l , a m 
b?i-í í n a v e o d o Ron.'l!-,, 3 \ , ri(í rfif?, y «-..«u; ¡, 
\;°}ní\<y'-!. : ¡ns i 'om iriív;-,;, d o r!Ves a ,irer-l ' , 

R i b i i o t e c H d e l R' 's , i C' i"S'^rvaiU>rio rlí" 
M ú . a i c a y D e o l a r n a c i ó r ! . de o c h o a c a t o r c e . 

A las í 
•̂  1 ló i \ a m ó a 

I ¡ I ^'\ T 1 c r i P O — A las 

"" ) ' 1 I 1 ' .# '•Ji a, dioli-
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' I ' } í n n á n y; 
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L. j lU! o í o í <• 1 13 no bupon© s u 
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ESPECTÁCULOS 

f ^'" 1 f S » -
'i do . , 

e i (.T,r 1) iíí i i . 

i /<-ii< 

L O S DIC H O Y 

ri t o r c o . ' 
G e o . 

A f ' O L O . — B f t n e f i « i o ñs^i l o s e m p l e a d l o s d e 
€¡oni;»ij.y,n'a y d e S p a o h o s . A l a s 6 ,4 .5 , B ' 
a r r a g o M d g i H i a r l í ' s , .]<VM1S De 'n iwir , ( b r i r i í o 

TlO), M o v (]!•. S'«t!<> ÍOaOZbn'^t.lstli,). A í;í.B 
1 0 , 4 5 . í'-í i'u fcim.o c h u l o , C a r r n e L i u i . S c v i l b 
(bí>.,J,l.ar«nia.), L.,-i bKsvria. soij-jbra, y C'as ' ldis , 
V e l a , (Canzon'^jl ' ista). 

R í í I N A V K : T O I 1 ! A . " B ñ n e F i a i r ) d e l a s 
6<>giJudn.;i u p i c s , \iít;A 1 0 , 4 5 . ííl fiijquc«íl.O'. 

L . A T : r \ A . — A \7\". G ,45 , ; V} ú l t i m o ^ ! y K1 

' I ' O F i l O S . A . 2 g . — U n b a r c o c o n m o 

to . ' ' , d e in.as de . 2 0 0 t o n e l a d a s d e a r * 

q u c o p e n í : L r ó e n e i E b r o p a r a h a c e r u n 

I a b j o d e t a b a c o , 

i C u . - i n d o ffjtg.bai-! d e s e m b a r c a n d o lai 

i n ) . " rca r i c í ; i .Tcu-rl ó c] t e n i e n t e d e C a r a ' 
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' 'ic h i z o a ';Í, m r r a t o d a m á q u i n a , IcK 

PT;indo s a l s e a r a l ¡-¿sto d e l c a r g a i n e n t o j 

AGUA MINERAL NATURilL 
ludjseiitiblesTíperioridartBobrstodosíogpuroíaTites, por ser ABSOLUTAMENTE MATURA í Ouraoión da k s en-
fermedades delaparato digestivo, del hígado y de la piel, con espesialidad: oon.gestión cerebral, bilis,- herpes, eseró-

i'ulas, varieesj erisipylas j espeoales de la miijer- Uso iaterno y externo. 
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SoDiJjTillas. Ue ptas, 8(» a 12S 

P {.u s c m o 
íj ds-^ J e n ' 
I s u s r í Dv,v 1 o 

P r 

" C l O T 

s s co 
1) 1 . 

1 r to 
f 

c s 
Oi 

1 '•1 c j i i a ll 
-o i ,, 
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s m t u t o r e s I 

a c j ^ d p M J N A S , 
t í 1 1 p i a t r e m t s 

I V "sj? O 1 M \ Z A S 7 
s j ft, Ii e i . '^cj t í ias 871 

\ ÍA^ÍTiíi^, WíKV.^-hh^ ia.e-rs-d¿ 
I , • 1 P es d e can- cj 
I c h o e spon joso , d i spues to - ! de m o d o a u e , p r e s e n- i 
I d e n d o d - t o d a c lase d e e - l a c e , p iez , i í y r e s o r t e s » 
I s u p l e t o r i o s , ¡mít,-n los r n c v i m i e n t o s del pie n. 'itural, S 
I con « r a t é a t e de i a v e c c i ó n > en las p r i n c i p a l e s na-& 

c c u e s del m u i í d o . 
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Evni. nuíintas 
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c a (1<5 5a SMpe- T / - 4-

r i o » iiiitr'.i.'ca X j U L 
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n,ada h a y v e r d a d ni i ne r ! t , i r a s ; 
m a s , s e g ú n córüo s e m i r a , -
h a y u n a v e r d a d aagarn, 
y e s l a f a m a un.-ve.rea! 
q u e g-o:;an, e n .!;w¡e.rab 
¡os p r o d u c t o s P E C A C U R A ' 
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ULTUViAS CREA 0 1 0 ^ 2 3 
F r o d j i c i e s f üfír ln " I B Í S A I Í , , 

j/^Cí><;fí», .M;mos3 «.'USÍÍSÍ.,';-, ÍÍOS.I de.,',;r:c-'), A a ™ í r í i b l a 
55i;t¡£!al. C&íp-i-". Rflc;':>. l''i;:r. s « 3 ; s . V é r t i g j . « í a v e l 

J e t e n , i . P o l y o s , .f LOC.^E:J, 4, 50, 0,50 y 20 ¡ ) íss t ¡ 
£ í r j ín isso , E s c a c i a p ; ¡ r . 4 ' ' el pi¡íu..-ÍA i * 

K c í a s f r a s e o i p ; j a e s i i s s i i » . , 

Cotíes ¡-JSÍ7Í:¿I:.2S, Sarria. {.Barcaloua). | 
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Saoda'ias cabra, coloc, forro piel 
De ptas. 12'75 a 14'25, según tallas. 

S a c o s d e h.ule, p r o p i o s p a r a r o p a 
d e b a ñ o D e p i ü s . Ü'ir, a -.".íO. 

s e g ú n t a m a ñ o . 

Z a p a t o s d e l o n a bTanea , s u e ' a s ru te . 

T a J l a s : d e l 38 al 44. A p í a s . 6 '95 
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P R E C I O F I J C VENTAS AL CONTADO 
PÍDANSE EL CATALOGO GENERAL 

A X Q Ü Í L E E E S 

E S C O B I A L . A!am, i I , los . 
i i o t e , n u e v o c a m a s l a r -
a j n a g u a a l q u i o . I n o 
c e n c í o A'Onso, C a s a 'vlo-
n o d a ; d i e z a d o s . 

í> L V J E O r c p ) e b o n t »ntes 
e n t o d a ü i - a f i a p a r a 

« e i t a e n pc r t i ü , d e , uo.:,w l a y p r o p i e t a r i o s 
I h o j 1 1 aí> de l S a lí s i m o t M a d r i d . S i n i n t e m a e d i a ^ 
¡ ' 'í 'fato c^i L.M» t a j Di fi-1 r í o s , Ore . í . ana . 6_ nrir.<.í-
j h 1 e . N e i u r a t " A t e n e o 
I o ^ n l a n d e ' . 

e W E R O d i r e c t o d e l c a . 

d.ví'rf., ' ' ' ' •'" «^""-^«-cio, in. 
uiist-ri;), y 
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S E L I J O S español 
as más aitos 

p i t t i T e p c i d 
, 18?0. Crua. 1, 

«™__™«™™«.«,«_^ » 

es, p-^af' 
precios, 
de 18S0 
M id-i»! 

™ „ „«..,. 1 

, a n a , 6, p r i n c í -
í 'd. d e r e c l i a ; d e t r e s a 
se i s . * 

N E C E S r i ' O \ e n c - e r b u e 
n a r e j i í i t i f d i r i , t i l a d 

I I I JO.S d e P a b l o Aren* 
a a n a . teeccióa A. A^ ja r t a i 
u o 5. C a l a h o r r a . F a b r i c a , 
'.,ion d e c o n s e r v a s E x -
p o r t - c i o n . _ C a s a f u n d a d a 

jnim siempre 
tómago por antiifue 
fuera la.madieitsión 
tado, .prueba uated 

ee convanosrá. 
0ft" vfenta- en ias prii2Ci| 

Precio. SOS. S»E,SÊ  

1̂ IJvc.5wr¿ 

B » 9 
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V Admiíaistraeiéa 
src:|Lĵ 3 de Cubas, 3 

4 Sí. 
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¡dujiJ^, 01 o r i a í ' . i ) , ,̂ , ,̂ 
' V . / U y )r, 13 t' 
l u i n a G i t i J a d - K o J ' . í p . 
.. ' t id. 

pi . - . - i . , i ^o^r„ •, uu C o - í .'•"' * l ; : ' " ™ ^ " . a « e o r o . 
K e ^ s n . c o . 7 1 ¡ • - ' ' s e c n e r o s d e v i n o . Com-.' 

' p r a v e n t a d e h o j a l a t a S o -

C A M I O l ^ L S y a u t o m ó v i 
les d e t u r i tí 1̂ 0 n l e t o s y 
E . - r i i n u n >, P r i r < 

e n 1830. M e d a l l a d e " 
C o s e c h e r o s d e v 
p r a v e n t a d e íioj 
iu i í j ¡ ; ; t ros i n d u s i t r i a l e s . 

e n . " U t o o r o , p l a t a , p í a -
Ui <j d e n t a d u r a s ; j i ago 
u -s c u n n a d i e . R u a r í a s , 

. - platería 

I i iúi i í icos . K a n d i a , A a i o 
• P a s e o d e ias A c a c i a s , 2 

co-1 TOBO^ G1_ q u e d é s e ven- . 

A - G a d e m i a . Jiménez Montero 
Direc tor : " » . A B S K H I O Í I K E I S E S K M O I B T B M © , C A F I T A S B S I X G E X ^ E R » S 

1 ^ COiaboración c o n los del raismCK c u e r p o T e n i e n t e c o r o n e ! » . A ! f OHLM .. 2 S » y a ; 
COaMtndante I> . A n t o n i o P a r e i i a d a , e x a m i n a d o r e s d e i n g r e s o d t t r an i e o c u r s o s . 

Insenieross Sáa.eros 4,8, 9 j 7 plazas más. Tsfsi el 2Uiu íe !es airaisaios-
í l r t i i l e r i a : 6 plazas u fa i s t e r l a : 10 pl'izas iR ieñ t íe i í c i a : 2 pláz:.s 

Afio 1920: 28 p l a z a s . A l a m n o s p r e s e n t i d o s a i n g r e s o . 31 . 
C lases e a el v e r a n o : p r e p a r a t T í a s de l c u r s o q u e o n i o i c z a e l i..° c'e scri t leni ' - r e . 

iDtefnado: S a n t a C l a r a ' 3 . - G U A D A C A J A R A 

MARÍA ' CANOSA 
A r t í c u l o s p a r a j a r d í n , h e l a i d o r a s , a r m a r i o s , f r i - | 
g o r í f i c o , t h e r m o . ' f i l t r o . í , j a u l a s , c a f e t e r a s , e t c é t e r a ' í 

€ B Ü 2 , 3 1 y G A T O , 2 | 
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M"eircii:iéa d e Cuba.®, i i ú m 3 i !̂  

.','.tírui3iat!.sm.i, c a t a r r o s , U o e i c U o^ s i cii>ieii'^ b P 
g r i p e s ma - c u r a d a s . G i l / 1 » I x O l l ' ' j D J Í L i > A _ i - | 
, \ " A K I O . F.-u 'qiiej , CiuemElof , t f o A t i ^ c ^ i O i ° s I 
A v e i n t o in i .Tutos d e O v i e a o e a a u ^ o r i o v i l Te fj 
i - a i n e a r i o . E s t a c i c r i , Ca'dí>a l f> r>oca i i V a s c í | 
A s t a r i ? n o . ' j e n . p o r a d . i o f i c i » , X'i d o tTiio , 1 5 ' 
C-'. oct.a.-."c.. 

uA CORREGPON'O'NCIA A 

©. T . IJZ P . 

- " . 1 -Mtffl.A,uid»Í, « J i , 

C O J ' Í I ' H C ii . 'bajas, objetof, 
d e o r o , p i a t a , p a t i n o , 
p\ ?nns, a u t o p í a n o s , a b a -
rn eo t a l a s . re";c.ies, e n -
f j . , , a i i t i g u o s , a p a r a t o s 
ioi < ' p á t i c o s , a r i t i guedf i -
„' s y p a p e l 8 t a . s d e i M o n -
Q L a r p a g o d e ! 50 a 

i f '^r l'ÍO- A ' T o d o d e 
O c a s i ó n . F u e i . i a r r a l , 45 . 

t í i ' > E 5 í í A M a r i a n a . 
S i a 4 5 , B a c h i l ' e r a t o 
a b i e v i a d o . E s t u d i o s ñ o r 
t o . ^ e i p o n d a n c i a . ftxírac-
t a r J a p u n t e s . P r t p i r a -
ci p a r a P r i s i one ; ; , 'o -

i c i , T e ' é B r a í o = , R a d i ó 
t e 1) 1 p o < 1 c i, 

,. ' e l i . 1 U 5 

B A R A T T S í J r o . B o a s pi-a.. 
m a , rna rabou t , - i.ana«, •.• -
&aí, a d o r n o s . L o s H.^ui^.. 
n o s , G a v s Ba 16. T e -

d e r r . í p i d a m e n t e automó'< 
vi^es n u e v o s o s e m i n u e ^ 
vos , d e b e d i r i g i r s e al Au«: 
to í ' i óv i " P a J a c e , fiuetaria, 
n ú m e r o U, ¡á.in S e b a s t i á i u ' 
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'ii ) 11 í atí o a í | it 
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I "̂  o n r ) ( 
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JO"̂  j o in 
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t n n ) p 1 el J 1 
n t o n t J í 1 d e 

I i c c i b i i i . l u O I 
E j'N í í n i e 

I 'o e '' 

i B X l Q U I N A S d a e s c r i b i r ' 
d e t o d o s los s i s t e m a s ! ; 
i . 4 j q u i J e r e s , d e s d e 10 pe^•| 
. s e t a s «le.s! L i m p i e z a a\X'\ 
t)aina.s d o m i c i l i o , 2,50.1 

í "=: / c c e s o r i o s . R e - ; 
I p 0 1 = ' M e c a n o g r a - ' 

„ I 1 t T i u i í a ñ a 3? c o r r e s -
^ i r d «-o c o m e r c i a l , 7,50; 

¡ ' j I i i" i ' e s p a r a des - ; 
" I f 1 T t r i c a c i ó n pro-< 

' p a „T iV;ricia. ¡ L a m a - i 
t i n t l a ! i F a c i ! i d a - j 

d •> p r i e l p a g o ! «Or-! 
j K., H o r í a l e z a , ' 

ce tL m o 445.3. . 
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